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Hoje a Instalação do Congresso de Deíesa do Petróleo

pnra levar adianto a memo»
raveS jornada.

Hoje. o problemn dn de»
fesa do nouo petróleo nflo
pode ser (IcnIIbiuIo do con-
Junto do problomag vincula»
dou ft omnnolpacBo naclonnl,
A luta conlrn n dominação
«Ir nostin economia pelo»
IrtiMcs norleamerleano».
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A» 20 horas, na ABI, o nto hoImip — -IA 80
encontram no Rio, dolognçõos dos Estados
— Apoio do orRaiil7.n*vft»,N populares o pro-
iíshíoiiuíh do iodo o país — Um passo lils-
tórlco nn unidndo do» patriotas contra o

ontregtiismo

TENDO 
como patrono

a figura de Artur
Iternardes, o deslocada
defensor das riquezas c
da soberania nacionais,
inslala-se hoje, fis 20 ho-
ras, no Audilorlo da
Alli, o Congresso Nacio-
nal de Defesa do Pe-
Mico,

Convocado pela Liga
da Emancipação Nado-
nal, com a finalidade de
demonstrar a disposição
do povo brasileiro dc
continuar resistindo, por
todas as maneiras, às In-
vestidas da Standard OU,
cujo assédio òh nossa ja-
zidas petrolifera* ora se
intensifica, foi escolhido
o Dia dc Tiradentcs para
a sua instalação solene,
identificando assim os
ideais de libertação do
Alteres heróico com os
anseios dos defensores
do petróleo nacional.

E' desnecessário ressaltar
a importância que assume a
realização dn Congresso Na-
cional dc Defesa do Petró-
leo, num momento como ta-
te que a Pátria atravessa.
Ao manter desfraldada a vi»
torlosa bandeira de <0 Pe-
tróleo 6 Nossoí, os pátrio-
tas mais uma vez se reúnem,
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Jango, Ara nha e Seus Cúmplices

VENDERAM E TRAÍRAM
A CARTA DE GETÚLIO

As Mães cm
Defesa da Paz
JEkBÀLiZOÚ-BB ontem li

iioiin no auditório da
Associação' Brasileira da
Impranxit a uta dr. lança-
mentn du etimpanha iirc-
paruttiria da Anv. mblfiri
Nacional úa Mãe», quo
ao reaütarú cm maio
nanla capital, Contam»
da mulheres participa-
ram do ato o diversas
oradorim di.iirr,,m ,i„ „g.
cessidado d'
a» /ini..*. ao
unirem cm
defesa d a
vida do seus
filho» amcii-
çudos com a
possibilidudo
do umu nova guerra.

©
NAO ESTA AFASTADA A HIPÓTESE

DE UM CANDIDATO PETEBISTA
Diz o senador Lino de Matos, que dirige os entendimentos cm no-
me do P. S. P. — Elogio aos pró ceres petebistas que preferiram

ficar ao lado das forças populares
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— QS nacionalistas, os pa-
trlotas, terão o.s seus

candidatos :'i presidência e ii
vice-presidência da Itepúbli-
ca. O PSP correrá no páreo
da sucessão, ao lado dc ou-
Iras forças de l)ase popular.

Ksla, a declaração que nos
prestou, ontem, o senador
Uno de Matos, quando da

CONCLUI NA 2.' PAG.

O partido de Vargas posto sob o comando
do udenista Osvaldo Aranha — Intimida-
são e chantagem golpistas para fabricar
uma falsa maioria pró-Juscelino — As ver-
dadeiras resoluções foram tomadas pelo
P. S. D. no apartamento de Aranha — Di-
nlieiro para tapar o rombo aberto por Jan-
go c «Última Hora» no Banco do Brasil —
Adulteração da carta dc Vargas c anti-
comunismo americano o estigma da trai-

ção — Para dividir os trabalhadores e o
movimento patriótico

FOI 
das próprias mãos dc Getúlio Vargas que o sr.

João Goulart recebeu a carta-lestamcnto daque-
le que. foi seu chefe e criador político. Assim ficou in-
vestido diante dos trabalhadores getulistas e do povo
brasileiro da responsabilidade, de depositário do pro-
grama de luta traçado pelo presidente extinto no mo-
mento da decisão suprema. — (Conclui na 2> página).

CAFEICULT ORES PEDEM
COMÉRCIO COM A URSS

O senador Liao do Matos quando falava à nossa reportagem

ADIADO 0 AUMENTO
DO 11 NA COFAP

POR FIM OF NUH
n,OR falta dc número legal"não 

se reuniu ontem o
plenário da COKAP. A ses-
são chegou a ser Instalada,
mas o conselheiro .lúlio Fer-
reira, na vcrificaçfio de pie-
sença, conseguiu sustar a
reunião. Imediatamente o
presidente da COFAP convo-
cou os conselheiros presen-
tes para a reunião de ama-
nliã, quando o processo do
leite voltará a plenário c por
èste será homologado.

JUSTO O AUMENTO,
1)17. O PRESIDENTE

Logo após o levantamento
lia sessão o sr. Américo Pa-

(CONCLUI NA V PAG.)

Em nome dos plan-
tadores paulistas,
o sr. Cassiano Go-
mes dos Reis, da
Junta Administra-
tiva do I. B. C. for-
mulou ontem esta
exigência ao niinis-

tro da Fazenda

EM 
NOME do.s produtores

dc cale dc São Paulo,
o sr. Cassiano Gomes dos
Reis, da Juntii Administra-
tiva do Instituto Brasileiro
do Café, na audiência que
o ministro da Fazenda, sr.
José Maria Whitacker, con-
cedeu ontem no Ministé-
rio, aos membros daque-
ia Junta, reivindicou o res-
tabeleeimenío dc relações
comerciais com todos os

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Abandonados
148 Alunos
da P. D. F.

- A PREFEITURA internou
A na Escola Santa Ma-

riana, em Jacarepagua, 148
alunos, mas desde sábado çfe
Aleluia aquelas crianças nao
nodem tomar banho — de-
nunciou, em aparte ao ve-
reador José Bretas. o sr-
Gama Filho, na sessão de
ontem da Câmara Municipal.

A escola está localizada a
Rua Barão ll.° 3. Até mes-
mo o último banho, yenfi-
cado no sábado dc Aleluia,
íoi ¦•¦ornado num chafariz da
Praça Barão de Taquara,
situado a 300 metros da es-
cola.

PÉSSIMA A HIGIENE
Embora nüo pudesse con-

cluir seu aparte ao vereador
José Bretas. oue só dispunha
<\r cinco minutos na tnbu-
na para tratar 

'do assunto
que o fizera inscrever-se no
erned'e*sie da sessão, o ve-
reador Gama Filho infor-
mou .nos inmaüstás que as
condições de higiene na cn-
zliiha e nos quartos eram
péssimas. Na cozinha; esta
.Va sendo preparada uma fe*-
imda, lendo como tempero',
fípcnas. mpssn cte tomate.
ric colchões, flém de vasca-
rins, exalava!*.' pnr lodo» os

¦• -».-.; u" forte chairo de
urlri».

Impor tante Discurso' de
Kruchtchev em Varsóvia

(TELEGRAMA NA QUINTA PAGINA)
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É CERTA A REPULSA DO PSB AOS
DOIS CANDIDATOS REACIONÁRIOS
Afirma o sr. Do-
mingos Velasco :

«A plataforma
apresentada pelo
sr. Luiz Carlos
Prestes há pontos
que se ajustam ao
pensamento dos
socialistas» — Fa-
vorável, também,
o senador goiano,
a o entendimento
de seu partido com
outras correntes

populares
Reportagem de

Roberto MORENA

PODE-SE 
considerar como

certa a repulsa ilo PSB
aos candidatos reacionários
já lançados na liça. Esla su-
posição é amplamente refor-
Cada pelas declarações que
nos fèz o senador Domingos
Velasco, durante*, reunião do
ConRxesso onlem realizada
no 1'alAcio Tiradenles.

(CONCLUI NA V PAG.)
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HOMENAGEM A LÊNIN
O jornalista Ronato de Alencar falará
amanhã sôbre o tema: «Lênin e o pensa-

mento filosófico»

V. I. LÊNIN

DOR INICIATIVA de um
¦ grupo de personalidades,
cujos nomes publicamos
abaijio, realiza-se amanhã
uma homenagem à memória
de Lénin, o chefe da Gran-
de Revolução do Outubro de
1917 e fundador do Estado
Soviético. Dessa solenidade
consla uma conferência do-jornalista Renato de Alen-
car, sobre o lema -íl^ènin e o
pensamento filosófico*, a
qual será pronunciada na
ABI, às 20 horas de amanhã.

São as seguintes as pes-

soas que prestam apoio à
cerimônia: * professor Luiz
Frederico Carpenter, dr. De-
mélrio Mamam, professor
Josué de Castro, deputado
federal, Frota Moreira, depu-
tado federal, Campos Ver-
cal, deputado federal Câiidi-
do Portinari, Abguar Bastos,
deputado federal, Renato de
Alencar, escritor Jorge Ama-
fio, Bruzzi Mendonça, depu-
tado federal. Roberto More.
na, Afonso Schimidt,, escri-
tor, Edison Carneiro, Egidio
.Squeft e Daleidio Jurandir.

Feriado o
Dia de Hoje
E' feriado o dia de ho-

je, 21 de abril, consagra-
do o, Tiradent'e'8'e aos an-
seios dc emancipação e li-
herdade do povo brasi-
Irirn. Assim, não funcio-
narão as repartições pú-
blicas, o comércio c a. in-
dústria. Pelo mesmo mo-
tivo não circularemos

amanhã.

A Light Mata Para
Economizar 27 Mil
Cruzeiros (Reporta-

gem na 87 pag.
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Traição a Carta-Testamento de Vargas

Um aspecto da assembléia de ontem dos metalúrgicos

METALÚRGICOS DÃO OITO DIAS
DE PRAZO: AUMENTO OU GREVE
Decisão tomada ontem em grande assembléia da corporação após
longos meses de espera de uma resposta positiva dos emprega-
dores — Telegrama ao governo exigindo providência contra a

, crescente carestia

OS 
METALÚRGICOS sò*

mente esperar&o até o
dia 29 a resposta dos patrões
ao pedido de aumento de sa-
lários. formulado há vários
meses. Êste prazo foi decidi
do na grnnde reunião, onlem
realizada no sindicato danus*

Ia categoria, ficando desde
já convocada nova assem*
bléia para aquela data, quan-
do a corporação se pronun-
ciará, provavelmente pela
greve, cfô não obtiver dos em-
pregadores uma resposta fa-
voiiveL

ItEJIüTAItAM OS 20%
Ontem mesmo os trabalha-

dores rejeitaram uma pro-
posta, na realidade mesqui-
nha, dos patrões do.s ramos
de acessórios de automóveis,
que pretendiam conceder um

(CONCLUI NA ?.' PAG.)

A 
decisão que os srs. João Goulart,
Oswaldo Aranha c outros falsos

trabalhistas fizeram a Convenção do
PTB oficializar constitui uma traição
aberta & carta-testainento deixada pelo
sr. Getúlio Vargas. Não podem ser
considerados fiéis h linha de defesa dos
interesses nacionais e populares traça-
da naquele documento os dirigentes do
PTB que, através dc processos os mais
fraudulentos, forçaram a Convenção a
se pronunciar por «um candidato saído
de um partido reacionário, comprome-
tido com os grupos econômicos e sub-
serviente aos trustes internacionais»,
como foi o sr. Juscelino Kubitschek
justamente caracterizado pelo senador
Lúcio Bittencourt nas declarações que
ontem prestou a êste jornal.

Qual o conteúdo da carta-tesiamen-
to de Vargas? 15 este documento, antes
de tudo. uma vigorosa, e irrespondível
denúncia da espoliação de nosso pais
pelos «grupos econômicos c financeiros
internacionais», sobretudo os monopó-
lios norte-americanos, cujos lucros no
Brasil alcançam até 500% eque cons-
piram sistematicamente contra qual-
quer empreendimento que possa con-
iribiiir para a nossa emancipação eco-
iiõinlca. São monopólios como a Stan-
dard Oil e a Light, que tudo fazem
para se u|hjssui* do nosso petróleo e su-
botam por todos os meios a indústria
nacional. São os trustes ianques que
desvalorizam o café brasileiro e impe-
dem a ampliação do nosso comércio
exterior. Além dos magnatas ameri-
canos, denunciou Vargas os «grupos
nacionais:) que se aliam aos espoliado-
i-es americanos c «não querem que o
trabalhador seja livre». São os tuba-
rões que investem contra as conquis-
Ias c as aspirações dos trabalhadores,
contra os anseios do povo por uma vi-

da de menos miséria c sofrimentos, e
que, ainda há pouco, desencadeavam n
mais violenta c odiosa campanha con-
tra o salãrio-míninio.

A fidelidade á carta-lestainento dc
Vargas exige, assim, que o partido por
ele criado assuma, na aluai campanha
sucessória, uma inconfundível posição
de luta contra os espoliodorcs norte-
-americanos c seus serviçais em nosso
país, uma posição dc defesa da sobe-
i-ania nacional c dos interesses dos tra-
balhadóres o do povo. Sô um cândida-
(o que se comprometa a realizar uma
politica dc salvaguarda da soberania e
das riquezas nacionais c se coloque
decididamente ao lado das massas tra-
balhadoras e populares poderá levar
à prática as diretrizes contidas no do-
comento que Vargas entregou ao povo
para estimular x «sagrada resistência»
contra os seus exploradores e os sa-
queadorés da Pátria.

Apoiando Juscelino, a «sagrada re-
sistència» reclamada por Vargas se
transforma cm vergonhosa capitulação,
iluscellno é justamente um represen-
tante em nosso país daqueles «grupos
internacionais» denunciados pelo fun-
dador do PTB. Sua posição em face
da Petrobrás mostra que üle é um cn-
Iregulsta, dócil ãs exigências da Stan-
dard Oil. As concessões que fêz em
Minas ã Bond and Sharc revelam quo
se fôr eleito não passará de um servi-
çal da Light e demais trustes umerica-
nos. O apoio que encontra na impren-
sa entregulsta, cstipeiidiada pela Em-
baixada dos Estados Unidos, como os
«Diários Associados» e o «Correio da
Manhã», comprova quu é o sr. Jusce-
lino Kubitschek um político da Intima
confiança do imperialismo americano.

fi o candidato dos tubarões do PSD,
além disso, um homem ligado aos gru*

pos financeiros mais poderosos e mais
obscurantistas do pnis. que vêm cas-
(ando bilhões de cruzeiros na campa-
nha sucessória pura garantir a eleição
dc um reacionário como o sr. Ivubl-
Ischck. O candidato apoiado pelo sr.
João Goulart é o candidato do Banco*
Nacional de Minas Gerais, de tubarões
como Iloráeio Láfer c •Augusto Pre-
derico Schmidl, dos círculos reucioná-
rios que realizaram — Jicluijive atra-
vés do próprio sr. Kubitschek — a matai,
infame campanha contra o aumento do*
salário-minimo.

O agente americano Oswaldo Ara-
nha e o estancielro João Goulart, im-
pondo â Convenção do PTB o apoio à
candidatura Kubitschek não fizeram
senão trair despudoradamente a carta-
-testamento dc Vargas. Mas com a
barganha que fizeram não conseguirão
afastar as massas getulistas e os ho-
mens honestos do PTB da «sagrada
resistência*» exigida por Vargas, da
união com as demais forças populares
para a vitória, a 3 de outubro, de uni ;
candidato independente, capaz de rea- ;
lizar unia política de defesa da inde-
pendência c das riquezas de nossa Pá- ;
tria, de respeito à Constituição c de
luta contra o carestia o por melhores
condições do vida para as grandes
massas.

Os trabalhadores geliilisfas e todos
os elementos honrados do PTB iue,
antes da Convenção, clamavam por um
candidato próprio, continuam a lutar,
ao lado dos comunistas,
pessepistas, socialistas e
perretistos, por uma am*
pia coalizão democrática
que apresente e conduza
â vitória um candidato
digno da confiança o dos
sufrágios do povo.
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Treelio do eonverwi que ouvi ontem ft tarde no
MiniNtério lio Tralxilho:

... o ho obrigarem o Nnpolefto n e_|illntr u
origem do seus bens'.'

Vul sor um biiriieu .em fiiiulo.
íilo ó mibidu « íorii puni u Veiie/.uelii.

.Mnis tardo fui intiiriniido quo mu depiltndo dn
Kio (irando do Sul, tintado ondo DMCflll o nilnlhlro
da luiigulii, vai baucar o oiuiiIro da onyn»: podlra du
tribuna, dentro do pouoou dins. quo N»|miIi*íio oxpllnua
» maneira como, sendo lempro funcionário publico,
olvil v militar, nom uunca ter recebido lierniiçus, eon-
seguiu a Imenmi fortuna quo bojo powuil. Nntiiml-
mento teremos uma resposta Idêntica aquela do «o-
netiU Mende. do Morais: «surto no jitgo».

Rotina

Cordinlidnde
Nn u. Kfuiblelii exiraordl-

liaria d» Kiinci) do liiipul. ou-
lem, ilelliiillilliilli si', ('Ultl ll
cur a, oi um. Hnby o Curvo.
1 tt* inicio nlliiiiiiiu.ti leroMM,
Depois uli.uiului.iiiv.e num
sorriso dn melhor estilo iiut
caiilll, Foi um ospfltAoulo
que o sr. Artur Santo, uri-
mirou embevecido. Polo Jol"
to vai haver pa/ un liilm aos
.¦"iiiii'»". iiiiiiiu embora o
sr. COrvo tenha martelado
a língua, naquela nssomhl óin,
em aliiques ás emprftxoa dn
sr. Hnby.

1 Homenageará a Memória de Tiradentes'
I0 Congresso Nacional Dos Estivadores.

^»tcnra_i

De» pachunuii com o sr.
Cluirlc. Unhl no Culeu»,
onleni .'( .arde. o. .rs, José
Marln Whllnjcer 0 Piado
Kelly, ministro., da Fazenda
.- da Justiça, respectiva-
mente-

O ar. WhitüHer, .e_im-
do to comentava no Pala-
elo, tentou fazer n "cavei-
ra" de Gudin, enquanto
Kolly tratou de a. sunlns li-
gados ;'i candidatura do dn-
tc*ivo Btolvino.

Um notável
Cândido Mola Filho é, de

fato, bicho que náo dormo
de botinas- O homem c um
craque pura arranjar dinhei-
ro. Há pouco, como anua-
liamos. Motlnhn ireteu a
mão cm duzentos milhões pn-
rs os Bastos de seu Minis-
tério. segunda explicaram
notns oficiais; agora, de so-
bremeso, o antigo integrali. -
Ia do "Correio Paulistano",
depois do argumentar que
pre. onde incentivar umn
coisa nue nunca existiu no
nais —- educação rural —
"neitou" vinte milhões doi-'
eofres tia União.

Mirai-vos em Motinha. Fe-
lindas de má conversai

0 inílacionista
A um grupo dc cafeiculto*

ies quo o visitou ontem pe-
In manhã, o . r. José Maria
Whllakor, embora diga .cr
um nntilnflncionlstn por ex-
colôncln, revelou entre on*
iras coisa.:

Com as de (iiiiliii e as
minhas, as emissões tle pa-
pel-moeil.i. até o fim do môs,
andarão pelu ordem dos dois

Desiludido
Cosia Porto, o ministro

agrícola, dlzlo-so ontem riesl-
Judido.

— Vou vnlior pro Iteclfo
logo quo Caíô ivgre.sn do
Portugal falou Coslii.

Depois do sorvor um co-
po de mate golndo coinunl-
cou quo o sr. Cale Filho Já
snbo do sua decisflo. Costa
vai dcrilcnr-80 A numlsmãti-
ca com moedas novas.

0 conferencista
lluiiiiltnii Nogueira, o brunil itntiniia a sofrer

iniilfnduda «dor de cotovelo», não obstante o conforto
que n todo o instante recebe dos seus irmãos golpistas
dn agosto. Hamilton, agont, numa tentativa paru es-
queeer o pulo errado que deu em outubro, vai nrofe-
rir conferências destinadas aos rapazes d<> «clube da
lanterna», Amanhã, segundo se anuncia, o ex-senador
iideno-inlcgraíisia iironimeiará uina palestra versando
«o comportamento masculino frente ao amor o ao
casamento».

Outra novidade sobre Hamilton: fala-se nu Cn-
teto que êle, no regresso dn Café. do Portugal, será
nomeado ministro da Saúde, na vaga a ser aberta por
Ara mis Ataide. mmm m-,

UMA GUERRA ATÔMICA SERIA
MILHÕES DE FILHOS SEM MÃES

Grande ato na A.B.I. preparatório da Assembléia Nacional dc Mães
— As mães devem lutar pela paz

Ontem, no Auditório da
A.B.I., realizou-se um ato pú-
blico preparatório da Assem-
bléia Nacional de Mães, a
realizar-se em maio sob a pre-
sidència da sra. Branca Fia-
lho. Tomaram assento à Me-
sa diretora dos trabalhos as
sras. Lourdes Negr3o o Car-
minda Alves, do Departamen-
to Feminino do P.T.B., a sra.
Geniela Caran Pedrosa, pia-
nista, Susana Campos Melo,
da Associação Feminina do
Distrito Federal, a sra. El-
vira Vinhas, nà qualidade de

A LB.A. NEGA
AUXÍLIO

Queixou-se, em nossa Su-
_ursal de Niterói, o cidadão
Lourivai Gomes tia Silva,
que lhe foi negado um pe-
queno auxilio, pela L.B.A.,
para a compra de uma tinia
ortopédica, da qual eslá ne-
cessitado.

mãe de ex-combatente, Nau-
ci Mariz, da Federação das
Mulheres do Brasil, Creusa
Moura, do Sindicato dos
Têxteis.

MAE E PA7,

Coube â sra. Branca Filho
abrir os trabalhos com nina
alocuçáo sobre o importante
papel que as mães devem
desempenhar na luta em de-
fesa da paz.

— Como mães, sentimo-nos
no dever de tudo fazer pela
preservação da paz, de mo-
do a salvar a vida de nos-
sos filhos, declarou a certa
altura a oradora.

A sra. Susana Melo leu a
convocatória do Congresso
Mundial de Mães, cujo prln-
cipal sentido é a necessidade
de unir todos os esforços pa-
ra salvar a vida das crian-
ças. A sra. Lourdes Negrão,
após os aplausos que roce-
beu pelas palavras iniciais
que proferiu, concluiu dizen-

do quo a paz é unia necessl-
dade para que haja -.Ordem
e Progresso-., a legenda ins-
erita em nossa bandeira.

CEMITÉRIO OE PISTOLA

— Cada cruz branca nn Ce-
mltério de Pistola significa
uma esposa sem marido, um
filho sem pai, um lar (lesam-
parado - - salientou, duran-
te as palavras qne prontin-
eiou, a sra. Elvlra Vinhas ao
se referir ao perigo de uma
guerra alómica, depois du di-
zer que cemitérios em quan-
lidado como aquele signifi-
caria urna nova guerra,

Outras orntjoras se segui-
ram na tribuna, no mesmo
tempo que iam sendo lidas
várias mensagens de apoio
ã Assembléia Mundial das
Mães.

O ato encerrou-se com a
realização tio vários nume-
ros de artes.

Metalúrgicos.,.
aumento de 20r. sobre o úl-
limo acordo salarial, nuis
compensando os aumentos
concedidos nesse período c
subordfnando-o á assiduida-
de integral.

CONGELAMENTO DOS
PREÇOS

Ao lado tia luta por au-
mento de salários, os me-
ialúrglcos batem-se, tam-
bem, pelo congelamento dos
preços. Neste sentido foi
aprovado o envio de um te-
legrama ao presidente tia He-
pública e dejpais autoriila-
des responsáveis, solicitando
medidas enérgicas para cun-
ler os constantes aumentos
rios gêneros de primeira ne-
cessidade, o que está toriián-
do insuportável a vida dos
trabalhadores.

REDOBRAR OS
ESFORÇOS

Em cumprimento da fir-
me resolução dos metal urgi-
çosjle decretarem a parall-
saçao na assembléia do dia
20. se até lá os patrões não
lhes derem resposta salisía-
lórla, a diretoria do Sindica-
ln e a comissão de salários
vão redobrar de esforços pa-
ra levar ao conhecimento de
toda corporação a resolução
tia assembléia.
A POSTOS PARA A LUTA

Operários de diversas fa-
líricas fizeram uso da pala-
vra, e hipotecaram irrestrita
solidariedade .i diretoria e
aos companheiros, declurluv
do que fosso qual fosse a
decisão da assembléia do dln
29, êlcs estavam dispostos a
enfrentar a luta em qual-
quer terreno.

oje a.tt
O Congresso que se inau-

gura, revelando êsse npvo
aspecto, é pois, um fato de
relevante significação na vi-
da do nosso povo.

A PRESIDÊNCIA DO
CONGRESSO

Compõem a presidência
do Congresso, personalida-
rios como os senadores Ma-
tias Olímpio. Siiulo liamos,
Paulo Fernandes. Gujlher/
me Malnqulas. genorais Lòô-
nldus Hiiielbo. Artur Garriaú-
ba, Felicíssimo Cardoso, de-
pulados • federais Campos
Vergai, Aurélio Viana, Àarào
Stélnbrueh, Áureo Melo, Oel-
so Peçanha, e acadêmico
Luiz Rodolfo, presidente do
Diretório Central de Estu-
dantes.

A Ordern-do-Dla, para os
trabalhos que se prolonga-
rão atô sábado, constará de
dois pontos: I — A Defeso
do Petróleo, Dever Patriótl-
en de Todos os Brasileiros."II — A Situação Politica e
as Questõè . da Emancipação
Nacional,

Amanhã haverá três ses-
soes ordinárias e na tercei-
ra sessão plenária, a Comis-
são de Resoluções, designa-
da pela presidência, apro-
sentará as resoluções. No
sábado, às 16 horas, será lei-
to o encerramento do Con-
gresso, sendo então, lidas e
aprovadas essas resoluções.

A SESSÃO DE HOJE
A sessão solene de hoje se-

rá aberta pelo general Feli-
cissimo Cardoso. Prestará
homenagem ao Patrono do
Congresso. Presidente Ar-
tur Bernardes, o deputado
Campos Vergai, que tam-
bem saudará ns delegações
tios Estados.

Discursarão também, ubor-
ilando teses relativas ao pri*
meiro pomo, og deputados Au-
rélio Viana e Miguel Arrals.

NOVAS MENSAGENS
DE APÕ10

Continuam u chegar à se-
de da Liga da Emancipação,
ritímerosas mensagens de so-
lídüriedaâe e apoio ao Con-
gresso.

Os Sindicatos dos Mestres,
Coiitraniestres, Marinheiro? o
Motoristas, a Associação dos
portuários e o Sindicato tios
'IViibulliiuiores Rurais, de Pe-
lotas, enviaram ao general
Felicíssimo Cardoso o seguiu.
te telegrama:

«Compreendendo o alto síg-
nificádo patriótico desse. Con-

"grosso, expressamos nossa in-
loira solidariedade, esperando
t]ue suns resoluções C0llsli-
liiain em inlratísigenta defe-
.-a tln petróleo, que conside-
rumos como riqueza básica
paru a eir.nnçlputjão qeon_|iii-
on i. social de iio.sa P_i.in>.
Dl) DlKICTúRK) CENTRAL

DE ESTUDANTES
O Diretório Central tle lis-

tudarites da Universidade do
Brasil, na última reunião dn
Conselho de Repres e ntántOB;
resolveu apoiar a realização
do çonclave e designou pnrn
representá-lo os acadêmicos
Luiz IíijtloIlVi, presidente do
DCE e Douglas Manques de
Sã que participarão dos de-
bates, defendendo a tese do
monopólio estatal,

DOS ESTUDANTES DF,
SAO GONÇALO

Também a Associação Gou
ealense dc Estudantes, dn
vizinha cidadã tle São Clon-
falo, exprimiu sun adesão,
designando 0. on'udnnlu,s Ilu-
gil III Man ins. Mário Cnilus
de Melo e Vunrivrltri Cidaco
para representá-la oficial-
mente.
A CONVENÇÃO PAULISTA
OE DEFESA DO PETRÓLEO

S. PAULO, 20 (IP) —
Sob a presidência do marei
chul Edgard de Oliveira,
realizou-se ontem, em meio
ele- grande entusiasmo e vi-

cação da numerosa assis».
iíik.í.-i que enchia o Teatro
Colombo, a Convenção Pau-
lisin de Defesa do Petróleo.
Compunham a mesa riiri -
gente dos trabalhos, nlém
do presidente, o professor
Henrique Miranda, repre-
_<=ntei__fl o Diwetório Cen-

trai da Liga, o dr. Ortiz
Monteiro, Procurador do IN-
.ado. o cientista PauUno
Recchi, representantes das
delegações tle Santos. São
.loáti tta Boa Vista, Amparo.
Sorocaba. Santo André e
outros municípios.

Foram discutidas e apro-
vadas diversas moções a se-
rem encaminhadas ao Con-
gresso Nacional, destacando-
-se uma referente ã posição
àntientreguista que deverá
ler o futuro presidente d:t
República. Foram indicados
os nomes tios delegados que
representarão São Paulo no
referido Congresso. A de-
legaçãó de es.ivadores de
Santos, que se acha nu Rio
participando do I Congres-
so tle Estivadores tio Bra-
sil, deverá comparecer in-
còrporada ao Congresso do
Pettóleó.

APQIO AO
CONGRESSO DE

DEFESA DO
PETRÓLEO

A Comissão Executiva do
Distrito Federal Pró-Refor-
ma Agrária enviou ao presi-
ciente executivo dá Liga da
Emancipação Nacional, ge-
neral Felicíssimo Cardoso,
um telegrama de apoio ao
Congresso Nacional tle De-
fesa do Petróleo, No despa.
din. !¦ ressaltado o fato cte
que todos ns membros da-
quela comissão executiva
comparecerão ao çonclave,
incorporados.

A Comissão Executiva do
Distrito Federal Pró-Refor-
ma Agrária apela paru lo-
iltm os camponeses que
lipoinin a campanha a tim
de que pr.siiigloni o impor-
lanle congrç.sn.

Cafcicultorcs...
países socialistas, objelivan-
tio principal monte a Repu-
blica Democrática Alemã, a
TcileeusliiváOilla e a União
Suviéliea.

Esclarecei) o reprêsénlantu
da lavoura paulista de ca-
lé quo a mesiiiii medida de-
ve sei- lomada com relação
a outros países c oue nesse
comércio devem ser empre-
gados os excedente, expor-
lavei s:

i.tlHADA DO CAFÉ: DA
BôLSA DA NOVA IORQUE

O sr. Cnsüiuno Gõinps dos
Heis i'.-iniliéni pediu Ho ml-
iiímiii da Fa/.oinla a relirn*-
da du café brasileiro tln liól-
sa tie Nova Iorque, tlt- acór.
du tnin a politica de esto-
rar nnssn prjn.iuá) |)i'otluto,eni vez tle nus Estados Uni-
'los. nn Europa.

checo de Carvalho, i-espoil-
ilenilo aos .lorniilistiis, relte*
rou seu franco apoio ho pe-
dido de aumento dos preços,
upeiuis con.idi -ruiiilu-o exu-
gerado.

— Concordo — disse o pre-
sidepii- da COFAP —, em
que há neceínsidatlc de se rea-

Duas comissões encerraram os seus trabalhos — Sexta-feira: visita do ministro do Trabalho
— Hoje pela manhã: homenagem a Tiradentes — Opinam os delegados dos Estados

Diuiiiilc tudo o dia ilu ou-
tem lOVfl iiui.-i |.,iiiiii.-n'., o
ii.tii.iii;.. ii.oi comuuóog do
l CongreHO Nacionui dus £.<
Il\.ii|ii[l"., que SO proltillgotl
até ns 1!) umas, u .erviço
ilUllllllllIU (ÍO i Une» U du ill
taiigldiiuc. ju leiniii conclui*
ilu _i-ll!> et.liiilns d segiiiitla o
Uiiiit*.! i'oiiusM)t's, i tiios pn-
iccero., nei Au iuviulo. a pie-iiiiilu nu iiuiiiliâ tia soxlti.¦icliu.

VISITA DO MINISTRO
DO TRABALHO

Como ia informamos , o
iniui-iii. Alcncnstro Gulma-
ifles deixou do comparocot
ii sessão solciia de instala
çao do Congresso, o que
causou vcrtt.nleira nurproia,
não sú aos delegados dos
Estados, como a todos quan-
los compareceram aos iiabit-
lhos iniciais tio çonclave,

Todavia, nossa icpuilai-cm
pftdo apurar pinto a Fcaora-
i.ão Nacional tios Estivado-
res, quo o titular tia IVisi.i
do Trabalho assistirá à ses-
são plenária tle so . 1',1-folru,
ocasião em quo scrii discuti-
do o piuecor da comissão que
Ira lou das rases referontos a
liberdade -indicai.

1IOMENAGKM A
TIRADENTES

De acordo com o regi
mento interno dn Congres-
. o, o dia de amanhã, 21 de
abril, será dedicado ao culto
A memória do Tiradentes,
mártir da independência nu-
cionai.

Em assim sendo, a comis-
são organizadora, luntamcn-
tt» com lótlas as delegações,
comparecerá amanhã, ás 18

e :io horas, em fronte a Câ
mura Federal, onde .serã tio-
ptisitodn uma coroa tle fio-
res no monumen.0 tpie se
ergui» em frente àquela Ca-
«a tio CwiTes. o Nacional.

OPINAM OS DELEGADOS
DOS ESTADOS

Nossa reportagem prosse-
guiu, hoje. na enquetc on-
tom Iniciada entre os dele-
gados tios Estados, colhendo
novas impressões sòbrr- o
importante çonclave.

Osvaldo Rodrigues — Ca-
bo Frio — O Congresso o
da máxima importância pa-
rn todos os estivadores do
Brasil, nojadamente porque
vom se desenvolvendo sob o
signo dn unidade de ação en-
Ire ns delegados do todos os
quádrantes do pais. Nestas
condições, temos a certeza
do que. ile agora em diante,
os estivadores poderão me-
lhor defender seus direitos
e reivindicações. >

João de Oliveira Lima - -
Pernambuco — OI Con-
gresso Nacional tios Estiva-
dores significa um marco de
progresso jiara os estivado- ;
res do Brasil. Rt ina om nos- j
su meio, um ambiento onde
st» sente por todos os lados |
o espírito de unidade, do or-

(&!ÍÍ«|É

gnnlzflç. o o do fraternidade.
Cllo o principal motivo por-
quo podnnoM ospornr das re-
soluções, o nuo hft do mais
Importanto doutro das oipl*
rnçõe. dos osllvadoros do
Brasil, com melliores possl-
biliiliidcH de conquistarmos
O qui» iiocesslluinos. Filial-
mento, quero afirmar quo
ns trabalhadore., dt» há mui-
io, dosporlamos doouoia 1c-
targlu om quo vivíamos e
sabemos multo bem o que
queremos.»

Manoel Marinho Scrgi*
pe • - «Julgo quo o I Con-
grosso dos Estivadores do
llrasll é uma das mulorc.i
itmllzaçõcs do nossa classe.
Espero quo, concluídos os
trabalhos, os trabalhadores
de estiva tenham formulado
suas mais sentidas rcivindl-
cações. Disso lemos certev.a,
porque iodas as delegações
lem dado provas de espirito
do unidade i» vontade de ver

consolidada a união dos es-
llvadoros om Âmbito na*
cionai..

Joió H. du Silva — Belém
do Pará — «Julgo quo «
roall-iiçAo dôsso Congresso
loi uma das grandes opor*
iiinldados quo ns cstlviidoros
tiveram paru demonstrai'
suu unidade dc acuo, e sua
vontade tio cooperar na no-
loe.io dos problemas dos ira-
balhadores.»
A MESA DIRETORA DO

CONGRESSO
A Mesa que eslá dirigindo

os trabalhos do Congresso,
eleita na sessrto do Instala-
çáo, õ a .seguinte:

Presidente — Oscar Fer-
nnndes. presidente da Fede-
ração Nacional dos Estivado-
res; l' vice-presidente —
Domingos Garcia (do San-
los); i' vlco-presidento ¦ •
Cândido rio Castro Aroma
iria Bahia); t secretário -
.losé Silvestre da Silva (do

Santos)! 2' ..oerciíiiiti Eli'
irasliuiu Nunes CalvAo tdo
Rio).

AS COMISSÕES
As comissões escolhidas

polo pliniirio para estudar o
dar .parecer sobre as to.-cs,
quo so encontram tiul. iliinii-
do tlláii.iinoiili', são as ."•
guintes! IV) I'" legiilitmeii
iuçfio dn serviço de estiva;
2) melhoria dns condições
de vida dos estivadores; .'!i
— previdência c seguro so-
ciai dos estivadores; D dl-
relfo. llbcrilndo c imidiuio
.sindical.

IIOMENAGE.I A
MONTEIRO LOBATO

o Congresso tios Estivado-
res prestou, numa dc Mias
sessões, tuna homenagem an
escritor Monteiro Lobato,
pola poslçflo p.tníóiiia em
defesa do petróleo, da Indo-
pendência e do progresso dn
Brasil.
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JANGUISTAS COM JUSCELINO
MANTIDO O CONLUIO

«Rejeitada» a renúncia tio Jango v. cortadas
manobra autos concedidas à Executiva tio P.
parecimento de elementos de base <¦ eleitores à

Edifício São Borja
A Convenção do PTB, ontem encenada eom ausência

quase completa de elementos de base o eleitores dò partido,
deliberou não iceltar n renúncia do sr. João Goulart, atum-
ciada cm jornais e no rádio. Manteve-se a candidatura Gou-
lart em caráter diiinitivo e Irrevogável», ilrando-sc do Co-
missão Executiva pudores para realizar novas articulações
em torno dc nomes com o PSD.

MEDO DO POVO
Os trabalhos foram presi-

didos pelo sr. Roberto Silvei-
ra. Presidindo e ao mesmo
tempo intervindo, o sr. Sil-
veira deu n palavra a si pró-
prio. Leu moção em qne se
recusava a renúncia, man-
tendo a candidatura. Depois
discursou; fazendo joiisldcra-
ções sobre o documento quo
pouco autos havia lido. Ho-
mem de sele instrumentos,

Logo houve muitas inseri*
ções e um dos oradores so-
guintes, convencional paulis-
ta, manifestou expressamen-
te o receio de quo, aceita a
proposta <io Partido Comu-
nista em favor de uma íren-
te popular, .-mergulhasse o
pais numa perigosa agitação
popular . Esse convencional
não usa meias medidas e con-
íessii ter medo do povo, rias
manifestações populares, dos
comidos eleitorals a céu
aberto, fora tio a m b i e n I o
morno onde so processam os
cambalachos tle figurões.

SINTOMAS
Foi quase nulo o número

mmmsmssmwm
justarem os preços, pois nas
condições aluais não há, prá-
liiaiuenle, compensação oco-
llómlca para a produção, que
sem onerar injustamente o
coilsliliiiiioi' llãll deve repre-
sentar condições de t'esis-
lilltlllo nem razão tle redução
itll ilcsiipurociniciiln da pro-
iliu.áo.

O sr. Américo Pacheco,
funcionando eomo advogado
tios donos du leite, disse ain-
tlu que o relatório do .Minis-
lério da Agricultura (fuvorú-
vel ao aumento) estava à
disposição dos conselheiros
pura que êlcs decidissem só-
in-»' o aumento.

ADIADO O AUMENTO
DAS FROTAS

Km virtude da ialla de
número foi utliatlo igiinltnen-
le u homologação do aiiinen-
Io destinado às f rol as e ii
Cantareira. Falando sobre o
processo, disse o presidente
tlu GOFAI* quo êle seria os-
tildado nas bases das infor-
inações fornecidas pelos téc-
nieos quo o órgão de preços
colocará ã fronte da admi-
Distração dus empresas do
grupo Carreloiro.

ao esta».
reunião do Congresso Nu-
cionai, no P u 1 á c i o Tira-
dentes.

Perguntamos ao represen-
lanle dc São Paulo se, nos
entendimentos paru se eons-
lltllii" essa ooulizução tleiiio-
erática, seria consultado o
PTB. Nosso cnlrovisliido es-
clurecou, eiilán, que a iiola
oficial pessepislii deixara
bem clara n. situação: us
conversações prosseguiiiuiii
«coin líderes políticos contra-
rins íi IraiçSo dos ideais po-
pulisfasi, Assim, adlunlou,
poderão ser restubelccidos
os conluios com os próeeres
Iralialliislas que so optise-
rum uu apoio uo sr. Juscelino
Kiibit. chek;

FIDELIDADE
A CARTA DE VARGAS

O sr. Lino (le Mulos refe-
riu-se, nessa allura, ã coerên-
cin de figuras dè destaque rio
PTB, eomo os srs, Caiado rio.
Cll.ll'0 o Lúcio Billoiieourl,
DUO ainda oiitoni, om enlre-
vislu a êsle .jornal, reafirma-
ram sua posição lavoiável
ao lilliçiiiiienln tio um ealltli-
il.ilo próprio do pai'1 idl) de
Golúlio VurgUK, o tlisso a se-
gulr, u uniu missa pergiiulit,
quo não cslimi alasluila a lli-
pótoso, conformo o desen.ro-
lar rios iteonleelinonliiH, de
o PSP concordar eom a iiidl-
eução (le um iltinie saiilo das
fileiras peieblslas, isto ê, do
grupo petebislu contrário à
atitude assumida pela Cou-
vt-iiçuo dê.se núcleo poliIleo.

ESCOLHEU
UM PATRIOTA
DE VERDADE

— Imporia, sobretudo —
concluiu ii sr. Lino de. Mu-
Io» — que o povo brasilei

ro tenha candidatos de sua
confiança, homens que min
enrolem n bandeira de Var-
gus, que se disponham a
defender os postulifilos ria
mui ( aila Tesluiiielilo. As

,i aniles massas esperam es-
lu oportunidade do levar ao
uCtcto tini palriola legitimo,
um democrata que seja, real-
nieiilo, o intérprete de suas
aspirações de progresso e
emancipação nacional.

Ê Certa.
NAO TÊM CONDIÇOES

Não Iui nenhuma doei-
são do Partido Socialista a
respeito dus cunri iriutiirus
Juscelino KtibitseheU o Elel-
vlno Lins — disse-nos «> sr,
Velasco. Compete ft ÇOiivcn-
ção Nacional do Parlido, que
so realizará em maio próxi-
mo, decidir sobre o assiuilo.
Entretanto, eoiiheceiido.se ns
opiniões de membros do par-
lido, através do numerosas
manifestações já colhidas,
vê-se que O PSIS não se ln-
diluirá para nenhum dos
candidatos lançados até ago-
ra. Neste particular foi mui-
fo significativa u Convenção
do Distrito Federal, do sá-
bado último. A impressão
quo lenho o do quo os srs.
.Juscelino o Elelvino não ec-
Ifio em condições de defen-
dor os ptinlos fundiimeiituis
do programa rio meu parlido.

FÓRÍJAS POPULARES
Perguntamos que pensava

o sr. Domingos Velnsco da
conjugação rias lõrças popu-
lares em torno do um can-
ditlutii digno do apoio ria
maioria dos brasileiros.

Pessoalmente — tlisso-
nos o senador socialista —
tenho manifestado minha
opinião favorável a uma
união de tórias as forças po-
pilla res eni torno tle um can-
didaio nacionalista. Tudo ia-
rei para. quo n Convenção do
PSB adoto a posição que vé-
nho sustentando de rorma
expressa e rio público.

K acresoentqu:
- Acredito que o Partido

Socialista dPve participar rie
lais enleiidimentóSi pois dé-
les resultará o surgimento
de um candidato que poderá
merecer o upoid nus sócia-
listas;

A PLATAFORMA 1)0 PCll
Finalmente, o si\; Velasco

falou-nos sobre n Plataforma
Kloitoral do Partido Comu-
ni,ln do Brasil:

-— Realmente, ha plátafor-
ma apresentada pelo sr. Lui/.
Carlos Prestes há pontosde-
•vista que se ajustam ao-
pensamento dos socialistas.
H_empiu: a luta anllimpe-
rialistii. a melliorlu das con-
dições de vida dos trabalha-
dores urbanos o rurais, a de-
íesá cia indústria .nacional.

dc parlamentares do PTB
presentes á cerimônia dc en-
cerramento da convenção.

Pouco so falou no nome do
sr. Juscelino Kubitscheki Ti-
nha-se o impressão, assistiu-
tio os trabalhos, de que as re-
ferências ao candidato dos
plutocratas pessedistas ern
assunto indesejável, K nns
poucas vozes om que st» alu-
diu ao candidato dos Associa-
tios. do Correio ria Manhã,
o do entreguismò, a frieza
era geral, mesmo enlre os
solícitos jangúistas ali con-
gregados, que do luto nüo iv
presentavam o pensamento
da maioria do partido.

.Ma., não deixou de liave*
nos discursos, manifestações
>io iiiativeitéiieiii. L*m dos ora-
dores, esquecido tie que em
rasa tie enforcado não se fa-
Ia em corda, aludiu com en-
fase ao poder corruptor tio
dinheiro . como se não exis-
tis.e iiinlninia Ijgaçáa entre
n -r. juscelino Kubilschels o <>
Banco da Lavoura de Minas
Gerais, ujém ile outras po-

Vendera ni...
O mesmo João Goulart,

mancomunando-sc com a
candidatura reacionária do
Juscelino IvubitsçhcU, piso-
tetju e profanou a corta-tes-
lamento dó Vargas. Violou
a vontade do seu partido, o
desejo manifesto da maio-
ria esmagadora do eleitora-
do getulistu que clamava o
clama por um candidato pró-
prio para o P.T.B.

Poucos casos dc traição,
na história política de nossa
terra, se emparelham a esta
em ignomínia e vergonha.
Pura encobrida, Jango o os
demais vendilhões da metnó-
ria dc Vargas apelam para
o desmoralizado recurso po-
licial da provocação antico-
iminisia. O anticomunismo é
marca da fabrica ria aliança
espúria, rio conluio repolep-
n- que pretende fazer do
eleitorado getulisla a esca-
tia pela qual o eiilregúisla
Juscelino subiria ao Catete
para vender o Brasil aos
americanos. O aniicomunis-
mo é o recibo da barganha
que se conta om dólares, pa-
ga pela Standard Oil.

CONVENÇÃO DO l'.'1'.U.
SOU CONTROLE DO
UDEN1STA ARANHA

Pelo que Irtinspirou no pró-
prio noticiário dos jornais, o
povo c o eleitorado getulistu
puderam verificar (pie a ino-
mimivel barganha foi reali-
zudo. sob a batuta tio udenis-
ia e conhecido agente dos
trustes americanos! Osvaldo
Aranha.

IVocura.ndo preparar o ter-
reno, «última Hora» propa.
luva tjue, mesmo não sendo
do P.T.B., «Aranha é o pri-
inelrn na hierarquia». Assim,
tle público, através do jornal
dito getulisla, Jango abdicou
do seu posto tio direção, en-
negou a chefia a um.ponta-
•d'e-1 anca do lirlgadeirisnío
mais reacionário no; P-T.B.
Assim aceitou a peelia de
«indesejável» eom que o brin-.
da " órgão-chefe do Jusce-
linisme, " arqui-ontreguistá
. Correio tia Manhã*.

O preço t|a tiáiçàn dos ju-
d", tln geliili.-ino u am dl
nli'.ii" o nãu em iiçòfdo l"1
liiii'11. pois o progra'u'a 'I"
P.T.B. é para ser esquecido
e não paru sei cumprido .
ii.nio ili.se o pessedista Dco-
cleeiò Düarlé: Trftta.se tle
ilinhr:-.u soiiaiite ftiníi tapar
o .rombo deis .papagaio..* (ie
J.ugo no iianco do Brasil e
os 300 milboes qua o bando
oe Walner está devendo _
nâo paga ao banco oficial
Esta é a primeira parcela

De acordo com este es-
qu«ma, us riinven''ii)n.-iia itu
R.T.B., à mediria .quo 'chega-
vBtn ao Ki.», deviam 

'assinai o
iloctimento ipir.. foj levado à

as iiossibilidades de
T. 15. — Nnio o com-
reunião de ontem no

derosus fontes tie in.-.piraçáo
e entusiasmo ci*i»".

PERSPECTIVA
À tarde, hevas aiue- ile se

reunir u convenção tlo_ jan.
guIstdSi houve iioviiiiintai.âo
tie senadores c dcpuiiidos t|o
l'TIt. reunidos in> Palácio Ti-
rndciitcs, cm .ossãu rio Cun-
grosso Nacional- lis.se.- parla-
nientaies. eni sua grande
maioria contrários as barga.
ilhas (10 sr. João Goulart Ctmi
u caudidalo pesseditla ila piu-
toerneia, não stj s- cnleiidiam
entre si. em demoraria.- pa-
lesivas, eOn'0 também conver-
savam em grupo.4 com próce-
res do PSP.

Não Se uliservuMi. no en-
tanto, nenhum contacto en-
Ire i,s pouco, petebi.las liar-
tldários da cliapa-t-oiiliiiu o
os figurões reacioiiários d"
rio PSD.

DISTRIBUIÇÃO
Na porta do Edifício São |

líoija. onde se reuniu a Cpn-
venção, ciam distribuídas on. |
tem à noite cópias do disctir-
so em tiue o sr. Lino dc Má*
tos ofereeia ao PTB apoio
para uma candidatava popu-
lar, en-, opogição au. bandos
de inimigos tios trabalhado-

Tes que se agrupam em tõr-
no rie Juscelino ou dc Elel.
yino.

SO CIAIS
Nascimento

Nasceu ontem, na Materni-
tlntlo Carinela Dutra, uni»
criança do sexo maseiiHiiOi
filho d.i sra Nho Porteis M"
todo . ->ou esposo si. Pm
Macedo Filho. A crlgncs *
nela fio sr Rui Macedo, cou-
(lutnr 2.-11!». du Mglit-

Aniversário

Anlversnriou, no dia S dt,
corrente, o prof. Irineu Qui-
mar. es figura da. m«i: ã<"-
mondas nós meios polltltos
i' intelectuais 'le Juiz <Ip Ko-
ra. O i.iiivorsaiinnie. qur já
lni vereador popular á ÇA-
mara Municipal daquela ci-
dade. 

'• um ativo combateu-
te pela causa da libertação
11,-ii'ion il o dn paz.

FALECIMENTO

./ .1 .1/ / /. <7 (. ,»/ E S
faleceu ;i;'tg cailien»!', vi;

lima de um aCropelàraeiilo
tio automóvel, um eraode
amigo de IMniF.NSA PO
PULAR. ¦'ii Jiimll Gome?.
i:i)cr;irio melai úicioo. qu»
exercia suas at'vidade. n.
Eábricn Armac

Juinil Gomes sempre osr-
ii-.-iii"ti rio. lutas do põyo
cm defcs.-i tln p.i7. 'Ia 0511.s
da indepcndènc1!! o .. inn_i
e da» liberriaíles. srsriiean-
rio admiração o simpatia en*
1j'0 os seus rf>lpf:^' d<? í*r;f*
lialho. no bairro onde re.i
'I a. em Iodos eirculoí nue
freuii'»nt;"'_ Dn'xop viúva
.1 .ra. Eiiuii-c Pajxãp Go
nv» o uma filhinlia.

0 enteiio. realizado on-
tçiii. iêve grande acompa-
mento. falando vários ora-
dures.

CAIU DO BONDE
Quando viajava, ontem

de o 11. ente. no bonde Alf-
mia. caiu ao solo. sofreivi .
iiiuiiia da perna, o aiurian
te du caminhão. José Mar-
celitin tie Souza, residente
à Ruu Custa Mendes.

Convenção, homologando a
candidatura de Juscelino. Tu-
do controlado por Osvaldo
Aranha, fiador da barganha
escandalosa c ineonfcs.savel.
Sen. tni.s garantias u.s finíiii-
i í.'uitiri'_ tle .luscelino não sol-
tnriauí o dinheiro.

Esse c " adubo ila i» aiçno.
Ksse u o caldo rie cultura d"
anticomunismo.

A VLUDADLIKA CONVIiN-
ÇAO POI NO APAKTA-
.MENTO DE ARANHA

Assim chegou-se à situa-
çáo vergonhosa de reunir a
convenção de um partido
quando suas resoluções já
estavam previamente seía-
tias. A verdadeira convenção
foi 110 íipartamerilo de Òs-
vtililii Aranha, Os delegados
íoram chamados a deliberar
sobre a forma de lornar o
P.T.B. caudatário do P.S.D.,
seus latifundiários, seus ju-barões a serviço dos ameri-
canos.

A KAKSA DA
VICE-PRKSIDlíiNCIA

Nem isso, entretanto, foi
tlado aos convencionais. Não
puderam eseolhor seu candl-
dato próprio, conforme a
vontade do parlido. E foram
tapeados lambem quanto á
humilhação da vtce-presidêiv
cia. Nem sobre isso doei-
diram.

Quem não sabe que o no-
me de Jango foi vetado por
JusceünoV Quem ignora
que, na sua piisllaniiniilade.
.UiiiBo concordou prôviameii-
te em renunciai' para qúe o
vice fosse selecionado oulro
os mais submissos capítula
ciónistas tio P.T.B.-

O nome de Jango Iui in-
dicado como ficha rio conso-
Iação, como engodo paru as
massas getullstas ns quais
se poderia dizer: Juscelino
não presta, mas um homem
de Getúlio estará 110 go-
vêrno.

Jango trocou a caria tle
Vargas por uma conta cor-
rente no Banco da Lavoura
de Minas Gerais, que .-tem
dinheiro para comprar qual
quer Jango.., no dizer <\c um
senador mineiro.

O PONTO ALTO
DA CONVENÇÃO

Foi rclalivamctil. fácil
controlar ti convenção pela
inliniit.ja._o e a cliniiiageni
golpista. Mas õ mesmo não
ocorre rum o eleitorado 110
leliista. Aí entra em cena a
chantagem anticomunista.

O osçribn VVulner, um ea-
mondóiigo rilanle dos gene-
i'nis golpistas, posa dt» leão
rie chácara 'quando 

se sente
protegido por Bori_. E berra

que o ponto alio ria conven
ção íoi ela nâo ler conside.
íado a caria de Prestes
Aponta a policia os eleitores
gclulistiis que clamam por
um candidato próprio para
< PTB. San comunistas, ya-
ne u escriba. Os comunistas
i r 1 ilein seara alheia, estré-
bucluim os çapítttladqres do
juriial do mangue.

Assim são «comunistas? o
lider da bancada do PTB no
Monroe, senador Lúcio Bit-
tqiicourl, e mais os senado-
res Caiado de Castro e Al-
tiurto Pasquáilni, A fúria
amigo o próprio diretor dá

uiimia Hora» que mostra
suas unas caias, uma ..la-
lando sinceramente* quando
vo pontos do conlaclo, coin-
cidèncias entre a Plátafor-
ma de Prestes e a caria-tcs-
lunieiilo de Vargas, outra
quando adultera a carta de
Getúlio, Uiuistunnaiiiloa, nas
culmias du luinal que dirige,
do bandeira de luiu em ins-
Irunieiilu (lu ¦ i.uiiiilia<;ão>...
com os iinihücs das buna;
secieliis do. Juscclmo,

O puniu alio iui conven-
çáu l"i exatamente q çou-
Ilário. 1'tn o que em vau
tentaram esconder aos tra-
baihadures goLiillsias o a «o-
do o povo. Fui a leal, jus-
ia o clara mensagem cio
grando lMet.e.s, propondo ;t
ação comum tle trabalhis-
t,t. e comunistas.

INIMIGOS DA UNIDADE
OPEBARI A

As Irombelas clu .niico-
iiiunisiTitj visar,, golpear a
iiiiiriadn operária em mar.
clui. E assim querem impe-
iui 11 união de intíu o povo,
uu loiias as forças patriétL-can •¦ democráticas, qne ne-
çu.síiy tln unidade dos tra-
balnuilures i.uru firmar-se è
alcançai a vitória do uni
ennctlditvo independente,

A luta comum pelo envio
da FED. pela Constituinte,
em defesa do petróleo, pc-Io novo salár.o-ininimo, o
sangue derrumndu nn luta
comum a 24 de agosto —
eis os latos que mostram queesta unidade iá existe, crês-
ce e avança dia a dia.

Agora, ela alcançará uma
orofundidi-de e extensão an-'es não atingida. Um' can-
rlidálo independente è"a as-
pirar.o dos írabalhadores
eettiltstn. 1 rlefe.-, dns-por--
tiilsdo» ¦ ' >»  ' 

[ifltt (I3rtn de Vai cas ». le. 5^ çivennlrani e mure rim Iuii'"?i'o'ii .eus eiimiii',i|.|a- rpmu-
n'Slas.

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Connga, Cr$ 75.00

tropical, CrS 180.00, cam-
brala, Cr$ 220,00, Nilord a
CrS 350.00 Nilord de algo-
dâò CrS 220,00, CONFEC-
ÇÕES AMAURY. Rua da
Alfândega 318 l" andai.
Rua Vinte de Abril, 7 - '_»¦

ia. Atendemos pc!o Rees*.-
bolso.
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70 POR CENTO DOS MORADORES I
ASSINARAM O APELO DE VIENA

Resultados dc um comando de jovens —* Uma recordista: 394 (irmãs
num só «Im — De porta em porta, ninguém se recusa a assinar a lista

PALAVRAS DO DEPUTADO LEÔNIDAS CARDOSO SÔBRE EXCURSÃO QUE REALIZOU NOS MU-
NICiPIOS DE CATANDUVAS, ITATIBA, SAO JO SÉ DO RIO PRETO E PINDORAMA - GRANDE

RECEPTIVIDADE PARA UM A CANDIDATURA POPULAR
Em nome da Liga da Emaneifiação Nacltmtd o

deputado Leônidas Cardoso acaba de visitar vdrltis
cidades paullslas. Estivo em Catandüva», Itutiba,
São José do Rio 1'rêto e 1'lndoruma,

Km varias reunidos, para

nu
ile

l ma comlssAo ile Jovens ostflvo ontem uu sede do Movi-ntn < iiriocn iviu iv/. n rim do «unitiiiiii.i qua o Conselhoi m dos tlnycns or-nuiltou um minute connuido do estu.ilnntes iiiihcsiii,,i,,s „ BccundArloK no Morro du < iilinnlili. uu Morro tln MlwrüHtle, domingo ultimo, sa „s cNtuilnutessecundários coleturmu Í.IX assinaturas ao po do An-Ôlo do\ituu «ou r« ii preparado d» guerra nlAuilcu o or» consli*liiiilo de i. iiiieiiuiores. ii>tin ,|,. 70 ,„,r con<0 ,|„H moradoresili. Morro ilu i ntiiuiiii Niibicroveram o doeumonlo do ConselhoMiimiinl dn i'n/ o nfio f0| roRlstrada, ilurniito o prazo douma. Itoni «• mela nenhuma rcciisn, leinim mio durou o co-mundo ii.ii|iii'l.. iiinrrii.
PALA A RECORDISTA

O Movlmcníò Carioca rc-la Paz Informou-nos uuc«entre .ti entidades unoapo.sm o movimento pbluconâcnncfio das armas otô-mle.is «o encontra fi frente
o Con-utiho Central do Pazdoi Jovens. Entro oa iovcn»,¦l*,!*t-ir.i-sp rnmo a recordis-
u ns coleta «In assinaturas) estudante fiara Zylbersz-•cm. quo cole* ou 3fl-l firmas,c. foi ouvida uor nossa rc-
Dortagem.— Nfto tenho encontrado

dificuldade nlRumn no tia-
luillio de roleta de assumiu-
rim no Apelo. Kessaltii loeo
um fato a unem colhe nsst*
tinturas: o onsolo de pa/. do
novo brasileiro — (Usso-nos
o recordista. E prosseguiu!

—• Os católicos (|iie toma*
ram conhecimento dn Men-
saRCm de Páscoa do Papa
Pio XII fazem uuestão do
assinar o Apelo, c freqüen-
leniente pessoas cm cuja
pniva ainda não binemos

aprii\iiti:iiii-*.e dc nóí. cole-
lmimes, narn subscrever o
Alicio. Multou, além do as*
.siniir, lambem oserovom sig-
miícai iv.iv frases, i*oiiileiinn-
dn o riiipifiiii dus nrinns
atômicas,

A umn pergunta, res.
Dondott:

A principal oxporjfn*
clu colhida por mim é o ixl-
to «uu* nlrnncnm todos ns
comandos uno vao do portu
em portu. cm todos os locais
c n im ti i momento.

K concluindo*.
Conclamo todos os io-

vens a oue se utilizem des-
sa experiência do modo a
fazer du campanha contra n
preparação da guerra atô-
mlca um movimen'o vitorio-
so nn Brasil, Devemos che-
par ii Assembléia Nacional
das Forças 1'aciílcn», a ren-

aiiiiii'''i i"'i dn contonai do
pessoas, falou sobro a luta
cm dolosa dn iieiióleii o do
nutras rlquc/ns nacionais,
pormanonlomonto sol) nmoa*
cn dos trustes estrangeiros.
Km Plndornmn o general
Leônidas Cardoso discursou
para numeroso auditório do
camponeses, quo superlotn*
vam o cinema local o ainda
í,e aglomeravam llll rua.

ih:i»ati:s
foram debutes animados,

com Intcrferóncln dos assis*
lentes. Quando acabava do
expor ns questões relaciona*
dns eom a defesn da sobem*
nln nacional, o deputado po*
toblsta submetinse a per*
guntas. E Íol durante essas
verdadeiras sabatinos quo
pôde ter umn Idéia exata a

lizar-se nos dias 3. 4 e 8 dc respeito do Interino que o
maio próximo, com um gj problema da sucessão presi-
numero dc assinaturas co- dcnelol vem despertando en-
letadns une seja uma ca- tr(. 0s brasileiros do Inte-
raiitla de vitória, ¦ rior.

V OS ESPANCADORES

M
EM AÇãO

AIS um eipancaméiiln (•¦'iitril
ciuiou ii iniirli* i|o mn iim.

'lonArlo apn*riiliiili> im l\l'l. n
i-ii" occrivu «'in liixlti-.. I in liim-
rio il« «mIiIuiIii* .In 1'ulirlii .Mlliliir
lltTftdltl R rrOtl^nctn itti Mliiitii,
•imi foi arrotlndu ú rim, cftpnn*<-'m!;i. falc-ccudo no liofepUnli

Trtits*-»* m «*(rllii, «lo iiiiiii
rotina pollclnl nu» cuntltiuu «cn*
rio «¦•.Umiiliiilii ,* prcniluilu pelo»».»p..p*-i*ttq*. t|«| cnviTIM) UtUUli
>Ao basta h Invaaflu ilo dtimlcl-
||n, o «iiulnl.. ,. Ilhrrdmln ilo
ejdadâo* O cspanaioicnlo -f* »
T" rnmpli-ln u «uçAop dn poli-¦'»¦». A**lm mi| Hn inalando Jor»»
nnliMn*, comerclantcsi opcrArios
(unclonarloü pAblIcon, cum » Ini-
puntdndo ilr icinpft!*

rotáajn-Aofréiiiicntoti as cenas
Mrhm»«¦>. de anturia poUctal« mi
*--)pltal e iiii?* cldadv.*) prôxlmii*»,» o> espancudorcn policiaLs mi-
plaftUun o> ¦urlntlnofto> cuiiiiiiia
•i"* asfaltam ¦¦ a»MiHhlnani« Os
• time* d1* pullcla, os humlcfdlotii
os eipaucamentosí vlMirn ji ii<iul-
•'" **¦ Ubcrdudcft, Mcmcando u
tertot « priillrnndu a Intlml-
d-j*:6o.

Conto •etuprcj noticiam a ia*i-
tauraçfio d*1 nm laqu-èrlto, cos-
tumetra farsa, puni alegall/ara
ft t»tpH»IHni)f | uni l»t(| l TVS-
penso ht lida do mnlor o direta qliu
''9b*> aos *i'ii' husteiitiim v vs-
ti»»Hii*MM os cspancadõros o os
^>->a**inos. un seja, o*» homens
do governo, flcii oscaniotcadà*
fté h ação enérgica do povo, do
tutu rm iIcícmi «lu Min Intcgri*
Hfldo ffslca, d»* seus dlrolto»
r.onitltuclunnt», «• «pio pnru Irrlu
a. sanha dos acentes oficiais do
crime.

ALIM E 0 CORVO
i^S

,-. .NEPOTISMO '. ri
Vj s*e subordinam o
tradorès üo sniiio «It; :
to. ülàriamento nilios
c nfilli.-iilos du-, ílgür

sra ü nue
j admüils-
!1 ilo unos-

parentes'S «Io gu-
vôrno recebeni; 6s custas do Tc-
souro, prémius pclâ participação
mi golpe iiorte-umericano. Mas
nio su llmiia ii issii u camurl*
llm governánic.

remos, auuid. mais um raso li
revelar, o jiiiml de Uiccrdu,

i iiiu vendugem eu. cudu vez
mnls resolveu laiicur «mi tun-
. ni*u para ver se recupera ai-
^'im puüllco. As crianças sau u
i-.-ill-umciitu de quu se procura
- aler u Corvo paia levar seu
iMsuuiiii a certos meios. K, co-
¦„.i nomein liKi"i'J a Preleilura,

lhe lalUi o a UM 1 lo da
ilicial: as proressoras

üd->"t-s..olas niimiciiiüls csl&o rc-
vcbendo ordem du suspender au-
ais paia reeiimcndiir açus alu-
i.o» a parUelpiicao no concurso
do loriial de Lacerda. «uçm
se recusa a isso, cnlrcntu o «ie-
sagrudu ae algumas uueioias
í.iiTtei-neiras c u do sr* Lisboa
<ia Cuiinu, sen, esquecer o .do
*- Alim leiiii., temerosu de pc. -

der sua Blneeura c, por
aiáarrando-sc cm touos t-
iho*-. mesmo os podres,
ii o caso «la «Tribuna -

prensa -.

11 «10

Isso,
ga-

como
da im-

ATÉ HOJE
SEM ABOHO

,1,: ontem ree'n-
«na <l»oU.M 

icsperllno —
ma quo .mlllinres .1 mlllm-

,=» Ue finíclóiiftrlpb de '"^''l";
U e (.alxns tio serviços publi-
,„ estr.o si'1'il" êiiluteuilos UV£
,ar diu, lermos dnr"» •'« *J->"
creto U".O.1)™».

I>*.a lei. «"Iiiiiii pelo A-oiiRret*-
-.0 pnra con.fssí.o de um abone
rie enicrgenela nos
• ivis e nillllines, ¦ liincioiiíirioit
,„i. ,* nii.iiH.cs, influiu dispo-
* li»s que estendiam a meiliilu
XiwVldSris dns autarquias cn.
,„|„ „ pais. Todo» so rceorilun.

,l„ min tremenda que forçou.»
..,„.-.,¦„,, ii eoneeuer esse direito
5ó ftíncloiiullsiiio, em melo a «c-
«CU?. nem sempre disfarçadas,
,\m Homens quo assa-tii[»m ;?poder u. H du ^mu- A,.<f!
,,„|,,,i ,|„ „l,„„„ lo. sem «a ';
da, uma vitória de lata de mas-
ms .lo nosso funcionalismo., bem
outra iiltorniitlva, o sr. <»"-;.'.'-
ll,o saneio  n I"' respei' a.

U ,1* leveroiro, mus quaso
qiiatrii meses Já so passariini
b até liojo a csiiiaguilt»rii.-nitilo-
-i» do» servidores dos Itisllli •
tos e outras uutarqiilas nüo vi-
rara um eentavu do » '•'•*" '•¦
.me tem direito, apesar dn. ''"'--
cadaoSb fabulosii tl&ssç» «rgaos
rie previdência, o caloto ti"-
tiujnentHl osla lovuiulo-o* tmim-
Ihadores das autatqula^
verem nu>> mnls duras
çôes do vida. t . ,',,

O sr. Cato lini". gastand ml-
Ihües «Io cruzeiro» num I"1'"'",'"
que nada Justifica, cliocanto eoii-
traste bem mostra o -losprwo
itue o governo nem mesmo ten-
t« oeiilliir. os seus osbiuijame -
los. indiferente a «orle do nu-
IhaVes «le liiimlldes servidores
públicos, e do lodo o povo.

vi-
condir

ÓRFÃOS DA GUERRA
QA CORÉIA RfcTOR*

HôM a PÁTRIA
A_NíTUNG, 20 (Agência No*

v3.~China) — Retornam a
pátria Tu órfãos da guev-
ra da Coréia, asilados no
corte da China desde a in-
..-jeão norte-americana de seu
país natal. Os órfãos paro-
fa» para a Coreia^do.-Npi-
té a 11 de abril. Os ortaos
tornoi acompíinliadns a es-
tação prjr Rrande numero de
pessoas enlre as qua s 'luati

Yung-Chieh. presidente da
seção de Antunií. do Comue
Chinês dos Partidários da
Paz e representantes dc es-
colas e orgnnlzíicóo'* 'J()ijU"
lares

Essas crianças coreanos
tljipüsèram, duraníe sua per-
rahltêncla na China, das ia-
ílliriades d,* freqüentar es*

SÓ UM CANDIDATO NACIONALISTA
SERÁ DIGNO DO APOIO POPULAR

O Congresso do Petróleo c uma in iciativa das mais oportunas — Ue-
clarações do gencral-dc-divisão Henrique Cunha

CONTRA
OS Kl \( lONUtll*-.

N o n h ti m n rocoptlvlda*
ilo oncontrnm nn interior ns
nomes dos candldatoa reu*
riiin.ii in-, Kniiii- ,-:„.i-i. o i:ic|.
vino, O.-i liomeiiN do interior,
(leslliullilns em fnco dn ntun-
çfln política dos senhores
doi rlinmndos RrnndeN pnr-tidos, s.in fráncamonto imr*
tldArloH iio Innçomonto de
candidatos populares, que
min nproiontom nonhuma
vlnculni,*Ao com ns forcas
rcaclonfirlns, nmcrlcanns ou
• naltv.-i',*.

GRAVE ftltRO
A propósito da apresenta,

çilo do nome do sr. .lofto
Goulart ao lado do sr. .lus-
cellno Kubllschcck, afirmou*

nos o il"i'iii«iiin iwuitii.li
Cardoso trataria do um ura*
vo 'ii.i dos responsáveis
por esta manobra. Quem
quer c|iio esteja om plono co*nín-. iiiii-niu da vordndolro si*
tuaçflo polltlcn do nosso pnls,«ii-.-1* ii..*. n sr. Lednldaa Car>
dono, nAo podo nmnospre*
/nr o estado do Animo dn
cpinso totalldado do nossos
patrícios, nns Rrnndes cida*
des e no Interior. Os brasi*
leiros i".t.Vi contra o atual

estado do coisas, Quorem o
combato «i«-«-i«u«i.» uos trustes
amorlcnnos. Quòrom resul*
v.-r o iiiiiiiin problomo dn
terra, querem medidas queacabem cnm n Imiuportiivcl
caroítln, oxlgom respeito As
llberiliides iii-iiini i.iiieas.

Pensar em apoio a candl*
il.iini como os srs. Jusccll*
no ou Etelvino, conclui o do*
pulado Lcônldaa Cardoso, 6
COlOCOMO obntlniiiliimcnto
contra n vontndo do povo.

— l''a.;o questão dr nflrmur
quo só c digno dc upoio po-
pular o candlduto á suPicniu
magistratura quo, nlóm de se
liatcr pela nossa inilustrinli-
zii(,'ão o pela líeloiina Agvli-
riu, assuma pública ° decidi-
dHiiicntc o compromisso de
defender, u todo transe, a po*
litica nacionalista para o nos-
so petróleo, nossas riquezas
minerai.-, estratégicas e ra-
dloativus, penhor seguro de
que lutara pula llbcrtucúo ceu*
iiômica de nossa l'ntria.

Assim declarou o gint«al
Henrique Cunha quando ou-
vido a respeito do Cóligres-
eo Nacional dn Defesa do i'e-
trólco o as próximas eleições
presidenciais.

A 01'OKIL.MUADE Vü
CONGRESSO

Kcferinuo-se ao conclave
patriótico convocado pela Li-
ga da Kmaiicipação Nacional,
acentuou:

— Não podia ser mais opor-
tuna a realização dêsso Con.
gie.-so, no dia consagrado a
Tlrudcntcs, p«>r iniciativa da
Liga da Emancipação. Ago*
ra, i.-vinc.ipalmcnlo após a
descoberta de petróleo em No-
va Olinda, os trustes contl.
nuam rondando nossas pia*
gus, esperando o momento
oportuno paru nova» tentati-
vas de modificação, em s:u
beneficio, da legislação nacio-
nalisla do petróleo. 1'ara evl-
tar isso, a vigilância do po*
vo se torna cada vez mais
necessária em amplos debates
como os que ocorrerão nesse
Congresso, a fim de levar aos
poderes públicos as medidas
mais patrióticas e concretas
paia u fortalecimento do mo-
nopúlio estatal do petróleo.

.MONOPÓLIO ESTATAL
TAlíA A ÜISTKIBUIÇAO
Enumera a seguir o gene-

ral lleniitjuc Cunha diversas

medidas que deveriam ser to*
mintas paru êsse fortaleci-
mento o conclui:

Duvc-se, outioBSim, insistir
na confecção de um pluno
oficial visando ã encampação,
dentro de cinco anos, do co-
mórcio atacadista do petró-
leo, o (|ue faria reverter pa-
ra a Nação o,*; lucros astro-
nômicos que ató hoje aufe-
rejn °s trustes Internacionais
con*. o comercio da dl iiibui.
cão dos derivados do petróleo.

ADIADA A
EXPOSIÇÃO

Exposição do 1 etr«5leo,A do
que ílemia ter sido instala-
do ontem no salão interno da
Estação da Frota Carioca,
eni Niterói, teve sua inaugu-
lação transferida para hoje,
ás 18 horas, no mesmo local,
om ato solene.

EXPOSIÇÃO DE
TROFÉUS DA GUERRA

A Associação do.s Ex-Com*
batentes dn Brnsll-Scçflo do
Dlslrlt.) federal, está soli*
citando dos ex-combatentes
dn reu. dn FAB, da Marl*
nha de Guerra e Mercante,
o cmpióslimo do objetos, fo-
logrados, curiosidades, etc,
que por acaso possuam, a
fim do poder organizar uma
exposição de troféus de guer-
ra. comemorativa do 10.*
aniversário do término da
guerra.

A Associação receberá sob
sua guarda, os objetos em*
prestados, mediante recibo,
os quais serão róstituldos
após a referida exposição.

Os objetos deverão ser en*
trégues na sede da Asso*
riaçãn, à Avenida Augusto
Severo, *l, das 14 às 20 horas.

ELEIÇÕES A 3
DE OUTUBRO

O Tribunal Superior Ele!*
toral resolveu fixar a data
de 3 de outubro de 1953 para
as eleições de presidente c
vice-presidente da República,
bem como recomendar aos
Tribunais Regionais que se*
jam marcadas, para aquela
data, as eleições para o.s car*
gos estaduais e municipais,
cujos mandatos terminam
entre 15 de novembro de
1955 e '2f, de fevereiro de
193Ü.

AOS MARÍTIMOS EX-COMBATENTES ESTÁ
SENDO NEGADA A APOSENTADORIA INTEGRAL
Sem direito assegurado na lei 36.911 — Revoltante discriminação do I.A.P.M. — Desrespei-
tada a lei 1.756, que estende aos marítimos os direitos dos ex-combatentes militares — Ne-

cessaria, também, a uniformi zação do tempo de serviço
Conseguido o aumento de salário, que, atualmente, rei-

vindicani, os marítimos encetarão outra campanha pela apo*
seJilaUoria integral paru todos os ex-com batentes, sejam uu-
turquico.-i, sejam ue empresas particulares. E, cum isso, ape*
uas exige que seja respeitado um direito, ja assegurado em
lei, mas sonegauo pelo lAfil.

Outros direitos lia, ainda,
para serem conquistados, to*
uos igualmente assegurados
em lei c sonegados, k,' o ca*
so da Uniformização de tem*
po de aposentadoria, do pa*
gamento dos 2á'/o aos rnii-
ntimos ex-combatentes, que,
atualmente, exercem ativitia*
cies na Estiva, na Resisten*
cia, etc.

SONEGADO O DIKEITO
Pela lei 1.756 de l\)ò2 li*

cou extensa a todos os ma*
ritimos ex-combatentes, sem
distinção de empresas ein
que trabalhem (autárquicas
ou particulares) o direito á
aposentadoria integral, ante*
riòrmente assegurada aos ex*
•combatentes militares por
outra lei, a de n. 288. Ade*
mais, a aposentadoria deve*
ria ser em um posto ime*
diatamente superior, ou com
um acréscimo de 20'/'., no
salário integral do aposenta-
do, em casos de cargos iso*
lados eu finais de carreira.

O I.A.P.M. vem pagando
ató hoje salários integrais
aos aposentados dc cm pró-
sas autárquicas. Aos de em-
presas particulares paga só*
mente 70%.

DESRESPEITADO O
DECRETO

Os marítimos lutaram con*
tra a irregularidade por Io*
do.s os meios, inclusive, du*

rante o 1 Congresso Nacio*
nal de Previdência Social, e,
em conseqüência, loi assi*
nado o decreto üti.üll, que
regulamenta a lei 1.7ôt5, es*
lendendo-u aos aposentados
de empresas particulares,
isto, porem, não bastou pa*
ra o l.A.P.Mi, que continua
pagando pensões integrais
apenas aos aposentados de
autarquias.

TEMPO DE
APOSENTADORIA

A revoltante discriminação

CONVERSA
SÔtfift itATRO

Será realizada na Escola
do Povo uma série de pales-
trás para divulgação e debate
de problemas teatrais, pelo co.
nhecido artista LABANCA.

A primeira conversa da sé-
rie terá lugar no próximo
dia 22 de abril, sexta-Ieira,
às 11) lioras, na sede da Es*
cola, à Av. Venezuela 27, 6."
andar.

Estão convidadas todas as

entro marítimos ex-comba-
tentes, de autarquias e de
empresas particulares, íeita
pelo I.A.P.M., estende-se ate
mesmo no tempo de aposen*
tadoria. Os primeiros apo*
sentam-se com 30 anos de
serviços, independentemente
de idaue. Os segundos, para
se aposentarem, tém de ter
30 anos de serviços e 55 de
idade.

Trata-se, como se vê, de
flagrante desrespeito a duas
leis vigentes.
DENÚNCIA DE BONFANTE

Isto tudo o comandante
Emílio Bonfante Demaria de-
nunciou, resumidamente, por
ocasião da posse da atual
diretoria da Federação Na-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

PrtçoiXrí 25,00 '.-.*'

cional dos Marítimos. O re-
préseritante do presidente do
I.A.P.M., que estava presen*
te, prometeu providências.
Os presidentes anteriores
também prometeram provi-
dèncias. Daí a necessidade de
uma luta enérgica de todos
os marítimos.

JURISTAS CHINESES
EM MOSCOU

MOSCOU, 20 (Agencia
Nova China) — Uma dele-
gação de juristas chineses,
composta de 19 membros,
chegou a esta capital, para
uma visita dc três meses, a
convite do Ministério da
Justiça e da Sociedade de
Relações Culturais com o
Estrangeiro (VOKS).

Os visitantes foram rece-
bidos no aeroporto por K.
P. Gorshcnin, ministro da
Justiça, G. Kalishyan, vice-
-presidente da VÜKS c ou-
iras personalidades.

AMPLA UNIDADE
NA CAMPANHA PELA

REFORMA AGRARIA
Orando nto público, depois do amanhã, om¦Governador Valadures — Apoio do persoim-lidades das mais diversas correntes políticas

GOVERNADOR VALA-
D A11E S, 20 tüo correspon*
dente) — Rcnlizase a 23 do
corrente mós, nesta cidade,
um grande nto publico dc
lançamento dn Campanha
Nacional Pela Reforma Agra-
riu, que visa n coletar em
todo o Brasil 5 mUhOea do
assinaturas, pleiteando essa
grande reivindicação das
massas camponesas. Espe*
clalmento convidndo, falará
no ato o deputado Hernanl
Mula, do PTU, presidente da
Comissão Estadual da Cam-
panha Pela Reforma Agra-
nu.

A COMISSÃO
ORGANIZADORA

E' a seguinte a Comissão
Organizadora do ato públi*
co, que dirigiu um convite
ao povo desta cidade para
comparecer àquela reunião:
Vereador Benedito Profeta
Filho — vice-presidente da
Câmara Municipal; Ilenedi-
no Alves Machado — presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais; vereador
José Domingos Vieira; ve-
reador Sebastião Cunha; ve*
reador Geraldo Vieira — se-
cretário da Câmara Munici-
pai; dr. Antônio Valadares
— advogado; dr. Mário Mur-
la — médico; dr. José Ro*
drigues Soares — advogado;
Benedito Ribeiro — conta-
dor; Josó do Nascimento
Ferradeiro — presidente da
União Operária; Cccilió
Monteiro — tesoureiro da
União Operária; prof. Paulo
Zarppi — diretor da Secre*
taria da Câmara Munici*
pai; Jair Ebber Carreira —

presidente do .Sindicato dos
Alfaiates; Antenor Antônio
Silva — presidente do Sin*
dlcnto dos Barbeiros; Do*
mlngos Chaves de Oliveira
— presidente do Sindicato
dos Trabalhadores dn Cons*
tração Civil; Ávahtino Cl-
prlano Pinto — ferroviário;
Francisco Borges dos San-
tos — presidente do Sindica-
to do.s Madelreiros; Agostl-
nho Vieira — delegado do
Sindicato dos Ferroviários
cm Gov. Valadares; José do
Lemos — juiz de paz; Valter
Ramos — diretor da Rádio
Educadora Rio Doce.

f*MtWÊf**MmmmÊ*MmWtWmtm

Coi^^ê de
Solídarie-

da4e
Asiátii

3MMMM MWJmWrt*
mova DJBMII, an (Ac/n-•" da Nova Clttnn) — A
Comissão Permanente du
Confortncla dns Pnlsi-s Asíií-
IIc(h resolveu criar num mi*
ililiiile do liijiiçiln dos funil.
(dl inicloiiiils dos pulses iislá*
III us que upoluriim u (ou*
forOncla.

A resolução, adotada mi
reunido do II o 13 dn nlnII,
dl/, que o iiiimi ciiinili'. scilu
chamado Comltó do Solida.
rlcdndo Aslallea, o norlii
constituído por membros du
Comissão o do sccrctaiiuilii
dn Conferência, Seus mcm>
hros geriam responsáveis pe*lu illlu.íiii dus ri'sii|ni'òi'., ilu
ConfcrÇíiclã em seus próprioi
pulses através dos minil.'".
nacionais u serem criados
com inl propósito.

Os membros hindus do si**
crolifrliido du Conferência,
diz ll resolução, «ICm u res-
ponsnhllldadu alualmeutc dn
coordenar o trabulho do co*
mito o de estudar ns possi*
lillidiidcK di> estabelecer em
local apropriado, uo prazo
de tr«*'.s meses, um Secreta-
iludo Asiático permanente,
composto do representantes
dn Uirmánlii, CelISo, China,
fmllii, Iiiilonésiu, ilnpilo, l'n
qillstão, União Sovlétlcn «'
paises árnhi", .

TRABALHADORES
AUSTRALIANOS CONTRA

AS ARMAS ATÔMICAS
PEQUEM, 20 (Agência No-

va China) — O apelo aos
povos do mundo, íeito pelo
Birô do Conselho Mundial
do.s Partidários da Paz íoi
unanimemente assinado pe-
la Conferência Federal dos
Sindicatos dos Trabalhado-
res na Construção, da Aus-
trâlia, c pela seção distrital

dosdc Sydney do Sindicato
Mecânicos.

Segundo o semanário,
cTrlbune», de Sydney, de 5
de abril último, a seção dis*
trital do S. M. convocou as
demais seções para assina
rem o Apelo contra as armas
atômicas.

GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS EX-COMBATENTES

APELO AO EGITO
E A ISRAEL

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), '10 (AFP) — No
decorrer da reunião do Con-
selho de Segurança, o sr.
Arkady Sobolev, delegado
da U.R.S.S., lançou um
apelo a Israel o ao Egito, pa-
ra que estes paises cviíem
novos incidentes e colabo-
rem nas medidas de segu-
rança recomendadas pelo
Conselho.

O Conselho dc Segurança,
em seguida, adiou suas ses-
soes "sine die".

Pedem-nos publicar:
cA Associação dos E.\*com-

batentes do Brasil convida a
todos os ex-combatentes, pa-
ra uma reunião em sua se-
de à Avenida Augusto Se-
vero, 4-Lapa. ás ".0 horas do
dia 22 de abril, sexta-feira,
a fim de ser ultimada a pro-
gramação dos íeslejos do
10.» aniversário do término
da guerra — 10.» ANIVER-
SARIO DA VITÓRIA.

A Associação encarece a
necessidade de um grande
comparecimento, consideram
do ser indispensável o auxí-
lio maior número de ex-com-
batentes para boa execução
dos trabalhos das festividá-
des do 10.» ANIVERSÁRIO

Conseqüência Ja preparação de guerra:

CAÍA PRODUÇÃO HOLANDESA
AMSTERDAM, abril —

(Agencia Nacional — SINB)
O índice geral da produção
(1U49-100) caiu de 157 no
mes de dezembro de 1954,
com seus 24 dias c meio de
trabalho, para 139 em .ia-
neiro, com 23 dias de tra-
balho — segundo dados oü-
ciais divulgados pela Agèn-
cia holandesa ANP. A mé-
dia diária caiu também de
151 para 142. Em janeiro
de 1954. os dados corres-
pondentes foram respectiva-
mente 125 o 131.

Eis os índices de alguns
itens importantes: materiais
do construção 104 (119); pro-
dutos químicos 144 (152);
minérios 108 (107); produ-

tos metalúrgicos 171 UtiU);
papel 11 Q72); serviços pu-
blicos 181 (180).

DO TÉRMINO DA GUER*
RA, a serem realizados do
2 a 8 do maio.

Produtos soviéticos
na ieira de Utrecht
AMSTERDAM, abril

(Agência Nacional — SINB)
— A representação soviética
na Feira Kcal de Comércio,
em Ukecht, já vendeu toda
a sua coleção de peles, se.
gundo informou a Agên*
cia de Imprensa Holandesa
(A.N.P.). Us expositores so-
viéticos rcceberum tambéni
encomendas de automóveis,
têxteis, maquinaria c tapetes,
ao mesmo tempo ijue reali-
zanii conversàçües pura a ven-
üa de dois nulhôc-i de cigar-
ros e alimentos enlatados no
valor de 1,5 milhões de rublos.

A representação da Che-
cosloyáquia rectbeu igualmen-
to encomendas de materiais
de consttução (principaímén.
te cimento e lã de vidro) a
maquinaria;

OUVIU 0 PLENÁR
VüZ DE ü" MSÍH)

Água no leite em Padre Miguel — Escolares
abandonados — Louvor ao Congresso Nacio-

nal de Defesa do Petróleo

10 A

O

MANTIDO OUTRO
VETO DE CAFÉ

A maioria dos votos, porém, íoi contra o
Executivo

«DIÁRIO CARIOCA»
informa que o sr. Os-

P waldo Ar an h a, em São
0 Borja, «num discurso elo-
| quente, provocou aclama-

pessoas interessadas no as- '0 
ções entusiásticas dos pre-

sunto, bem como os que de* | sentes, entre os quais se
sejarem participar da forma* g encontravam trabalhistasi-,-io de um grupo teatral que gS , . , „. „ ,
deverá ser organizado em se* i de todo o Rio Grande que

p para aqui acorreram».
P Ê possível que tenham ido a São
Ú Borja «trabalhistas de iodo o Rio Gran-
p de», menos o sr. Oswaldo Aranha, que
á não saiu do Rio. Os ampliadores da
ú propaganda do sr. Juscelino Kubi-
% tschek começaram cedo.

m/m
wmmÊÈ

Mm*
AS caberia mesmo on- ^

tem ao jornal do sr. É
Macedo Soares as galas f,
do dia, ainda quando cha- %

M

Sòlidamente protegido por
policiais da Casa e por ele-
mentos do DOi'S, o vereador
Alcides Miguel de Oliveira,
que traiu o eleitorado carioca,

ocupou ontem pela primeira ve/. a tribuna do Legislativo da

tâmara dolisfrifo

*l

guida.

CONGRESSO
NACIONAL

\

II
|para fdo I

LEMOS 
no mesmo jornal que o dis-

curso de Chu En Lai no segundo
dia da Conferência de Bandoeng «foi
saudado por tempestuosos aplausos»,

Novo «uupo de 'ii fíios re*
r%*s-ira -j Coréia no oioxí-
io mês rie maio.

titutos de Aposentadoria e
Transportes e Cargas.

O veto pare ai inciUÍu so-
bre a expressão "facultatl-
vãmente" e sobre a Irase
final... "caso deseje se be-
neficiár" com a assistência
p-fesíada neio Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes
e Cargas . do artigo primei
ro, oue tem a seguinte re-
' 

Artigo 1.° — A contribui-
ç6o obrigatório a que se re-
fero o artigo 10 do Decreto-'l,.i 

n." 2.235. de 27 de maio
rio' 1940, será custeada, cm
,-jartés iKuais. pelo emprega-
dor e pelo empresado, salvo"caso 

do condutor Qi"*',l,,lllR 
nor conta própria,

nn aual - - • facultativamerr
te <esfa expressão foi
vetada) será vemi}^°°^'
namento <3« uma das wtas.

Voltou a
Congresso Nacional
apreciar mais um veto uu ... - . , .-,.,..
Poder Executivo, desta vez | menos por parte dos delegados fillpi-
ao projeto de lei que regula ± nos e tuixos. Que teria dito Chu En Lai
a contnbuiãço devida aos ins- é para provocar «tempestuosos aplausos»,

Pensões dos Empregados em 
j ^xceç|0dosdelegadostürcbsefilipínos,

, 
| 

que, como se sabe, representam ali a po-
(A frase finai ..."caso do | ]jtica d0 Departamento de Estado? Na-

veS^" 
iar" CtC'"' Im 

1 da de novo - diz o despacho que o
Aberta a sessão, lida a ú «Diário Carioca» divulga: apenas re-

To^eceT^t^ão i tomou uma expressão cara à política ex-
Mista, tiveram lugar os de- | terna chinesa, ao manifestar a esperan-
bates, falando contra o ve* 

| ça de que a Conferência de Bandoeng

BruwiS' Mendonça utfssas g possa conü*ibuir para estender uma «zo-
na de paz» no mundo».

E conclui:
«Foi essa a única alusão à doutrina

comunista de Pequim».
Parece contrariar ao «Diário Cario-

ma o governo Café
«República dos Filhos», p
devido à nomea: 2o de pa- |rentes e amigos dos pre- ^
diletos do Catete. Ingra- ||
tidão do «Diário», poucas ^

horas depois do embarque do sr. Café 0
Filho, que nomeou para os cargos mais |
o/íos três elementos daquele jornal: os 0
srs. Prudente de Morais, neto, Marcial 0
Dias Pequeno e Danton Jobim, que tam- |
bém fazem parte desse govêrno de
filhos.

tf

Guimarães, e a favor do
mesmo os srs. (íroacy de
Oliveira, Aurélio Viana e
Arino de Matos.

Procedida a votação, o ore-
sidente anunciou fer sido
mantido o veto por não ter
alcançado o "quorum" de 2

iSinte^ui^of^r 1 quimi seja «estender uma zona de paz
p ca» que «a doutrina comunista de Pe-

tos a favor do proieto. 102 p
a favor do veto e auatro %
em branco.

no mundo».

!
OCORRIA 

ontem na bancada de Im- 0
prensa da. Câmara que certo jor- |

nalista, entrevistando o sr. E t e 1 v i n o |
Lins na residência dêste, demorou os |
olhos alguns instantes sôbre a lomba- Ú
da dos livros de uma pequena estante |
de três prateleiras. ||

Como se tivesse sido pilhado em ^
grave flagrante, o sr. Etelvino se achou |
na obrigação dc explicar: |

O barulho dos meninos não me 0
deixa estudar, de maneira que mandei Ú
os meus livros para a casa de meu pai. i

AÍguns dias depois, na residência do I
deputado Ulisses Lins, pai do cândida- Ú
to, o mesmo jornalista viu uma -sstante 1
aüida menor que a do filho. â

Você compreende — explicou o p
velho Ulisses. Eu já estou cansado, pre- 1
ciso de repouso. Por isso mandei todos Ú
os meus livros para a casa do Etel- p
vino... Ú

â

cidade,
Leu, gaguejando, a platafor*

ma escrita pelo sr. Pruden-
tinlio de Morais Neto, que
acaba de ser nomeado supe-
rintendento das Empresas
Incorporadas. Contou uma
história como a de tantos
outros traidores, cheia de ar-
roubos fantásticos e dos mes-
mos o velhíssimos chavões
anticomunistas. Disse que ia
deixar tudo como estava, mas
que dois dias antes do Car-
naval fora ofendido nos seus
«brios de homem>. Eis que
dois homens armados pro-
curavam-no por toda parte.
Teve de sair à rua armado.

Foi aparteado pelo integra-
lista Cotrim Neto, que per-
guntou as bases do entendi-
mento para sua eleição.

Advertido de que seu tem-
po estava esgotado, disse
que considera o st*. Pruden-
te um homem de honestida-
de e concluiu dizendo que
não tem medo de ninguém
e que está pronto a respon-
der a ataques, assumindo en-
tão ares de pessoa impor-
tante. Ao lado da tribuna, o
seu lider Hélio VValcacer fa-
zia sinais, como a dizer que
não se estendesse mais nas
bravatas, que era o bastan-
te. Ao descer da tribuna, foi
abraçado pelo referido Hélio
Walcaeer e por policiais que
faziam a cobertura de sua
provocação. Logo em segui-
da, ao canto, foi prestar de-
claraçfles ao Integralista Co-
trlm Neto, abraçadinhos.

A impressão que deixou
no plenário, em toda parte,
íoi a triste Impressão de um
réprobo, um traidor acuado,
um pobre diabo.

ÁGUA NO LEITE
Logo no inicio da sessão,

foi aprovado um requerim-an

to (le autoria do sr. Gentil de
Castro no sentido de que os
elementos estrangeiros cn-
volvidos no caso da adulte*
ração do leito destinado ao
consumo público sejam ex*
pulsos do país. Apoiando o
requerimento falaram vários
vereadores. A respeito o sr.
Waldemar Viana criticou o
cheíe de polícia que náo to-
ma as medidas necessárias
no setor referente à zona
rural cia cidade. Frisou que
em Padre Miguel, dlàriamen-
te, os leitores adicionam água
ao leite.

O sr. índio do Brasil in-
formou à Casa que a Escola
Cardeal Arcoverde, à Rua
Agostinho Barbalho, em Ma-
dureira, em vez do servir às
quinhentas crianças ali ma-
triculádas; está servindo de
abrigos a desordeiros.

A propósito do requérlmèn'
to que tomou o número 18
que convoca o secretário de
Viação e Obras Públicas pa*
ra prestar esclarecimentos
aos vereadores, disse o ss,
José Bretas que existem no
Distrito Federal aguankm-
do internamento 15 mil das
crianças em idade escolar e
que só 3.800 foram interna*
das, apesar das numerosas
verbas que são concedidas
para construção de escolas.

CONGIÍliSSO UO
PETKOLEO

Ainda da sessão de ontem,
há a destacar a questão de
ordem levantada pelo sr.
Wilson Leite Passos a üm
de apresentar um voto de
louvor ao Congresso Nacio*
nal de Defesa do Petróleo,
que se realiza hoje. Devido
norma regimental, de lou-
vor estará em plenário ns
sessão de segunda-feira.

.!..j_.l...«.-*» ¦»-"-•*-— •*-¦•**•.
.> .**.»..•.«h.».», „.V t, fc.... t» ,
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O CANTO DA COTOVIA

ONTEM rpl"ii-mp fl liem oriimimín liimnlmlo ouloitraUa aoi
iiioiJii. ciimo miu ilim PHriirKTimlwm fumlnmoiUnli. <a

Uirpefto tio üliinnl lltutu. A liii|ircni»fto que ao tem •> mwjpi«»
íi preocupou Mibreluilu um dlmaiiir epm.tw ••»•¦¦•¦'¦ '•' "V"
ii...,i.. o* ii.'1-í.i.i.auwm,. amo* udo vivos i humniu», mu pre-
iiil/u iin i-s.i-li-nii nuiIrAo nrlimlco <l<» uspolfloulo, m*i.. iii-m.*

i.-iii. Am InloiicOoa il» nuton u |il.i».*m u- wnn. l'1|,!N,,n"'' "'
£ vibra wm Nw, mau iwulm.lvnmoi.to porqueirijbonm. «te
maneira iiumarm •• at-coiailvol, üh lipua fto-oi^BljOUWlor, om mim. nau manobrou como InMU o -«i«>
monta nconioco imarlonoUoii . nflp destruiu .. íluxo vtíai
i ,|..'.-iiní-ii.- . n; * i-'i''im. rrtatunujíumi por'mn

„,,, niriVis vi ... i. Canio .lu Cotoyln» lovailo no Munlol
,. ,„ , ,, iieliim, ,. ••Iiiii.u.di. liiiloldilc rei ;.' llmii-Roa-

|.,,Ik i , ...a rÁ.-.' apelidado «Vllorloio», ílllio luosavo
Io CarloS VI, nom-Aim d... o l..'in •• rarnlor ImiiRlimdo po
loan"Anoulln. Pnraboni a Qlannl RnUoi atoraraflo gonio
como nóa, do enrno o ohwi. «• nao no lom o dlrolto do trans
io •111A.1.M om autômato», do prajui Icar a orlavflo i ie
o-:-.i i'iili/ani, nflo o íotvlço do diretor, mau,colaborando
So,™ oTo, SidKlho i orientação, Idontlílcodo. todos nu
osíôrco comum da montosom.

vo, Z^Z^Si". WS,0 SrSRSg

em quo poucaa oportunldodea apariicem. do ar> moromomo
tÂenlm om nuo tudo, uu OUBiO Udo, é intuitivo, em que o

íaleSvKSgaWo a .suprir o ensinamento, nem «empre

stibstitiiivcl,
O ponto alto do ropotAculo, row"''"^^^?"^!,,*

troiano.', numa honrosissmn unanmdade,;íoi Moria Dell

Costa, u cotovio que surgiu nos cúus dn França,n«tJUona>«
cniitrà os ingleses, lierúlcii neste momento, suave naquele,
altorandomonTo dôíc, Infantil, meiga, astuta ou CM"!^
teltu (períoltó, sim! gasUM» entro nós tanto adjetivo Inútil,

(lll: A Intwprplnçilo)
ANTÔNIO BULHÕES

..un (enliamoa receio de emprogé-los na ocnslfto adenuada
1, i h»W 

" 
tn iimui»: luüln nas Intlexoe» m»U variiiiíim,...

nullier adulto, «oiiiu» imik iji-mu*. o im andar, tom» ip..,,i
h ioviiiN sonhadoras o com » M-giirancB itiw lidere»! .-v

mJRi no rosto" IngOnun o guerreiro lodavlii, s. Uiuihm
,, I ...-(..iiii.'. Ilbordado de crlncflo, ola soubu u-tiinin»

...uuí-iii; o desta somo de «ommtíonsôos.resui,,,, ,,
mellior trabalho i-mlni.m» que |o assi» nui |w eo Iw )•

a iiirl/ vencendo ;• mulher, essa Jpmw «l Are. Hojo i|iio ,.
o a imliailn imr nou trabalho, dellnltlvamonto coiuiutajuiidi...
fupr'a que tem direito na galeria .ia» grandes inlei|.iw

Snbronndo com Mario Delia «'"-.i». Irmaiiiidoij a elo. *
liunio-hu ii» Interpretnvôn» exreleiii»'* de Sci«iu Brito o d»
Edmundo Loposi o primeiro no Heitlin. |'»|h'I -vin iiuvnii
mnlH (llllell, uliiila quo oforecondo maloi oportunidade <¦¦<

iii-ilho. o segundo i-m Cauclion, |mi***l nia.* ingra«"i exiginm
umu espinhoso contonçflo: amlrns iiiIhhiihI» o mniurman*
artística: menos «egumn(;ii o em vez á<> admiração os «wi-m
oenhos provocariam na platéia o scntlmcmo do ridículo, mi.
reiaefto oo rei, •• n sensoçío iii" oníado, em relaçilo ao insnp

NAo a possível, nu ospneo desta crAnlcn, oliordur loiiu
un atuações. Merecem ainda, iiorcm. raforonclft wiieclal
sio do Albuquerque (Inquisidor», Milton ^Morais 

"ll-mi-ii

court), Mona Delacy (MAo de Joanai, 1¦ .inimy l-iiil.cii.
lAcnôs), Fernanda Montonogro (Pequena Rainha», Atmtn
silva Kllhu (Promotor) e Luif Tlto iWarviek» mis lia.-,
iireludlrado pela dlcçfto, atores que multo contribuíram pau
o teor elevado quo n rcprosontnçOo. do um modo geral, oi li
alu. K enfim uma palavra do apoio a Aniôni.. Patlfto. (pi>
substituiu Benjamin Cottan A última hora. n» segundo-lciu
ll do abril corrente, conseguindo iransmltlpno», apesar ii--

pesares, um Arcebispo correto.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» «.'rruilin e unnrv*

iliuilu» o mutorlul» pura «in»*
tnicilo im gernl. I'rt-çii» i.uncu
vlltiii, quo .6 O O.lilAHAUA
pode fnier. Venda li vlíln —«
Una Mnrln rotxelm, lll, 0»ynl-
Uo üru» - TIllCllUlO JOSÉ'
DA SULVü.

Oeulo» eon» lente»
verde» pnrn no*
nirn» piir npo*
nn» Crf
100,00

ronioticinfo o poeta boíieiano, Jcjiis Lara, obnoarfo o
¦cr na clandestinidade pelos agentes imperialisías no seu

liais. (Desenho dc Quirino Campofiorito)

O ator na-
«- I n n nl
Modcs t o
il,. Siill/.n
que íijrn*
ri» uu Indo
di- Mu/.!»"»-
pi, no filme
ura em reu-
ll/.iu-iiii e ni
g. 1'uulo,
cA C urro

c inba

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel.: -12-4090

Ar Condicionado Perfeito

HOJE: ÀS 16 E 21 HORAS

«UMA CERTA CABANA»
(LA PETTTE HUTTE)

DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD. DE BR1CIO DE ABREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAIJTER LAGE, MAURI-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
Direç.-io Geral de Adolfo Cell

CAFÉ' HARMONIA
¦lelilda» iiiii-liiniil» e eilriin*

gelrn». Uo (udo pnrn todo».
Ambiento do primeira urdem,
llun Cedro Ernettu, SO — Ssúdo

LEILOEIRO
EUCLIDES

Ulloelro 1'ftbllcn — l'rídlo»,
MótcI», Torreno», ele. — liserl*
Còrlo 0 SecAo de Vendun: lluu
di. (lultnnlu. IU — 'rcl.i "ii-ltW.

' ^W ^mmm\m\\wmmm\^mmxmmmmm\.
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RECEITA
MEDICA'GRATUITA

Con»erto» em niftquiini» folOírtUleni, lilníullloi, mlcro»c«plo
loodollto, etc. — Filme», revelncoe», minpndu» « ll»«l>e»

llccorto esto «núncio, quo darft direito a um desconto
8El*S OL1IOS SAO SEU MAIOlt TESOUIIO...
„.U BOA 1KNTE A V1IIA DK SBUS OLIIOS1

Protoja-os com os óculos da

*
MSÊSSh ii,ni,,. mil•SjM^h^Oi Cri p»f
lUPPíiwVV ' '*

i

CAP1T0UO — Sei*
sôcs passatempo

IMli Itio — «Angu
de caroço»

METHO — <A lendn
dn» boljòs perdidos»

ODEON — «Tunga-
nyka. o Inferno da
selva»

FALAOIO — «Deme-
trlus, u gladlailor»

íathe" — «Fanfan
Lu Tullpo»

1'l.AZA — «O drama
do deserto»

VITÓltlA — «Escru-
vas do harém»

CENTRO
C. TU1ANON — Ses-

sões passutempo
COLONIAL — <0

drama do deserto»
ri,OUI/V.NO — »'l'udo

pur (.'iiusa de umu
mulher»

IlllíAI, — «Tudo pur
causa de umu .nu-
lher»

nUS - »Nu vollia
sendn»

M. UK SA- -- «Mu-
lher ile verdade»

1> B E S 1 U li N T E
— «Fanfan La Tu-
llpe^

l-ULMOU — .0 dia-
ma do deserto»

II. BBANOÜ — «De-
vot;ãu de ítssásslno»

g. JOSÉ' — «Inferno
branco»

ZONA SUI.
ALVOBADA - «Fan-

fan La Tullpe»
A lt T - 1'ALAUJO —

«Fanfan La Tullpo
ASTÚBIA — «O dru-

ma du deserto»
ALASCA — «liscra-

vas do harém»
AZTECA — «Inferno

branco»
BOTAFOGO — «Tu-

do por causa de
uma mulher»

CABUSO — «Inferno
branco»

COPACABANA - «Es-
cravas do harem»

FI.OBESTA — «Mu-
lher do fogo»

GUANABAUA —
«Perseguição movi-
mentada»

IPANEMA — «Tan-
canylta, o Inferno
da selva»

LEBLON — «Escra-
vas do harém»

METRO — «A lenda
dos beijos purdidjs*

MIBA.MAB — «Tan-

§anyka, 
o Inferno

a selva»

NACIONAL — «Mar
lírio do silêncio»

p a X — «Inferno
brnnco»

PlBA.i.V — <Na ve-
lha sendn»

POLITEAMA — «Na
sendn do crime»

IllTZ — «O drama
ilu deserto»

HIAN — Tangnnyka,
o Inferno da selva»

BOXY — «Demetrlus,
ii gladludor»

KOVAl. — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Escru-
vas do liurém»

TMUCA
A.vif-lllCA — «Tan-

tiaiiyku, o Inferno
da selva»

CABIOCA — «Escra-
vas do harém»

.M.iliKl — «Demo-
trlus. o gladiador»

MUTUO — «A lenda
Uns Del jos perdidos»

O LINHA — -.0 dra-
ma dn deserto»

TIJUCA — «Porse-
gulcuo movimenta-
da»

BAIRROS
AVEMUA — «Perse*

gulcao movimenta-
d.t»

UANDEIBA — «U
estranho inquilino-

CATUMBl — «Mais
forte que a lei»

ÜJk»E. DE SA' — «Caba-
nu do pecado»

FLUMINENSE - «Te-
nliii sangue cm ini-
niuis mãos»

II. LOBO — «O dra-
ma do deserto»

JIABAÜANA — «Pci-
segulcao movimen-
tada»

MA1UANA — «Rio du
aventura»

natal — «Mulher
de verdade»

BEAL — «Invasão
dos EE.UU.»

SAO JEBONIMO —
«Alma de renegado»

STA. ALICE — «Es-
cravas do harém»

SAO (iEBALDO —
«Aprendendo a ser
homem*

TB1NDADB — «O
carrasco de Veneza»

VILA ISABEL —
«Angela» '

CENTRAL .
ALFA — «Marujo

por ucuso»
ABOLIÇÃO — «Tnn-

ganyltu, o Inferno
du selva»

BANDEIBANTES —
«Leito nupclal»

BABONESA — «Epl-
loco de snngue»

B B1BEIBO - «Klm>
BÉ1.MAB — «-Duio

nn queda»
COLISEU — «In for-

no branco»
IMPEBATOB — «In-

feriu» branco»
IBAJA' — «Messali-
na»

MADLBEIKA - «Es-
cravas do harém»

MAUAJA' — «O cri*
mliiohu não dorme--

MASCOTE - ;0 dru-
mu do deserto»

MEIEB — «Cavalga-
du ilu palxOosi

MOIIEKNO (lliingu.
— «Umu mulher
chamada Margarl-
du»

M BONITA — *A
roleta fatul»

M. CASTELO — «ts-
cravas du liarem»

l-ILAK — «Rainha
da ounfusllo»

PBOQRESSO — «U
foguete misterioso»

P. TODOS — «Fun-
fun Lu Tullpe»

KEALENUO — «Fio-
radas na serra»

BIDAN — «Tudo pur
oau.su de uniu mu-
lher»

110ULIEN — «Mu-
llier ulisulutu»

STA. Cltl/. - «As
duus verdudes»

V LOBO — «O uniu-
nha é eterno»

Radiografia o Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

DR. HENRIQUE SINGER

CLINICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Movtl» eitofiido» om c.tiiI. Be-
formai — Capa» — Cortlnu» —
Decoracée». Bim Muiilev.déu.
1.Z05 — Penha. Ilei-iidiu pelo
UU 80-47Ú-*. — Atendo*»» ¦>

domicilio.

SITIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno sinal, il"" po»-

•e Imediata, quer »(> i.e teirc-
uu» quer de osbiii. Iiiluriim-
ciie» dotalliailu». telefone pura
4'1-2-iai, chmnnr o Dr. Luslusu,
ou venham peaxiulineiite u Av.
Marechal floriano, 210. sul»> a»
«caundai, quarliiB e «extus-fei-
ras. da» 1 A» 18 hora».

ÓTICA S.MICUEII
'áfiMSFRANCISCO. 21'-/MM\

i JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RUtRIBO,
83 — V and. — sala 1

TEL.: 4800112

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Cfimisas «italianas> gola

diferente, a maior novidade
ilo momento, de CrS ll>0,0<)
a CrS 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfân-
depa 318, 1' andar. Rua Vin-
ti; do Abril, 7 — loja.

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens

c senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rim General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30.00

Tratamento pela üormonloteruplo e alia freqUíncla e.peclflca
dí"velhtee píeeoeo d. funcào .oxnal no MM».«dID"dor"ulh,:'-

IrrltabUldude, loiilíu o ln»únl» no» caso» Indicado».
¦Snlcixmu-íem a cargo do técnico e proILslonol diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

Qucbroii Suá Dentadura ? rt
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento esp»>j
dalizado cm çirótese, por preços populares» lft..
WANDEBLEY. Bua Paraíba, 7, 1? and. — Pra»;

da Bandeira — Telefone: 48-8785

NERVOSOS

Mecânico de Máquina de Costura I

r

Conserta, compra e |vende máquinas de |costura usadas. Refor- i
ma em geral — Ven* 0dem-se máquinas no- |vas à prestação • TeL: I

4&-8310 Ú

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉGNICO

Executa-se serviços a domicílio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: õT-ülOO.

Desânimo. An- g
gústia. Fobias. In- ':'

«flnia. Irritabilida- 
'.-,

w uo. ÍVer*üosi8mo. Sentimentos de inferioridado e msegu- g
P rança. Idéias do fracasso. Esgotamento. Dificuldades |
I sexuais no homem e «a mulher. TRATAMENTO ES- |
p PECIALIÍADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA

4 9 as W o H is IU • UiOriumeiile
I
$ R. ALVAKO ALVTM. 21 —

Dr. J. Grabois
Membro da "Soctety
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — Ü.S.A.

p 13' AND. - TEL.: 52-3046 , 

.¦;mm*«-*ssMí^»^^

LEOPOLDINA
II. l'lNA — «..Muliier

de verdude»
UONSU0I3SSO - «Tu-

do pur i-uiisu de
uma mulher»

LBOrOIiUIXA - «Tu-
Kiiiiynn, .' lnfreiio
du selva»

UAUA' — «fanfan
Lu Tullpe»

OltlliNTl'' — «Anjus
e plrutubv

1'AHAISO — «Mor- j
rendo de medo»

1-li.SIlA — «Lula sei-
vügem»

ItASlOS — «1'recon-
celto»

H(ISAilK) — «lllíer-
no branco»

STA. CECÍLIA —
«Perdição por umutv

STA. HELENA —
«O segredo»

S. 1'EIHtO — «Os
três garimpeiros»

GOVERNADOR
ülIAUAlll) — «Ídolo
caldo»

.IAU1IIM — «Santa
do um louco»^

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

4=j®K|Ík

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos a anexos,

A nossa tradicional união jâ nos conduziu a memo-
ráveis vitórias, e. agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
sas famílias, na luta contra a ganânci* e a especulação.

Para tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro último
por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,

i son o número -t.529, de 27 de abril de 1851 que tem como
! obletívo:
> a) íorneclmento de gêneros alimentícios e de utlu-

dades domésticas, a dinheiro e a credito;
b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-

ro possivel doles entre produtor e consumldorj
c) arrancar das garras usuráxlas do credito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, visan-

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa, porque só benefícios trará a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas, 892 — no Rio.
Rua Henrique Lage, l — em Niterói

A TIRADENTES
Ary de Andrade

ím.LFERE8, neste instante, ante as primeiras lutes
da liberdade a amanhecer por entre cruzes,
um poeta, que só tem seu Canto de confiança
recorda-se de ti vestido de esperonfo.

Alferes, esta é a hora em que as espigas grávidas
começam a granar pelas campinas pávidas,
onde teus passos continuam ressoando
no rosto do Brasil que eles vêm modelando.

Não te esqueceu o Povo, Alferes Xavier,
De sonho construiu, com sangue defendeu
a terra que lhe coube, o chão em que nasceu.

Hoje começa, enfim, aquele alvorecer
que semeaste um dia, e que vamos colher
com as rosas e o pão que o sábio prometeu.

Rio, na Festa de Tiradentee, 1»BB.

COMPRE LUCRANDO
No Deposito de Retalhos e Artigos liscolure» da

CASA AMARAL
Somente a CASA AMARAL, da a partlclpuçno nos lucros da
compra teltu, com u bunllfcucuo de 5-ft com a upresentactto
diste. Aberto diariamente ato as 2"2 boras, o oo* domingo»

uta as 13 horas. ToU-íones 29-8744.

UUA CLAiUMUNliO UK Í1ELI.U. 880 — POSOAJIB

FABRICA
CONFIANÇA

DO

ROUPAS BRANCAS, CAMA

^E MESA — ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SÔ-
^MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDEP

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA'CARIOCA, 87
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delicia!
Chocolate - Coco -¦ Creme Baumlrrado - Laranja

Morango - Abacaxi *- Dam asco - Creme Chan.tiJiy

Ceí&ia- Ameixa - Tangerina - limão
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Manobras Americanas
Contra a Áustria

tul lÍMil.lainenle siilm iiiimdo
nas conv.«rsat>«V» de Moscou,
0 ns ileilsiW* ti.iua.lii*. eiicuil'
Irnram o »|M»li» ittlnrnsii da
upliilAn prthllia dos imites |diretamente Inlerfssados, a* B
sim como a dos tmlro*., He*
Iam, |)urtnu(.i, como lemas
Importante* os oulnis dois
(retirada das Impa* de
oeuiuii.iiii «> llltu paill.l|iaçfti.
austríaca em hlmos mlllla*
rou). quiinl.i a esses a dls.
«Missão entro «s graiides po
icnelit* A deihlva u ••ssenclal

Trnlasc ile .'.liitur uma so
luçAo política, si', alcançável
em alio nivel. A lltss pro.
pito a retirada de Itola* as
fíirçns ocupantes ati'- o dia
.".I de ile/eiubni du iiurente
anil, mediante o comprumls*
so austríaco de uma posição
ueutial o garantias conjuii*
ia* contra a anojeaçan por
parto da Alemanha. K* ovl
dente quo nüo serflo cnihal
xiwlorc» ou tiVnlcos, mas ho
mens Investidos do grando
nutnrlilaile que poderto ar*
car com tal tarefa.

Incumbir os diplomatas dn |segundo plano o ns tícnl* g
cos do uma e outra parlo |
consistiria evidentemente. |cm dar forma adequada aos |
acordos políticos que tenham |
sido obtidos. Inverter os pa- |
péls, coma pretendem os |
governos ocidentais, c fia* g

nbsurdo visando

IMI»I!|\S\ 1'OITI.AK l*AO. i>

CM PBOKSEMIIMKNTO a
" seu* e*fui'çiis pnrn iilcn-
der ns nspli'iiçi)i's du povo
nimlrlnco <|tu< vOm de encon-
trar *í)lliln hiise nus conversii-
i.íics Itavliliis cm Moveu en-
tre ii iiiinlsiiii das Itclnçoc*
Interiores dn UHSM, Mnlnlov,
n o chanceler federal dn ltc-
inilillcii Austríaca, Itanh, a
1'nlã.i Sovii'lil'11 propôs II
reunião, uo mnls breve pra-
»o possível, dc uma Confe-
iciicln dns inhiMros do Ev
terior dns I pntênrliis enenr-
regndns dn elnhnraçflo do
Tratado rum a Áustria, reu-
niiio da qual deverão parll'
elpnr delegados desse rtlll-
mo pnls.

Oh países du bloco d"
Atlântico, surpreendidos pe<
In reli/, conclusão dns ncor-
d«* de Moscou, procuram,
agora, nhstacullznr por Io*
dns ns meios a seu alcance
n projetada conferência dn
mlnlüiros. Fonte» hrlIAnlcas
o norte-americana» manlfcs-
laniso adversas uo nível de
ministros proposto pnrn «
reunião o sugerem, multo de
Industria, que os debutes go<
jam adstritos a cmbalxado-
res o técnico*. Aparciitcmon*
te, tralaso de mera questão
de procedimento; do fato, (-
grosseira manobra visando
n impedir a rãplda devolu*
ç5o da soberania uuslrlnca o

, n retlrudn dc todas as tro-
pns estrangeiras que ha dez
nnos ocupam o pais.

O (exto hiislco adotado pe*
! In rniãi> Soviética e pela
1 \uslrin cm seu acordo foi "
! do Tratado de 1040, quase
. lodo iã aprovado pelas 1 po-
; tências. As questões pendeu-' 

tes diziam respeito, lão sf)
mente, no artigo 35 — re
¦acionado com as dividas do

9 guerra alemos u serem aten*
| ilidas pelas emprísas nlemiís

sediadas nn Áustria —- a re-
tirada das tropas dc ocupa-
ção o ã plena segurança de
que n Áustria não se lncor*
poraríí a qualquer grupo mi-
litar dirigido contra qual*
quer dos pulses vencedores
tln Alemanha nazista.

O aríifío 35 (de inlerêsse
exclusivo nttstrosovlético)

A 0. R. S. S. IMPEDIU QUE OS IMPERIALISTA
FIZESSEM DA POLÔNIA DMA GUATEMALA NA EUROP

1

Declarações do Cyraiikiovicz IUI corimônid comemorativa<!o 10'anl

versar io do tralado soviético-poloncs

MOSCOU. 
SO - (AFP)

L'm ii|ici.» para » òr
aanlznç&o dus Wrc«H nrmo«
.ias du União Soviética o dns
democrnclni populnrc», suh
comando único, pnra í«»r
face a qualquor oveiuuullda-
do decorrente dos acordos do
Porli, íoi lançado ImJ" i»l<»
priinclromlnlslii) noloné*».
nr. Ju/cf Cyrnnklevlc/, nn
solenidade realizada, por mo*
tivo do ío» aniversário do
tratado sovléllco|>oloitês.

os srs. Bulgonln; Molotov,
Malonkov, KoBonovitch, Ml*
koyan, PervuWdn e Snbu*
rov, bem como a delegação
governamental polonesa, lio*
ju chegada a esta capital o
que compreende principal*
mente os Bra.TfTanclick Mo>
zur, prlmclrosccrotíirlo do
Partido Operário Unificado,
o o general Jorzy Hovorliovs-
ki. cheio do Estodo-Malor
polonês, assistiam a essa ce-
rlmònla, que íoi realizada
na Casa do Sindicato, desta
capital.

Depois de haver rendido

Guatemala na Kumpa Cen i
trai», o «r. Cyrnnklevlre
acentuou a noeeasldado dc
serem rounidus num coman
do (mico ns ttrçna armadas
dus participantes da confe. j
renda de Moscou. *l> l'«r« |
lido o o governo poloneses, |
apoiados pelo povo Inielro,
acrescentou, estão prontos,
diante da crescente ameaça
do Buorra, deeorrcnlo do*
acordos de Paris — que vi*
tnm ao renascimento do ml*
lltaiismo alemão — a tomar
aa medidas necessárias pn«
m fazer frente a qualquer
eventualidade que possa sur*
ülr do fiito dos planos pro*
voendores dos fautores dn
guerra>.

AS FORÇAS DA PAZ
VENCERÃO

O primeiro-ministro p»!»-
n6i declarou-se, em seguida,
partidário du ampllaçáo do
tratado ttoviétiio-polonôs, oc
os acontecimentos o exigirem-

Ante» do «r. CyranUicvicz.
o sr. Nlcolns Míkhnilov. ex-
•embaixador soviético om
Varsóvin. fritara que cai fron-

l« ll.is «.hi, o Oil. i a o Nlr».
ser garantem o desenvolvi'
mento da 1'ulúni», uu qimli*
dado de Estado Independente».

O sr, Mlkluillov evocara
iauiitniente nu decisões dn
conferência do Moscou, par»

declnrnrt «As forças o» pií.
mala poderosos do qu» ns da
Kiien», diitmls» de ariniuron-
tos os mnls modernos, sabe-
i.V. dar «-tibii nos amantes do
aventuras, como o fizeram
com os criminosos nazistas».

mw.

I1

II

urante nbsurdo visando UKIfu„ ^
snliotar o entendimento. | homenagem ã UKSS, que
Além do mais, nns próprios g t'm,„.(|jU quo os Impcilalis
tennos dos acordos antcrlo* | ,ns cr|asscm uma segunde
res a elaboração do Tratado _^  ...
£ da alçada dos ministros, o ___————

£jg& ?"!'"" "'¦ 1 ,\ CAMINHO DE FORMOSA
Esses recursos de dltlma jg

*%£&: £%& SOS PR0V0CAD0RES DE CUERR/V
4Unidos, a Grã-Bretanha

França demonstram as dlll* j|

Importante Discurso de
Kruchtchev em Varsóvia

!Lnmmmmnb * ""¦"• ••¦¦,B| rs«sBSf«ssiwB^
A cooxislênciii do dois sistemas — Coman-
do único, a resposta ao rearmamento alemão
— A cortina de ferro está nos Estados Unidos

PAUIS, 20 (AFP) — «Embora adversários do tupltalls-
um, somos partidários convictos da coexistência pacifica en*
ire os dois sistemas, |Nirqiiauto o essa a Única solução ra*
/oiivel', declarou o sr. MUIta Kruclitchev, primeiro -secreto-
rio do Parlhlti Comunista da Ultss, cm discurso priiiiumiudo
em Varsrtvla, por motivo do 10' aniversário da aliança |mi-
Imio-hovlétiiu, o que foi difundido pela emissora polonesa,

u sr. KrucMoliov. iiiitan

WASHINGTON. 20 (AKPi
O Departamento da Dele-

n anunciou que o almirante
ciililndes enormes com que -|

se defronta sua política eu- ;)I,„nc|0u que o almirante
ropéla. haseada na agressão Al.lhu). Raaford, cheio <lo
n no Intervencionismo. A ta* Estádo-Malor Geral dos Ksta-
«lea obstrucionista acarreta ,0 i-lMili;. ,.. 0 sr. Walter
._ ._ .1.1. IML •.. lWllllli*lt » __ A-I _ .!„ I.'.-
ne» ««.»««••«¦«"¦•«•  ,úi "OS l llliliis. o o sr. «».«ii«.
um novo desgas!!! político Robertson, secratário de Es-
dos imperialístas «• desmora* ,a(|„ adjunto, partem ime-
ll/.a os próprios argumentos rliatamente, de avião, para
cm que se tem baseado sua -| ].\,rmosu, «em razão da ten*

sa situação que continua nn

região».
propus uiiilat

Acrescenta o Depnitanicn-
to de Defesa que o almh.in*
te Kadíord e o sr. Robertsoji,
especialista cm assuntos du
Ásia do Departamento de Ks
tado. coníerenciarão com
Chiang Kai Shek. Essas con-
versaçòes se realizarão no

quadro do tratado de <auxi-
Uo» mútuo concluído com
Formosa.

3 MILHÕES E MEIO DE DOURES
PARA FOMENTAR A GUERRA

EM TODOS OS CONTINENTES

EISENHOWER

DENUNCIA À
"AJUDA" IANQUE

11ANOI, S0 (Agencia
Nova China) — O Cam-
bÒãgc perderia sua inde-
;,-/K./''/ici(i econômica, po-
lítica c militar so aceitas-
se n "ajuda" norte-ameri
, 

',,i,i. 
advertiu o jornal lo-

ral "Sumaki", segundo a
Aqcncia Noticiosa do Fiei-
¦Nam.

O referido jornal acres
centavo:

A '-ajuda" militar nor
te-americana ao Cambod-
ge /oi o primeiro passo
dado pelos Estados Uni
dos para, dominar as fôr,

: ras armadas do Cambod-
ge e transforma-las em
um exército do tipo dos

' de Syngman Ree ou
Chiang Kai Shek, a, ser-
viço dos propósitos guer-
reiros dos Estados Uni-
dos.

E concluía:
Uma tal "ajuda" nno

mina'* " Va- e mergulhar
na miséria ao povo do
Camboãgo.

Cínica mensagem de Eisenhower ao Congresso americano, exigin-
do maiores verbas destinadas a ía/.er intervenções e exercer pres-
são sobre países asiáticos, africanos, americanos e europeus -

Substancial aumento dos «auxihos» militares

WASHINGTON, 
2ú (AFP) — «Vnma meiisaoem enuiada

hoje ao Congresso, o presidente Eist nhower pediu que
fossem aprovados novos créditos totalizando 3.530 milhões

de dólares para o financiamento do_"auxilio «o estrangeiro
durante o exercido financeiro iíJ.iS-õij- 

Desse total. 2W milhões
são destinados a criação de ;
um íundo especial de «au-
xilio* para a Ásia.

Os créditos pedidos pan. o
auxilio militar direto se ele-
vam a 1.717,2 milhões de dó*
lares e os previstos para o
auxilio dito «apoio de dele-
sa* se elevam a UHXJ..S mi-
lhOes de dólares.

O presidente salienta que
a maior parte dos créditos
pedidos será utilizada na
Ásia.

CORÉIA E FORMOSA

Em sua mensagem Eisenho-
wer não declara o total do
«auxilio» que os Estados
Unidos darão á Ásia em
1955-56, mas salienta que os
créditos pedidos para isso
«são substâncias . E preci-
sa: «rgrande partx' dos cie-
ditos pedidos para «auxilio*
militar servirá para criar e
manter as forças nessa re-

gião, principalmente na Co-

rela e em Formosa».
Depois ue ler dilo que a

cooperação; dos Estados Uni*
dos com os países da Ásia
se efetuara principalmente
numa base bilateral, o presi-
dente declara i|ue não re-
comenda nenhum auxilio
econômico para os paises do
l->lano Marshall, na Europa
Ocidental.

AMIÍIUCA LATINA

O presidente Ejsenhower
lambem recomenda uma in-
tonsificaçflo do programa
norte-americano dc *coope*
i-acão* na América Latina.
Recorda o presidente que os
programas norte-americanos
de .cooperação» foram inl*
ciados nn América Latina
faz maiy de 10 anos «e pro-
varam seu valor cm nume-
rosas repúblicas».

Além dos programas de
¦•cooperação lécniciu na
América Latina, recomendo

a continuação da contribui-
vàu para a Organização dos
Estados Americanos e do
auxilio- destinado a fazer

face às situações criticas da
Guatemala o da Bolivla.>

ORIENTE MÉDIO

Na pane da mensagem
sobre o tiSixHlo» ao estran-
geiro consagrada ao Oriente
Médio, o presidente Elsen*
hower declara que os Esla-
dos Unidos devem continuar
a ..cooperar* com os go-
vemos.

A mensagem presidencial
salienta que a Pérsia ainda
tem necessidade de um auxi-
Uo militar e econômico en-
quanto espera poder contar
com rendas de venda do seu
petróleo.

Chamando a atenção sobre
os «esforços empregados na
Grécia e na Turquia, « son*
dos aliados dos Estados Uni-
dos na NATO*, o chefe da
Casa Branca acrescenta:
«.Nem a Grécia nem a Tur-

quia podem sozinhas fazer
face â manutenção de íôiças
armadas consideráveis que
mantém para atingir os obje-
tlvos da NATO nessa região.

du do.s acordos de Paris, «con-
cluldos contra a vontade d0s
pnxu» interessados o dirigi*
d»í contiu a União s»viiii-
ca», indicou que a UKSS, a
Polônia c os outro» países
tiimeaçudus pelo ronascimon*
tu do militarismo alemão»
replicarão a Is*» pela criação
do ura comando mUitac unifi-
cado,

««Não podemos a£ir de ou-
tro inodoj, afirmou.

CONTRA NOVA AGRESSÃO
ALEMÃ

O primeiro secretário do
Partido Comunista da UKSS,
em seguida, frisou quo o pUc-
to polono-soviétlco, de que
ne celebra hoje o dcciir.o anl-
versar'!), não é dirigido con-
tra O pOVÒ alemão, mOjj üni-
camente contra o militarismo
alemão. «A UKSS, a Polônia
c os outros países dc demo.
crucia popular, disse, tudo
farão para impedir uma no-
va agressão alemã».

RELAÇÕES DE AMIZADE
COM IODOS OS rovos

Em keguida, o sr. Kru-
chtcliev passou cm revista
as relações da U.R.S.S. com
as outras nações. Em primei-
ro lugar, salientou a impor-
táricia do melhoramento e
reforço cias relações entre a
U.K.S.S. e a Iugoslávia, acen-
mando os resultados poslti-
vos das recentes conversa-
ções austro-soviétiens, que
qualificou de «ajuda impor-
lante para a solução inter*
nacional desejada pela
U.R.S.S.».

-Iluta, us fábricas automo-
blllsUcas de Varsóvia c de
Lui.iin. bem como as gran-
des fabricas quimicas de
Kcndzierzy.

CHU EN LAI

\\YiConchiido em Bando eng um Acordo S
as Populações Chinesas na Indonésia

Chega Pham Van Dong, representante da República Democrática do
Viet-Nam — Debate sobre o emprego da energia atômica para íins

pacíficos

Sií icáto Dos Bancários
Comunicado

u

\lcrta contra os boatos que os empregadores
vêm fazendo circular dentro dos Bancos

•Vlí2$-iíS 
l^^T^^io^m a con ,,

nos bancários o seguinte
var os bancários a pürlgiMP
posição de umn passiva ov

peeiatlva, desviando-os das
medidas práticas que objell-
vam ampliar e consol.ldpr »
organização dentro de cada
banco, condição tiiiiclameiual
para o próprio êxito dos cn,
tendimentós dos srs.^ana-
mentares e imPVeBeindiyel
para a depisão que formos
compelidos a tomar na gran
de assembléia do dia 2o. ca-

so se mnntenhum imran*'-

gentes os srs. Banqueiros.
Cumpre-nos de publico res

saltar o espírito de e0'11'

preensão e os esforços qun
ven sendo desenvolvido?,

A PREFEITURA PODE
PAGAR O ABONO AOS
SEUS FUNCIONÁRIOS"

SSSos da P. D. F. pela conquista do
abono provisório

parecimento às próximas as-
-•etnblélas-debates.

a) —a Comissão de Par-
lamentares entrevistou-se on*
tem, ás 11 horas, com a Ui-
íetoria do Sindicato de Ban*
cos e, após ouvir os srs. ban-

queiros. esteve em conver-
aiiçõés com esta Diretoria;

b> -- tais conversações
-ii-aram em torno de uma

possivel proposta conclliato*
ria, sem que entretanto ti-
casse concretizada qualquer
tabela; „ . .

c) — deverá a Comissão
de Parlamentares voltar a
i'i-,t,eiider-sc com os srs. Ban-
queiros, provavelmente
próxima sexla-felra.

A propósito dessas demai
......l—In nllirlfl i

Os turicionnrips da Prefei-
tura', tendo á frente a Coli-
f-aeão de Associações dos
Servidores Municipais, Irfio
intensificar, cada vez mais.
a luta pel» conquista do abo-
no provisório, a ser paií"
desde novembro do uno pas-
sado como o foi aos servi-
iloies federais. Assim, na
concorrida asscmbléia-deba-
le de ontem sobre o abono,
na sede da Unlfin dos Ope-
rários Municipal.*, tleou de-
cidido que serüo feitas cp'
missões nos locais de traba*
lho, a fim de reforçar o com-

na

enes. esta Diretoria alerta a 
j 

™ 
^ ^es W*

colegas quapto aos i 
ntar'es.. qe cuja atuação c

... «,am sumindo • !"«;?»!•»?  „,i,-i.-. umtOdOS OS COi«;b«>.. -i  
boatos que vêm aurglndo
nos bancos e que visam le*

"prõíStí
de esiudanyes
Estudantes residentes gnovizinho Município de bao

Gonçalo, pra estam-atraves
de MPHE^SAvPQEm^
contra a atitude do^ pro
pj-letárlos de cinema^ do Ai
cantara.local|adOonoB^;-me nao etw <-""-, ,
abatimento n«t W^MJSL
ra estudante... reivindicação
conquistada Ptrav^M.^
Korosas lutas e copsagiaçia
r-m lei.

lícito esperemos purja uma

contraproposln capaz de pos-
Star uma Justa aolucfto
às nossas reivindicaçóes.

Não ohgtarite, acentuamos
òue devemos intensificar
,Ua unidade e organW
únicas armas capazes de nos

Fevav à vitória de nossa )u»
ta causa. Cumpre, pois. a

todos os bancários prepara*
.•èm-se intensamente, pos «•

paifivra final da elasse^ban
caria será dada na Assem-
bléia do próximo dia 25, no
Automóvel Clube.

Rio. 21-1-"'-"' A nii-i'tiii'i».

Conversações
em Nível

Mais Elevado
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A PBEFKITUBA l'ODK
1'AGAB

Os debates íoram bem ex-

pt-essivos, provando os ora-
dores que é falsa a alega-
ção do sr. Alim Pedro de

que a Prefeitura nSo dispõe
de verba para pagar o abo-
no aos seus funcionários. O
sr Geraldo Marloza disse

que, devido a inflação, e ao
aumento crescente do custo
de vida, a arrecadação da
Prefeitura aumenta — tan-
to assim que de janeiro a
24 de março deste ano, a
Prefeitura arrecadou mais
116 milhões de cruzeiros do

que no ano passado, neste
mesmo período. Outros ora-
dores aludiram também aos

gastos desnecessários da
PDF e ás verbas do orça-
mento que não stto aplica-
das. Finalmente, um último
orador sugeriu aos seus co-
legas que, antes do bom*dla
usual nas repartições, se ex-
clamasse: abono!

TBOOBAMA
UA COLIGAÇÃO

Mais duas assembléias*de-
bates precederão à assem*
bléia-monstro, dia 11 de
maio, no Clube Municipal.
A primeira, no próximo dia
27, no Centro dos Oficiais
Administrativos e a segunda,
no próximo dia 4, no Centro
Pereira Passo»,

A CONFEBÊNCIÀ de
BANDOENG

Depois de haver evocado a
conferência aíro-asiática de
Bandosng, frisando a impor-
tânciá da contribuição do le-
ninismo na luta dos povos da
Ásia e da Aíiu.-a por sua li-
bert ação, o sr. Kruchtchev
criticou as propostas ameri-
canas referentes ao contro-
le da energia atômica. *As
propostas soviéticas, estipu-
lando a proibição da produ-
ção de armas atômicas, eram
infinitamente superiores»,
afirmou.

Em seguida, o secretário
do Partido Comunista da
U.R.S.S. levantou-se contra
«sas intenções agressivas?
atribuídas à U.R.S.S. c de-
clarou que <os militaristas
americanos e os seus mercê-
nários agem assim ünica-
mente para mascarar os seus
próprios preparativos de
guerra».

CORTINA DE FERBO NOS
ESTADOS UNIDOS

Opondo o grande número
de ocidentais que visitaram
recentemente a U.R.S.S. aos
«entraves» levantados pelos
listados Unidos para a en-
trada de visitantes soviet i-
cos, o sr. Kruchtchev consi-
derou que a «cortina de fer-
ro estava nos Estados Uni-
dos*. Concluiu manifestam
do a sua confiança na potên-
cia dà U.R.S.S. e dos seus
amigos o afirmando que «se
os Impérialistâs vissem a de-
flagar a guerra, seria isso
o fim do sistema imperia-
lista»,

A AJUDA SOVIÉTICA
A POLÔNIA

Por seu lado. o sr. Boles-
law Bierul, prlmpirò-scçrç-
tário do Partido Operário
Polonês, precisou que ;i so-
ma global.dos empréstimos
concedidos pela U.R.S.b.
ü Polônia eleva-se lmje a
três blliões de rublos, um
lérço do qual 1ft rol reem-
bolsado. ,,,,

No quadro dessa idela dc
aluda à Polônia, a U.R.S.S.
forneceu as instalações com-
pletas de várias grandes
realizações do plano sexenal
polonês, entre elas o com-
binado "Lenine". de Nowa-

BANDOBNG, 20 (AFP)
— Paralelamente ;\ Comissão
Política, reunida cm sesitão
secreta "o Pnlácio Merdcka,
para examinar a questão da
Palestina, á Comissão Ki-o-
nômica da conferência reu*
niu-so no Palácio Ewi Aar-
nu, no outro extremo da ci-
dade, para estudar a pos.si-
bilidade de trocas comerciais
mais frutifwas entre os pai-
sos afro-aaiáticos.

O príncipe Van Wathaya.
hon, ministro das Relações
Exteriores da Tailândia, foi
designado relator da confe-
rência durante uira reunião
dus chefes das 2'J delegações
asiáticas e africanas, hoje
realizada.

Um comunicado oficial, Pu-
bliendo esta tarde, anuncia
que os problemas dos direi-
tos humanos cm geral e du
Palestina, em particular, ti-
iiham sido debatidos no de-
cuvso das duas reuniões que
foram realizadas esta manhã
e esta tarde. Cada reunião
durara três horas e meia.

A Birmânia se opôs a que
a questão dos refugiados ftra.
be.s da Palestina soja abor*
dada nas sessões plenárias
da conferência.

COMISSÃO POLÍTICA
A comissão politica da con-

ferencia, composta de todos
os chefes de delegação, reu-
niu-se pela manhã, sob a pre-
sidência do sr. Ali Sastroa*
midjojo, primeiro-ministro da
Indonésia. Discutiu por duas
horas a respeito da ordem-
•do-dia; «Direitos Humanos.)
e, mais particularmente,
quanto à questão da Palesti-
na, ontem levantada em ses-
são pública pelos delegados
muçulmanos.

Segundo informações de
boa fonte, a comissão se reu-
nirá novamente esta tarde
e abordará, com o ponto dois
— «Problemas dos Povos

Sob Servidão» — a questão
norte-.ifricana.

A situação da Argélia se-
rá estudada, tanto como a
declaração de Uogor, que o.
projeto de ordem-do-dia, apre*
sentado pela comissão prepa-
ratória, propunha que fos-
sem destacados, sendo só-
mente discutidos os assun-
los marroquinos e tunisinos.
A inclusão do problema é
vitória du delegação norte-
•africana, com o apoio das
delegações árabes.

COMISSÃO ECONÔMICA
Constituída ontem, e colo-

ida sob a presidência do
professor Hooseno, ministro
indonesiano das Relações
Econômicas, a comissão eco-
nômica da conferência reali-

eni
co*
da

zou hoje duas sessões,
cujo decorre*, estudou a
laboração entre naçõe:
Ásia e da África, tendo em
vista o seu desenvolvimento
econômico e comercial,

ENERGIA ATÔMICA
PABA FINS PACÍFICOS
No decurso de uma tercei-

ra sessão, prevista paia ama-
nhã, dedicar-sc-á ao desenvol-
vimento do emprego da ener-
gia nuclear para fins paci-
ficos, e às questões de or-
ganização da colaboração
econômica.

Finalmente, fez-se saber,
oficialmente, esta tarde, que
se pensava discutir, no dia
Í2, o seu relatório geral à
conferência plenária.

1» ACORDO
Foi feito uni acordo n» conferência, entre os primeiro-

-ministros chinês e indonesiano, a respeito da nacionalidade
dos chineses residentes na Indonésia.

As comunidades chinesas
residentes no Sião e na Bir-
mania são igualmente nume-
rosas. Pensa-se, todavia, que
no que concerne a éste últi-
mo pais, o problema será so-
lucionàdo com bastante íaci-
lidade, devido aos liames de
amizade que existem entre
a Birmânia e a China.

O acordo sino-indonesiano
daria um prazo de um ano
aos chineses residente na
Indonésia, para que esco-
lham entre as'duas naciona-
lidades. O acordo soluciona-
rá a sorte dos chineses resi*
dentes na Indonésia.

PHAM VAN DONG EM
BANDOENG

¦ natiilacliD" elétrica» hliIrAu-
llcom — Olis « esijflto.
I.auro I/andiilpho

Magalhães
(ReRlstriido)

Buo Caruaru n» 464, o/ S,
in.pt» 102 — Toloíone: 38-0620.

VACINAS CONTRA
A PARALISIA

INFANTIL
ROMA, 20 (AFP) — O

Instituto SoroteràpicO Itália-
no, cuja sede é em Nápoles,
vai começar a produção ln-
dustrial da vacina contra a
paralisia infantil, depois de
ter passado a fase experi*
mental, anunciou seu dire-
tor, o professor Pontecorvo,
a um redator do «Tempo»,
numa entrevista publicada
pelo referido jornal.

O professor recordou a
contribuição dada ás pesqui-
sas, feitas desde o início em
colaboração estreita com o
professor Salk, pelos profes-
sores Dalessandro o Oddo,
do Instituto de Higiene de
Palermo.

O controle da eficácia da
vacina está sendo feito em
macacos importados da in-
dia, precisou o professor
Pontecorvo.

NA SUÉCIA
Por outro lado, informam

de Estocolmo que o Conse-
lho Superior de Medicina
sueco resolveu hoje à noi-
te, depois de ter tomado co-
nhecimento dos resultados
obtidos, proceder à vacinação
contra a paralisia infantil de
um certo número do crian-
ças suecas.

A vacina sueca, fabricada
no Laboratório Bacteriológi*
co do Estado, bastaria para
vacinar 120.000 pessoas.

PU AM

PARIS,

VAN DONG

20 (AFP) — O
vice-presidente do Conselho
e ministro do Exterior da
República Democrática do
Vici Nam, sr. Pham Van
Dons. chegou hoje de ma-
nhã a Bandocng, segundo
anuncia a agência Nova Chi-
na. Pham Van Dong estava
retido em Rangum desde o

começo da conferência em
conseqüência de uma crise
de impaludismo.

O MUFXI DE JERUSALÉM
BANDOENG, 20 (AFP) —
Hadj Amin cl Husseini, gran-
de Muttl de Jerusalém, che-
gou hoje à tarde a esta ci-
dade a fim de tomar parte
da Conferência Afro-Asiáti-
ca na qualidade de obser-
vador.

O Grande Mufti declarou
que submeteria a questão da
Palestina à apreciação da
Conferência.
ACEITOS OS PRINCÍPIOS

DA CARTA DA O.N.U.
BANDOENG, 20 (AFP)
 Após as discussões íoi

realizado um acordo hoje de
tarde, na reunião da Comis-
são Política composta dos
chefes das delegações à Con-
ferencia AIro-Asiática, a res-
peito da questão dos direitos
do homem que figura na
ordem-do-dia da conferência.
Foram aceitos os princípios
gerais da Carta das Nações
Unidas como base de defini-
ção. Logo depois os proble-
mas da Palestina e da Irian
(Nova Guiné Ocidentall lo-
ram agitados respectiva men-
te pelas delegações do Orien-
te Médio e da Indonésia. Es-
sas duas questões estão ins-
critas na ordem do dia, sol)
os pontos «direitos humanos»
e «direito dos povos de dls-
porem dos próprios destinos^;.
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EMAMAURY
V0GÊ COMPRARÁ

dois blusões pelo preço c ain*
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem .Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1"
andar.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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ROUPAS BRANCAS, CAMA

E MESA — ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SÕ-

MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil
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SeguroSocial
HORISTAS DA PREFEITURA DENUNCIAM :
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0 SEGURO SOCIAL NA
TCHECOSLOVÁQUIA POPULAR
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Rebaixados os Salários
E Ainda Pagos Com Atraso!

Comissão de servidores do Departamento do Águas e Esgotos lança o seu protesto em nossa
redação — A rebaixa é ilegal e a direção do DAE confessa que é motivada pela falta de verba
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O Departamento dv Água» e Esgoto» da Prefeitu-
rn esta descontando Ilegalmente dois dias nos salário»
dos funcionários horlstas que ali servem — c»ta foi a
denúncia Iratlda, ontem, A nossa redação, por um gru-
pn dc servidores do DAE,

— Alia*. — ncrOBccntaram
os IhtOffrtiiitoi d. coinlsufto —
(I (|l'«CII11|0 ("> i*oiisiilci*i«(|o lio*
uni polo próprio Dcpmtainpn-
Io, já quo mui dlroçío vom
ir. |nn*.ili'iii|o ao» íuncInnárlOH
nuo rccliiiiiiiin, quo está fen-
i|n fnii.-ailn n diminuir nfl nn*
liirio.s dos linriltiiii pnr nfto
linvpi* verba suficiente Não
dlisiaiito est» tentativa do
ox|illcii(ilo ilii dii'i'i;ãii do DAM,
o f;ito & quo "Ao Hubompa pn*
ru uiuii' está 'lido o iiohho
dinheiro.

APKNAS CK$ 2.07
MUNSAIS

.tm

Cr. 2.072,00 mcnsaiii, muito
I11CI10H quo O »'H|iiIm>Ii'cI(|ii pe.
Io decreto do inlário.mlnimo
12.40o cruzolroo). Apesar doi
HOfpildoH prnteiitoi dos fun*
clonárloi projiidlcndoa a rc.
baixa do ualárlos perslnto,
ocasionando prejuízos nos
nuo vlvOni daqueles vcnciir.on-
tos da fome.

PAItA COMPLKTAH,
ATRASOS NO PAGAMKNTO

1'ara eoinplctnr a ilifiell
situação dos horlstas, a IVn-

feitura vem atrasando, se.
Kuldameilte, n piifiaiiiento dns
.-.iiiiii im robaixoaoi. Assim,
hi'iiii'*niii ;o:"i.i oh li,.i i ,i.i*. cs*
tiio rcccbenilo o pagamento
refeixiiitu u fovereito a no
mos próximo rocoborflo os
vencimentos do marco, Há ai-
gum tempo o slslcmii ile pa*

gnmeiitnn foi nller.ulo, pus.
Hinnln a iccretnrin dn Vlnçflu
i> iiIaiih a ronlltMog dirota*
n*i!nte. Cpntudoi nfto obslan*
lo uma iiiellioiln resultiiiito
da •Impllflcnçfto do moilo de
pauaiiicnto», isto continua
com o ntraio du 2 meses.

rii«.'iiii
ce»»A» ile •.'•chi»-
crti-» il» m-mir» i
oninrnciiil"*- "•'
dl» mrii»iilldii(lr* " nii»nio» "» m»o oo «nurn-iioonv».

d M'ciiro-iipo»eiiludoriii <- ndmlnlilnido deide « dln IJ de S
janeiro de IBS'1 pelo KicrlIArle Nsclonnl de Apoienlaoorta o llen- )
ilu» ii.iii *..*ii.* em 1'ruiii, eiipliol dn Teliini.lnviiiiiilii. O -egurn l

iii.iiluriii éonipreende liimbém » cuidado dedicado nnn í
mlllllire» •' lll Blierril, ft» villnm» dn . uerm (meimo S

. lillmoa dn penccnicfln laiciiln, liem como qualquer ?
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illri.lln». — iCIINIIM Al
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Um virtude d'> desconto
llciral posto cm prática pe-
In Departamento do Águas o
K-pitos ilu IVofclturn, og ho*
ri.slas vêm recebendo, apenas,

Bi A R C O S
AtiFAIATB — Agora nn Uuu
Kervil (l« (iuuvCii, Ul, nu Kl-
i.ie.Hi du Quintino linciiliiva.

NOVA AMEAÇA AOS
LAVRADORES DE XERÉM

.,,,.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: K"A MARIZ E BARROS 6ri

TELEFONE: 281593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Companheiros e companheiras têxteis:
A Diretoria dósie Sindicato, polo presente rdit.il. con-

voca todos os compa nlieiros o companheiras o a classe
em geral, para uma grande Assembléia Geral Extraordi-
nária, a realizar-se no dia 23 do corrente, .is 10 c 20 horas,
em primeira c segunda convocação, respectivamente, com
a sen nin'(-'

Ordem-do Dia

ai Informe da Diretoria, referente nos entendlmen-
tos havidos na l' e 2' mesa-redonda com os srs.
empregadores no Ministério do Trabalho.

bi Novas medidas em prol do aumento para a classe.

Companheiros c companheiras, trabalhadores o jovens
empregados em Fábricas do Tecidos no Distrito Federal,
da nossa união e da presença de todos na Assembléia,
depende o nosso pedido de aumento do salários.

Rio dc Janeiro, abril do 1935.

A DIRETORIA

Estiveram, ontem, cm nos*
sn redação, vários lavrado*
res do ramal de Xcrém, de-
noticiando que eles e mais
5?o íamilias estão ameaça-
dos dc despojo, Tinham viu-
do a osta Capital em busca
de providencias, pois. como
adiantaram, possivelmente
não encontrariam mais suas
casas em pé, quando voltas-
sem, á noite.

O (leãpéjo íoi ordenado pe*
Io juiz de Caxias, sr. Ari Pe*
na Foiiienele, que. para rea-
lizá-lo. requereu forca po-
licisl

I.* TENTATIVA

Com esla sâo iá quatro
tentativas de despejo dos la-
vradoros dos quilômetros *ll
a 43 do ramal de Xeiéni, que
o juiz Fònlenele promove.
Da última vez, ôle mesmo

I

levo do revogar sua própria
dctcrminaçflo, diante dos pro-
testos de centenas de ínml-
lias ameaçadas, que foram
procurá-lo cm sim resi-
dência.

Desta ver., a determinação
íoi feita depois de ter o cor-
regedor do Estado dn Rio da-
do carta-branca ao juiz Fon-
lenolo para qualquer medi-
da que resolvesse tomar.

PROVIDÊNCIAS

Os lavradores ameaçados
estão providenciando, atra-
vés da Associação dos La-
vradores Fluminenses, me-
didas contra a ameaça de
despejo. Como ainda adian-
taram nossos informantes,
ontem mesmo seria contra-
tado um advogado para im-
petrar um mandado dc se-
gurança.
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\A. comissão dc horlstas, servidores do Deimrtamonto do

Aanas c Esgotos, quando om nossn redação donuncvtva a<>
repórter, a rebaixa ilegal do salários feita pi Ia Prefeitura

NINGUÉM DEVE
SER TESTEMUNHA

TIIXTKII

HAimiin iirfilnio, ai m»i lm*
rn», (i Hlinlienlo il»« Te»le|» ilvi"
id intui ile Mim lliHli lni|i'iium.
ll . ,. ¦ ¦ ii•'•!• Hi ¦ (Inl lllllllllrt
mina, Km pleiiii iillüe illl uiiiip.i*
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iiHli/ieii JA ie reemnrAin, |»u'
.!,.,.•• ve/ea, me „--,  ¦¦ ilUeulIr
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¦ .*.. «ii.,- iimeuiiiAii iiniil ii re*.
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PAtrÕet,

MOTOIIISTA8

TemiirA poiie hoje, em ml.itl.
,i nl, feillvn, nue lerA Inlclii ii>>
{NI liniit«, M nnvn illrelnilii ilu
Sindicato dOI CiiililUliire* Auto.
iinmiii ile •¦''•!' ul"** ItiHliivIAriiik,
proildldn pelo »r. CIAudln Alvei
Mciqullft,

TRtRrANIOA

A direlorla eleita do Rlnillealo
iIik Tniliiilhiiiliirc» em Kinpreüiis
Telelrtnli HK. preslillitil peln Kl.
.Iiiriíe rmlli» Mnnlelrii. inmiuo
tiflllO omiililiA, em Milelililinle »
w reo/ziir nu «ido do Sladieiiln
iIhh Kmpri'«inl'i« nn rmnereln, li
Uuu Anilro Ciiviileniile, IKI, a
purlle ilus IO liorne.

AlIUOVIUtlllS

oiiirn poua (le diretoria! no
SIiiiIIiiiIii Noelniiitl (tos AeniVlA-
rloi. d nr. JiisA Vieira Ciilmii-
r.'ies e ioui companhclroí do
¦'hiiiin «erAn Intourailni cm ;on*
nnun*; nn prrtvlinn dln 9.1, lAIia-
d», em 'nleiildiuli' fejllvn (pie te-
iii mleln As |s Imrns, nn nnvn
M'de dn ilndlcato. .'i Avellldii
Presidente Wllnon, 3to, 8» aniliir,

JIKTALOIIOICOS

P:^IA liberto nl* n próximo din
•ju, iii 10 horni, n prnzn per.i
liiicrlcAo dc chapai concorrei!-
tes .'is eleicnei l"»"' renovaerm
ile diretoria no sindlento dns
MetalürRlcns, DeverAo «ei* apre-
eenladiii dum chiipni, elicalie-
endm reüpeellvniiienli; pelns ns-

•ladoi Ileiiedlln (*i*ri|'ii*li,i e
Freire.
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A Ki'ileriii,'íni iNnilninil dm ,lnr-
li.illtlim ennvi .00 seu fninelliu
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lellillAii. im piOMinn illii V'S, »»
In linins dn iii.ii,! iV |i,,i,i viilii.
(An dn Mlíilinln dn dlieti. i.i,
teliltilrln e eiuiliii de I0.1t, mm
iHirecer dn Cntuellm PIüchI o
1'ri'vtkÃii OrcnnienlArlii pari
I1I.MÍ Nu diu tegiillile, n C<ii|.
sellm liá sn reiititr em Anuem-
lilelu liettil i:\lnnirillimriii. pi>
ra (ratar diii iniieins de miArm
|iriili»»li.n,il, imliiInvAn de neile
|iniprln, VI rnntiieisn Nn<liin»l
de Jnriiiillsliis e liMUntOI Rei.Oi
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iii iii oi i: iii, rui.is

i: i>.\ii iiimi mi Mi.iuii
0« jivüfirliultn tli. SlmlIiMtd r1n<i

Triiliiitliiidnrct im» Indintiiii» d»
l'iin*«n » Tecelagem dn Iniqne
ne riixiin 0 Slio .IoAii dn Men-
ll lemilr.se-Aii rm .istemniei.i
lirriil oiiliiiHilii. inoioAdit piirü n
dl» i'I vliidniir.i. A Oídein-dc
• Clln i.e refeio A HPreienliçAn dn
reliitorlo dn iliri-inriu, bilinco
dn exercício (io l!'*Vl u prevUAo
iiieiimeniArln i"iru n exercido
em rumo,
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pnra »l olelcíei qu» ie rilll*
rurAo nn dl» 12 de meio vir-
dnurn nn Sindicato do operirlon
Navall, fnl levlslredn nm« chi-
p,i encabeçada peln trnlmlhidor
JoAn Kernnndci o ouo ennta eum
it íi|m|»i iir Irtn*M» Aos*! rtfl SoiiM.
ntunl preildcnto de entldnde.
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C0NÇA1ES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - T andar

Telefone: 42-3159

Vn/. alíiim tempo, a oi"*
rária dc nome Gcssi l"i d'*-
milida, arbitrariamente, da
Fábrica Epson, sem recebei*
direitos assegurados na Con-
solidação das IM* do Tra-
balho* Queixou-se, porém,,i Justiço do Trabalho e,
atualmente, acompanha " dc-
senvolvimento do processo,

A propósito, alguns dos
.seus ex-colegas do trabalho
estiveram em nossa redação,
pcdincio-nos a publicação do
seguin te:

"Aos companheiros e coin-
panheiros dn Fábrica Epson:

Nossa colega Gcssi foi
despedida do maneira ar-
bilrária o violenta. O sr.
Soares, chefo do Depaiía-
monto do Pessoal, usmi In-
(levidamente o nome dõ .lm/*
do Menores para intimida-
-Ia e fazê-la assinar n dc-
missão, sem uno recebesse
seus direitos.

Almora. completando sua
função de perseguidor, o sr.
Soares está convidando omu-
rários para servirem do tes-
temünha contra nossa com-
punheira Gessi. Nenhum
companheiro de\o aceitar is-
io. JJu contrário, está con-
correndo para (|ii(; fatos mais
graves tic.iam cometidos con-
tra todos nós.

Somos todos miscravelmen-
te explorados. O patrão só
se preocupa com lucros. A
nós. portanto, compete or-
ganizarmo-nos e, assim, re-

pclir as injusliçaa o dcíen-
der nossos direitos.

Ninguém deve ser testo-
mu nha contra a conipunhcl*
ia Ge.s.si".

KJirilKOAllOS
km K.nim io.'*

Kmprcgadoil eni edifício e re-
prciontanles do Sindicato ..dn*
Dnipresns dn l/ieaCin de Imóveis
reuniram-no no unt parn dis-
rullr n iiumenlo da snlAiln piei*
Irado pelns prlmolrns. On pn-

i irOcs prometeram reipondcr no
% dia ("• de mato vlnd»urn. em no*

i

Ne.sse llndluato « elelçio peri
diretoria, «nstlho Kiscsl e re-
pretentaclo junte ao Conselho
du Feder.icAn se runiUirA no
¦lui ll d» nulo vindouro, Con-
uuicni du.13 rn.ipHa: u i" enci-
lii*'.*.i'I.i peln (i)mnn(lantc lllo de
Mivlgite, c apaludn pelo» lide-
res dn corporaeAo, cnmundtini*
llunlinile, Antônio Pinto Barbo-
f-.i u Marln Anüerson e tem %>i-
runtlda n sun vitória; a 2i e
ciiciibcciniH polo comandanf
llcnry Calvcrt. o» votoi per
corrcspor.dôncifi r. t&o ctiegâr.tjn
dlailamento a icdc do sindicato,
enviados d>.'.s portos e dos navioi
em vlayem.
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NENHUM ESTUDANTE PODERÁ VOTAR F^I ETELVINO
Duinosii iiuhllcaçflo da caria do sr. Antônio (í. A. Itnrliosn,

¦ iin- toi endereçada au presidente da UNE. cllmo.sr, presidenlo
da UNE, emigro!lllo-mu coiil vossa senhoria pelas vossas de-
(lanti.ões a imprensa desta Capital u dos Estados, de.siiuis-
cnruiidu as provociiçOcs do policial Otaeiano Nogueira,
(|iie por Infellcldudc nossa õ o presidenlo dn LDIE, Vossa
senliorill eslá certo, (limo cstlldlllllo só podia repudiar u
candldiituni do lira Etelvino, assassino de Demócrito de Sou-
/.!» 1'illin. ({liando mais não fôsse, por .solidariedade :i classe,
a oposii.Ao de vossa senhoria n esta candidatura espúria sc
justificava.

Agora, quanto a acusarem
vo;;s;i senhoria de comunis-
ia ou de estar fazendo o jó-
go do.s comunistas, isto õ
uma chantagem multo an-
liga usada pelos nazistas do
Estado Novo. Usaram-na
Felinto Multei*, Batista Tei-
xeira, Miranda Corrêa e ou-
tros anteriores, como o ge-
neral Rapa-Coco c os poli-
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MARGENS DA ESTRADA TRONCO vr»s~
NITERÓI CAMPOS
CONDUÇÃO: ÔNIBUS

3 TRBNS

BR-5 FEDERAL
LOTAÇÃO
DlA'RIOS

PISCWA
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Este loteamento sftuado junto i r.rdaile dc Silva Jardim, ao Norte de Cahn Frio, e na Raiz du Serra
dc Fribnrgoi é nm lugar sóhro o qtnil o celebro iioeta o escritor Teixeira e Souza já di/Ja em 183,'i: «O
quadro encantador c pitoresco, qoe neste delicioso lugar desdobra a Provldeoto Nalure/a. ê impossivel
«cr visto por alguém do algum* imaginação, sem deixar-se arrebatar i*i íace de tiintns e tãn gnindesencantos! Parece quo a natureza caprichou dc propósito em embelexar êste dclieioso lugar, onild
se crê que o risonho Oênlo 'dos Campos assentou eterna sua encantadora morada!!!»

Lotes e gfanjos
a partir deCíà

mmm

*€S£Rl/E JA' O S£0 LOTE /
DEPARTAMENTO I)E VKNDASi

AV. jDRAÇA ARANHA. 206 — 3* — SAI.A 304 — TEI... 32-0722
RUA DO CARMO. 58 — '.»." — SAI,A 3 — TEL.! '12-8-1X3
AV. MARECHAL FLORIANO, 100 — 1* — TEL.' 13-S221
REA EVARISTO DA VEIGA, 35 — 4* ANDAR — SALA 101
RUA JOAQUIM NORBERTO, 35 — (CAVALCANTI)
AV. RIO-PETRÓPOLIS. 1G52 — SALA 5 — (CAXIAS)
RUA ))R. FRANCISCO DE SOUZA, 10 ~ (Rin llonlto — Ksf. Rio)
RUA LOBO JÚNIOR, 1905 — SALA 202 — TEL.: 30-1261
AV. MEM DE SA, 103 — 1' ANDAR.

ciais do marechal Fontoura.
Sr. presidente da UNE, esta
acusação .só pode intimidar
as pessoas de nervos fra-
cos, pois a posição dos pró-
ceres comunistas é conheci-
da por todo o povo c por
todo o pais, tanto no plano
nacional como no internaeio-
nal. No plano nacional lu-
tam o.s comunistas pela in-
dependência nacional, poli-
tica c econômica, pela de-
íesa dc nossas riquezas mi-
nerais, pelo monopólio esta-
tal na exploração do nosso
petróleo, por melhores con-
diçoes de vida para a massa
trabalhadora, pela reforma
agrária c mais. No plano in-
tcrnacional lutam pela coc-
xisténeia pacífica entre os
regimes diferentes, pela paz
c pela interdição das armas
atômica e de hidrogênio. Is-
to assim esclarecido, sr. pre-
sidente da União Nacional
dos Estudantes, ser chama-
do de comunista ó uma hon-
ra, c uma glória que mui-
los desejariam ter. Só não
pode ser chamado de comu-

nisla um l'cna Boto, um Te-
linto Miiller ou um Assis
Chateaubriánd, isto por ra-
zõe.s óbvias. Nem um estu-
dailtc consciente pode votar
no assassino dc Demócrito
do Souza Filho, pois isto se*
ria negar as tradições demo*
eráticas da classe estudantil,
desdo o tempo do Brasil co-
lôniu.

A PREFEITURA TBANS*
URIDE A LEI

Bernardo Barballati, nosso
leitor, envia-nos carta rela-
laudo uma irregularidade
existente nas obras da Pre-
feitura, na via quo liga ã
Av. 29 de Outubro ao Largo
dos Pilares. Essa via está
sendo descalçada c todo o
acúmulo do terra c pedras
está sendo feito ao correr
das calçadas, junto às por-
tas dos estabelecimentos co-
merciais. A poeira invado
tudo, trazendo uma camada
constante de pó sôbrc as coi-
sas e quando chovo é a lama
que cobre as calçadas impe-
(lindo o caminho dos tran-
seuntes.

«Mais uma vez a Prefeitu-
ra, através do seu Departa-
mento de Obras, vem causar
prejuízos à população, não
obstante os impostos que se
pagam a êsse órgão da admi-
nistração pública, e ser mes-
mo proibido fazer-se montu-
ro de terra, pedras ou lixo
na via pública».
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VENDAS P£ao DECRS70 LBt S8 REGKTRAVO
EM 28 PÈ FEVZREMO DE {&$& S*6 N28 UVRO
AUXILIAR. 8 'AS FOLHAS Io" A fl f/OCAimoMO
DO £Z GFICJODÊ SUVA.iMRDJM '

ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITE, IMÓVEIS
AVEHIIA GRAÇA ARANHA, 2064/ andar —

Sala 304 — TELEFONE: 32*6722
¦to*
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TWÈMOS AUUHtm
OFERECE-SE

EUMBJS1KO HiDKAUUCO —
Executa-se serviços a domicilio,
ftecaaus: Av. Manoel Duarte,
«20. Nilo Dias. IP)

VKMJU 1'tKKliNU - com Ktí
metros quadrados aa Uatrada
Soledade, a, em Uuaut de Ca-
Klas. 1'ratai oelo tel. i'2-un.
rotn Muniu IF)

VKMJE-St. uin oaridtu me-
uimiu b x a ms. nu i"raia du
Husu ilinu du Uuveniuüun.
Tratar luw Waldemar Franco-
Uuu áuntv-s ijuiiu uyiiu; ônibus
Pruçu Muua-Kreguczlu, sultur
au Kuu Uumlnüus Nundiiiiiu, c
legulr ute o Um.

fc:LKTKUJl.S'lA-RAUluri':CNll:U
— Executu-BO servicuü h dumi-
cUlu. líecadu» pura o telefone
57-Ü4WJ. CAS1MIUU.

CAMPO L1NÜÜ (Chiiiiiu Cíiuii-
de) - Klm. W dn Estrada lllo-
-Sâo Paulo, ferrenu mcdimlu U'.!l
metros quadrados. rraiar ein
Cutumol. a liu.i Miguel Hescn-
fle. 59. com o Sr. Tomas.

PASSA-Sfi um ii parlamento
rom dois auurtoe. sala. cozi-
nha, binaelrq, éiea, tanque.
f.osj aum eatdej, asaar tinto,

Somente a ouem ficar com pe-
quena munllia. Tratar à Rua
UDlracl. 5'2'2. apt. a. 130 aus ES-
badus e domingos. Higienópolis.
Bonsucesso. Negócio urgente.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma oUma mela-agua.
no «Jardim V de Abrlls, a Rua
L, lute (i — Estação de Pacién-
cia — Ramal de Sta. Cruz. fra-
tar no local com D. ANTON1A.

PLYMOUTH/33 — lUOr» du
maquina. Bom estudo, trubu-
lliundo na pruca. Vende-se. Ver
c tratai ix Uuu Sáo Sulvudor, SU.

ALUGA-SE cusu tipo «bungu-
10», com dois qtiurtus, saiu, co-
zinhu e W. C Rua Barbacenu,
301 — Cuxlus — Corte 8 — Pre-
co CrS SÜU.ÜO. Trului pele lei.:
aO-13233. cum o Sr. Manuel

VENOE-Sli uo pequena in-
ilústi'1'i de confecção ile roupun,
ilispundu di: umu pequena luju
liara vareio, com 1U anun de
1,'òtltruto da locuclo, cm Nova
Iguucu. f, Ruu oiaviu larqui.
no. 7L

OURO I. CAUTELA UE JOIÀH
-- | Pagii-.se bem suiuçâo rnpi-
oa*1-- Rim Evaristo da Veiga,
35 — sala 204, procurar Mar-
cheslnl. Tel; S3-6J297, das 3 as
i& bom.

AMIGO: utilize e recomende aos seu* amigos e poreiites
nossa secção de "PEQUENOS ANÜNGIOS" a
Crí 10,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 82-3070 e solicite informações
nobre como anunciar com êxito • econômica*
mente.

água de tijolo, coberta dc tf-
lha. O restante em Cr. ¦170,110
mensais sem Juros — Tratar aus
sábados o domingos com .luso
Cunhai Escritório de Vila so-
j-res _. Estação de Paciência,
Ramal rie Campo Orando
cado pelo tel,! 23-0525.

Re-

metros Quadrados, murado, em
Duque lln Caxias. .1 Rua Ma-
1'ccliHl floriano, 160. Tratar no
local on na Rua Joaquim Lo-
pes Macedo, 3S, c/H, com q dr.
borabtãno Abbrahão, das 9 as
12 Horas e das ltí os 20 horas.
Ilias ii leis.

CO.MPAf^HELRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr? 1.300,00.
Leve este anuncio ti Rua do Li-
viumento, lói.

OFERECE-üE pura qualquer
serviço. Recados para Murilo.
Tel: 32-4111.

PINTURAS decurucOeg e re-
turmas em upurlumcnluii e edl-
r.ciua. ele. Htiiiaiiii.b untumoveis,
geludeiras a correlutus. ürçu-
mentoa sem compromisso». Ke*
cudus puni lei: 25-3030.

VENUE-SE umu cusu com
quliitui em lugai .iitu. (irOMinu
a Praga Buraü do Urumund, com
varandit, suia dois quartos, u>-
zintia e banhei ru cuinpleto, eom
água, luz .-. ga.s, a nua Seiludui
Nabuco, Jã4( casa 2H (Kua par-
Ucular), lnforrnac6es pelo UL:

6S-7S76,

EXECUTA-SE qualquer serviço
de dutllograflu o cnslnu-sc lu-
qulgraíla u domicilio. Escrever,
por fuvor. paiu o n.» 34.107, nu
Porturlu do Jornal do Brusll.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabulüo a vlslu ou a
pnizu — Atendemos u domicilio.
Tela.: 32-0233 (Rio), 4-119 (Nl-
terói). Cliamar o ur. Jairo. (3)

CARPINTEIRO Vindo do Nei-
le oferece seus conhecimentos
cm esquadrlas, unnuc&os dc
construcães com purfelcfio, Ue-
nido para esta portaria c lei ;
22-3070.

CASA — Vende-se uma cum 2
quartos, .1 sala o cozinha, pre-
cisando pequenos reparos cm
terreno de .12 x '10 - bania
Cruz — Tratar pelo tel: 5b-MdS>.

VENUE-Sli Caminlifiu Chevro-
lei, 1930, retllicúdò, em perfeito
estado, paslanilu óleo 00. Tra-
lar com Carlos, a Travessa Oei-
ras, 4*1 — Irajá.

MAQUINA IMPRESSORA «AL
)AXj, venue-se - Ver e trataUAX:,

na Rua Sacadura

AU-
tar

Cabral, 330

SAMPAIO — Aluga-se para
casal sem filhos grande quarto
i-iii apartamento, no quarto an-
dar, próximo ii estação, Alu-
auei: CrS 1.300,00. Tratar dasi 0
íia IS Horas com o sr. Artur,
i, Av. Nilo fecaiilin. 13, «/ ''-¦')¦

OFERECE-SE paru tomar oón-
ia de uma casa pela moradia,
um bómbelro-gaslata-eletrlclsta.
Recados para a Rua lenento
Maurício Medeiros, !>• Com o n
César dos Sutilos.

UMA PESSOA de confiança
para tumai* ponta de uma casa.
A quem possa interessar, reca-
dos por fuvor para a Estrada
do Arcai, 232 — Rocha Mlran-
da. N&o sé exige ordenado.

Quarto arejado, localizado à
Uuu Van Ervem, 101 — Catam-
i»t. Tratar no local com o «í\ Aa-
tOnto topou.

ATRASA SALÁRIOS O INIC

«Seffunilo unia denúncia que recebeu o vereador jwpular
Nilo Dias Teixeira, feita por uni íuncioiuirio do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização, é a seguinte a situação
dos funcionários daquele Departamento: estão com o.s sa-
lários atrasados liá mais du 1 meses c alguns estão sendo
demitidos sem receberem os atrasados. í: voz corrente qun
esta situação calamitosa é decorrente do desentendimento
havido entre o administrador Waldemar Gadelha e o enge-
nheiro-direlor Cosia Pôrlo.

No hospital do núcleo de Santa Cruz, falta material,
sobretudo remédios, sob o pretexto de que não há verba.
Kiitretanto, o governo do Estado destina ao INIC uma verba
anual de ~00 milhões, e ainda tem uma arrecadação de 1
milhão dos colonos de Santa Cru/, e rirnuenia.»

Assim se dirige em caria um nosso leitor.

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Para casal: a partir do . .
Para solteiro: a partir do
Poltronas-Canias Iguaçu .

Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DECOKADOKA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio .

SABOTAGEM IANQUE
EM VOLTA REDONDA

Escrevo-nos um leitor de
Barra Mansa que está ocor-
rendo cm Volta Recloncln um
tato cravo na fundição dos
cilindros da usina. Essa ttyi-
riição funcionava regular-
mente, sem acidentes, até o
ano passado, sob n direção
de nm técnico brasileiro.
Agora, o um americano
quem a dirige. Resultado:
acidentes sobre'acidentes, os
cilindros estouram, tudo
sem explicação nem inqué-
rito para saber o que liá,

do verdade, a respeito des*
sn anormalidade na. íuridi-
ç.io de cilindros, de vital inv
portãncia para a Compa*
nhia.

O leitor afirma que é ca-
so do sabotagem por cart?
do técnico norte-americano,
Como ó sabido, os imperia-
listas norte-americanos nSo
têm nenhum interesse em
que a usina aumente de pro*
dução. Ao contrário, tudo fa*
zem para desprestigiá-la, pa-ra apoderarem-se dela.

PRECISA-SE

ATENÇJAOI Por W 12.000,00

(itta um t«rr*no c«t mao

VENDfcl-SE uma casa
quaitos, sala vi.iar.di.
copa w. c iai 'M-re-r.t uzlnha,

de àbO

PRECISA-SÉ de uma emprega-
dn 'iti rusponstihilHluüo para po-
i|urii.i fíimlliíi H que qut*lrn vIh-
lar paia síi.i Paulo. Paga-se
muito r>em Hrectsa-se teíerên-
ela. Tratai a Rua Júlio de Cas-
ulho», 7ã, pela mannã.

AOS SRS. DENTISTAS
Eiutmi » iiiüdenia Clinlco-Protétlca NA BOCA do cliente —i iii-»,! Anlco no Ulo. 1 reparo ,le covlilndrs. nlvoti, eoroot, pontesmu», .leiiiii.liini» ,. Iloaeli». Devolvo » il\nhelrò « qiem ulíoiiprcuiler.

DR . WANDERLEY
Hun Pniailm, 7, V andar — Praça dn Bandelrm

Telefone: 48-8786
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Viaja Hoje o Emissário da C. B. D. - Tentará Trazer flonved e Nilanii
Segue Esta Noite a Portuguesa: Estréia Domingo em Istambul

CABEÇÃO GARANTIU A VITÓRIA:

PORTUGUESA DE DESPORTOS 2 x 0
PERDEU O SAO PAULO E COM ISSO FOI AFASTADO DA LIDERANÇA - JULINHO E EDMUR
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Cohefclo, a maior ligara cm campo ontem no Pacaembu

SAO PAULO, 20 (Serviço etpeclal) — Km peleia
disputada hoje à turde, no Pacaembu, o São Paulo foi
desalojado da liderança do Torneio Kio-Sõo Paulo ao
perder para a Portuguesa dc Desportos por 2 a 0.

A parllda transcorreu mo*
viiiifiiiiiiiii. No primeiro tem-
po oi Iiimi*. predominaram
nn conclui. Refletindo essa
tmiicrloridiit.-.-. a Portuguesa
,'.. atum inairiiiiiln llll) tí"al
sensacional por Intermédio

"RÚSTICA

TIRADENTES"
Hoje, dia 21, em comemo*

ração, ao Ü4* aniversário de
fundação du Marítimo Fute-
boi Clui), será realizada a
*V Rústica Tiradentes», eom
a participueflo dos atletas ca*
riocas do Vasco, Flamengo,
Fluminense, o Veteranos do
Distrito Federal.

O percurso da prova está
calculado em 6.000 metros.

A largada será às 3 ho*
ras, no entrosamento das
Ruas Sio Sebastião, Fagun*
des Vatelln e Tiradentes. A
chegada será no «íunil» co-
locado om frente à sede do
Marítimo Futebol Club. (Da
sucursal dc Niterói).

NO PACAEMBU, ESTA TARDEi

Corintians x Santos

de Julinho. Com 1x0 u tu-
vor dos companheiros de
Uiulmii Santos terminou o
primeiro tempo.

Nu pm iodo (umi n Sao
Paulo rcuclonou prociiritn-
do o empato. Mus a Porlu-
guesii soube conter esta rea-
CÃO. K (oi quando apare-
cen o ttrqiiclro Cabeção co-
mo o maior obstáculo às
pretensões dos süinpnullnos.
Cabeção praticou interven-
c.*t')i-s ospetuculares c acabou
tiiiiit.fiiiiiiiititlti-.se na maior
liüiitu do cotejo.

Quundo mais intensa era

ni i-.v/i.p ilo Sftn Paulo, a Por-
tuguoin marcou o seu se-
funil.. gol por intermédioue Edmur e com i *.-*" Iliiui*
dull iiiiiiulc.ti.iiieiito a con-'
lenda.

DETALHES

O fuia; .Ia purlida foi o
sr Alilllo R.imos.

As equipes alinharam ès-
tes nu*-..!"!'.*.*-:

Pelo Torneio Rlo-Sfio Pau*
Io jogarão na tarde de hoje.
no Estádio do Pacaembu, as
representações do Corintians
r rio Santos.

O inicio da contenda está
marcado paia às lõ.MO horas.

() SANTOS

A representação sanlisln,
ípós aquela feia goleada que
sofreu do Flamengo, está
melhorando o seu iógo a ra-
da-partida. Ainda no domin-
go ultimo impôs-se ao Flu*
minense pelo marcador tio
2 y 1, numa peleja cm que
predominou tecnicamente no
Clamado, cumprindo exce-
lente desempenho.

Desta feita, lendo o Co*
riiítians curto adversário, o
time praiano procura eonü-
imar ns marcha ascencional.
Lutará com todo o empenho
pela vitória o i" ¦'"" mesmo

pi
|U Qrfhur Jt CdriAlho v-/ |

condições de conquistá-la, le*
vantk.se em conta a forma
aMial do seu conjunto e o no*
lavei espirito de luta com
que seus jogadores atuam
presentemente.

() CORINTIANA

O campeão paulista de 54
ainda náo conseguiu brilhar
em toda a linha nesse novo
Rio-São Paulo. Seu conjunto
continua de posse dc todos
os grandes astros do certa-
me paulista passado, mas
parece que perdeu aquela
impressionante agressivida*
de com que costumava atuat.
Pelo menos é isso se depreen-

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO SHORTS

Dc moças a CrS 80,00 ;de
homens a Cr.*j 80.00 e 1)0.00
CONFECÇÕES AMAURY.
AJláiidçja, 3Í8 - 1' andar.
Rua Vinte rie Abril. 7.

O ualen.liiri.i ilu Ketlerut-fiii
Hlplcu lli-lri.piillliiiin. iiinrin pn-
ra h dalu ilr. hoje, k prova -ae
re-itlí*iii:lii. ileiiuinlnntli. «Oluu
ile llciiatHf. do I'I:iiiii*iii4'i». «>
início .tussa provn, nuo vlniui
«-iid.i ii(*illiriln<lu com lliterôstie
peloa »tlept(is iIbbmi c-sp.irli.', ps-
tí i>rpvl«t>, [ia.*n íi» ¦ Imiu». «Ia
¦iianhíi, com partida «Io Mae'.**
ila (javL-a, scgulntlu |mr Av, filo-
m**ve**. .racàrepugiia, Vila »ai-
nuelre, Estrada Hio-Sao Paulo
e lealengo, num percurso apre-
ritvel dc 50 niilIAmetro». A re-
prèMHitao&o rubroncérn, ipio fnl
ruldftdosamentc preparuilii « 'li-
.., pur Islo nie*.-'i.>. cumprir pc-r-
<orman.ee destacada, será ou?-
tltulda por Juraiiityr 1'iilrone,
montando «índio»; Paulo »orbu,
•n.intahclc. «Senhorita»; Oarlu»
Berenhauser, montando «Sinlia
Macau; Kiulcrlco IMmentel, mon-
tando «Carolo» e Fernando Iror-
inifa, inontaiido «Qucen».

Na lorde de .aluído prd-
slino, lila "¦*, nB IS horas, no
quartel tio Iteglmonto _; do Ca-
> ataria da l-ullola- -MUUnr, a
Av. Salvador do Sá, n» 9,; '•
Kederatfio Hípica Metropollta-
na, vollarli u Ia«er cumprir o
seu calciidAriii, la/endo reali-
¦ar mais duas Interessantes
priivnsi denominadas «Cianae
1'areto» (cliisso «»» perdeiliire»
., ranhadoras — barrgKÇIII jlnti
.'lOxSm, ri»li e «João biiavcdra»
.cl»sse «O» — liarrageni —
lm, 10«Im,IIO). O Kltiineiigo BS.
Urâ lambem rcipresmiluclu nes*
ât duas provas do prCiximo
(abado.

« Her» renllrudii nll nblte dç
h„j... dia »1, com Intuiu as »i
horas, na sede social du Pralil
do Flamengo, 1111/08, a »'¦»"'••
4,. «Noite Dançante», animada
eor Y6}'6 o nua owUBiilrn.*.-*«»
Hssocladci om atraso no** I api*
mento do sim» mensi MllWJ;
poderão efetuar o? pngatuentos
com os cobradores na piirtarla.
dâ.eâe mas será Ind spn.sAvel
a apresenta-jâo da MWlWt
?oc.ial c do último recibo patto*
Traje: passeio completo para a
noitada de boje.

+ Na tarde de sajjado, dia

Depaítamento Infantil do F;a-
mengo far& realizar no Estádio
da. Uive». uma compellsao »-
W«í èumlnat*ri«. «I»"»"!»»
(«ilo» o» meninos qwo concoi.
«£í 2« ehamad.i» «PMMWj;
w5ft*d! sranile oUmpladS <!«

. Hojo o lo.las,"'* "'.¦1"'<,I1;!"

&:;ií2 ViiuXf ,*,:!"s. ¦':.*
•»tr««alc.» nolladiis W "", , „
?«.tor (os JtlBtt» ''" ¦"•"*"' 

„'
VS&U d', brldüt*. bBfWWj- Pt"

prcstlglat.di. •'¦-•" !!-'«*!ll-h-.*?
dlrecaó social.

. os meninos «¦.•"•l|'"m,.d„,i!
bicicleta, aiiloninvel de Pi i"
velocoede «ma-rema « P»*,ne

Or. Joetson Amado
.nCUItU DE CKIAMvAb

Consultório ta t'opac*buna.
Hua HlfUel liemos, 44, «a-
la VOi. Diariamente das IS
a» 11 bora». Tel.; 'J.-UU50 —

Itea.t SJ-OSIft.

de de «uas últimas apresen-
tações. Ainda no último do*
mingo, íogando frente ao
Vasco da Ganiu, o popular
quadro de São Paulo chegou
a estar perdendo pelo mar
cador de 4 x 1 e só foi con-
seguir o empate, graças a
atuação verdadeiramente de*
sastrosa do goleiro Vitor
Gonzaleí. em tarde rias mais
negras

Jogando na tardo tle hoje
(rente ao Santos, os curin*
danos terão uma excelente
chance de apagar as últimas
e fracas •.performances.*. A
vitória iiiunterà acesa as suas
esperança» com relação ao
titulo, ao passo que um no-
vo resultado negativo os co-
locará praticamente à mar-
gem d» lula pelo êxito final.

AS EQUIPliS

As equipes, salvo modifi*
cação du (illuna nora, nlinlia*
láõ ||0 (•íainadi. os se-
giiiiit'.'*- jogadores:

SANTOS - Manga: lléi-
vio o tvan; Cassio, Formiga
e Urubatâo; lilzo, Walter,
Álvaro, v asconcelos c Pepó.

CQKiM'1'ÍANS - Cilniar;
llometc c Olavo; Idàriò,
Goiano e Roberto; Cláudio,
Luizinlii-. Baltazar, Carbono
t* Slmão.

imry0*******r*r**>****f**+<*r*e,%r*** *

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA*

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treee de Maio, 23
Sala 832 — Edifício
UAJtK — Tel. 32-fió»;»

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médwa — Espe
cialidadet: tuberculose •
doenças pulmonares —

Pneumatoraw artifusial

Consultório e restdfincia:

Travessa Manoel Coelho
n» 206 — Telefone: 6768
is A O GONÇALO

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O instituto dos liidustrlàrips, Coineiciarius, etc., **em

como as Caixas de Previdência, desde iulho Uo ano pas*
sado, poi (orca de dispositivos legais táo «TO-fPf •

pagar a apu^utariuna uiinlma. na base d« Or5 l 184.U0

e pensões no valor de CrS 1.24U.U0.

ror con».*(Ulnte. tem os ap...entade» • pen.lonlH». a d!».lte

de receber a. ditarenca* d* lullio d. IMt *»tè * P«.enU dat*

eom o reajnitamento mensal d» ««•"« P«» -lu*"t*5*

O, ln«restado. em receber lau aumentos e *""*«<-*• P»-*»

melhore» «.clareulmento», podem d.niiir..a «o SH- ütlltA. a Ave-

nida Hlo Brancu. 11». •• andar, .ala »0«, d.arlament* com .

maior urgência.

UUimtífwtícia6
O iornalit*,.* 'I»"0* T-cnjoel, emissário da CHI). !

vUlarn lipjf para a Kmopa com n ohjetivo de tentar;
dmiove.1* os .lol-es Milano. da IIalia, e Ilonved, da llun- ,

grin, dc nãn participar dn Copa KivadAvia.
—ouu^~ !

A fllri-toria da O.B.D. i'euniu,se ontem e resolveu
aprova. 

" 
disputa das Copas Ü'IIiglns (com os chilenos)

g Oswaldo Cru/, (com os paraguaios) que serão dispu-
V-,1,,* 1'Pminctivamenle em setembro n novembro. Resol-
In. aindà ínu-SE entidade api'ovar o i'oteiro dos Jogos
rselSo bias leira na Europa, em 56 fole roteiro é

o scRuinte: 8 de abril - Lisboa; U de abril - Londres;

; 22 de abril - Hungria; 29 de abril - Roma.

—oOg—

/ deleiração do Flameiigo estó sendo esperada hoje
! nes,^ capital* A viagem, em Montevidéu, estA marcada
' 

para aa 14 horas.
—0(30^-

! N&o será sábado o jogo Flsmengo x Palmei»» mIo
Rio-Sãó.paulo. A peleja «et* maratft W» p P»ca«mbu,

>•«.« Aití Mtádio. justamente no síbado. foi re^uieltado
í m gM ^paulista. O Flamengo .l«ver9 ferna

; nlhià e em Pernambuco, porém, wm«MMrtgc»o *»flni.
UVB ainda hlõ foi tomada*

—dOo—

|,*alando ontem » IMPKKNSA POPCLAB. o sr, ]lwo
Pincaroli tlhlKcnlii do FlumUiense, declarou nue por Ioda
J(, s ..nana o seu clube aguarda uma resposta de Ame-

ri» JA «UO «a neawliKrOw cmn ° **-""" íorain encer-

radas' satisfatórlamente.
_ooo—

SÃO GONÇALO X
VOLTA REDONDA

A K.t.D. marcou para o
próximo domingo o jogo SSo
Com/alo x Volta Jtedonda,
quarto da íinalissima do
Caniptíoualo Fluminense de
Kulebol Amador de XU54.

Esse jogo será disputado
no Canino do Serrano r'. C,
em Petrópolis.

(Da sucursal de Niterói)

ÓCJLOS
O «aa *lnbelro valerá o

dobro, »• mandar aviar a
aua raceita oa OTIUA IHIls.
bomok altamente e*peclalUa-
do*, com técnico» • oficina
à» tua» ordena, ttua Vltcuu.
do d* flraj», Ul, Ipanema.
tJunto a fra.;a *i*n. OtOrlo)
~ ÓTICA UllB.

'M

Classificados
ADVOGADOS

DH. IJSIEUM auuiuuuEa uo
IIB1TO — urdem duo Advoga*
dus. Inter. 783 — Kua Álvaro
Alvim. 2*1, 4» andar, Urupo 403.

Tel.; 83-4Í!y3
UM. ML.--.VAJ. tAJLMKUIA - AV.
Rio Brancu. 108, 15.» and, «alfe

1.502 — Tel.; 42-1138

Ult. tt. (JAÍJlKlllOS BUllllJl
— uiuBiis iTaballustas — Kua
Síu> Joaé, SO, tiruun 1U03 —

Une, aa.7271).

DK. MILTON UB M O It A IS
li.Ml.ltl - Av. hiruamu Braga,
aaa, saiu Wb - utanamente,
dt*» 15.30 as U.JU hora» —

.81.; Vl-IW

IIK OS-MUMil) BES6A - Kua
Ctuncaives Dias, S4, sala tioy,
Uas 16 as 1» üuras. lei.. 5^-9771

MÉDICOS
IIM. A1.UÜUO COUXMHO —
terç*», quinta* • lApadui, oai
14,30 a* U horas — Hua Álvaro
Alvim, SJL 3.» andar, saiu HOU —•r«i.i oa-aiio

vei.ir.oecie """""••' „,,,,:.,„a a
le, «nião ^MjgKi^uílevarem sua» „"*- 'uen„0s E-ta-lio.¦ar com untCn-ia. ao •E>«u
4a «Svea, a fm.de¦'«• prep^
«rum paru ,. df»«l« '»« *•- 

,n.
híl aliarliini Uos '•>*.'»
fanlls».

, a, noticW-w™ yt*'-,-*;:,-,,„ . pura " • l"'> '" 
j."J- , ,,

Ouvidor, .6 *- '*' •"ldu*

Jà decidido:
noite.

Vasco x Santos será mesmo sábado à ;

n RnrafoH) togara wnistosameiu* domingo contra o

.eo tmón-mo de ElbeirEo Preto.
-íoQim-

Km Vien-S preliarão dominÈo as selecoa* da HunÇrit*
e da Austris.

Ult. AMOMO JUSX1.NO ;*1USS-
LEM MKMKZKb - CUnlea em
guiai — Av. Ntiu feeannu, 155,
».v andar, »-'¦* ikiu-a — rerca»,
uuintus fl sUDadua, da* 13 a*

14 nora*

DU. IUUU.UU1.0 HUNSKUA -
Hddlcu — Segunda*, quarta* t
«axia*-t*irai, da* 14 ai ia na.
tiu* Aiv.au Alvim, 31*3.» and.

¦ala 309 - 1'el.i *W-3315

UM A. «JAMfUb - Ul-wi-iau-
•ii«nnata - uaiitaduia» «ri*!»*
oilui trioOeriiai) bAliauoes OKI*
<:e)t e upetaccie*. fl» ou*.*... Ku»
du Carmo, w. il» «ndat, -,«i* W)
- tt teguiida*,. auartat t «eu-
U(.telras __ líl.i eS-WKI***

S. PAUI.O: Poy; Clélio -
De Sordl: Pisn. Alfredo e
TurtBo; Haroldo (Valter),
UillO, l.iili-rt.lilin, Iti,i|i|t* (Di-
no) e Valter (Osvaldinlio).

POnTUGUESA DE DES
PORTOS: CabecSn; Ncnu e
Floriano; Djalma Santos, Ce*
ci e Zinho; Julinho, Zó
Amaro, Aírton (Ipojiican),
Kdmur e Orlcga.

A riiiiiiKUi?» rarlm « tt|iii,tii,,n im iiituili i dc nutriu,
pii-paianiloM, ,iara a lotlKR i*nir*.ftii ipi. rliipreindirn h
Kiuopa. Oa lliularna veneeram |Hir :(*-', imiu*. d.* (.nl
llii-riii.i (ül o ll.-tirli|iii' nonlra. 1'ara ou MipIcutKs umi.
raraiu Neu» o llailu.a, O quadro niiiiltu aliiiliini: Joiiíc;
Valinr (Arali) e Ctearlno (Al(redo): Haruldo, Jun g Ma
rio faria; Meio, (iullhermo, Milllnho (Valurlanui, *..*.
(1'erinho) •- Madura (Itofionl). O JiiKadur .Mlllliiliu nIi.ii
diiiiiiii o iifliin, ImhIu ae ronluiidlilo na .i.i..*.,i.. u*. lu?n?
viajarão, hoje, à« 21 liora», pnr via n.-n n para Uiaiulml,
iilliln calrnarao ilniiiliign. Ua J,.|;a.l,ii.-, di-n-ni iiiiiipni.*.. t
«a 1H hnraa na aede do i-lulw a de Ia riiiuarâo paru o Ualoio.

BANGU X PAISSANDU
HOJE EM BELÉM

A etitiipo principal do Han-
eu. ora num "giro" 

pelai.iiiliiii du fará, luuará nojo
írcnle u icprcticnlacBU do
Puissundu, uma da. ctiuipes
rie maior cxpresstVj daquele
i; i.i.i., mnu.,1 ii.

l',,¦¦.¦iiiii,i,, uniu i-.iiiini* bem
mnis r.iii't'iiii/.nla è do ie
oiporar que o conjunto de
Moch Itmiii.i logre a conquit-
ta dc uni bom rcnullado pa-

ia ..* «uan corei, em oue rir.u a ftirle i. -. i, i,. , ¦ que niii.i>.i'i*> du Piiunndu corU«
mentu hfto dc impor no gra-mado.

O técnico Tim Itnirará a
campo pura iniciar o logo ot
m*i;iiiiiIi Igoadoret: Fernan*
do; Joel c Navarro, Haroldo.
Zóriinnc Jorge; Calauiu, Ala
rio, Zlrulli'.. lh. in t NIVlO.

/ ^^^SS^ '''
S^§ § <â <S Wm*

l '"^vW 1*1 JjÊjk
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Em suaves /
pagamentos'

/f-h
- m POSTO DE VENDA

DISTRIBUIDOR ISlMkAlBRANCA
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II

MESMO TREINANDO UM TEMPO;

Clóvis Apareceu Bem
Russo, porém, ainda nada decidiu sôbrc o lançamento do jogador
paulista — 3 x 0 para os titulares no coletivo tricolor — O apronto

O Fluminense realizou on-
tem à tarde o seu primeiro
coletivo 'ja-.*,. ü contenda con-
tru o tXniniiíiiis, domingo rio
Maracanã.

Apenas Castilho e Robson

estiveram ausentes o primei-
ro ainda fazendo treiiiamcn-
tos leves o segundo pa»* mo-
tivo de contusão.

Oa titulares venceram por
3x0, tentos tle Didi, 1'elc; e

MÁSCARA VERMELHA
X ORLANDO GRANDE

Promovido pela Federação
Metropolitana de Pugilismo,
haverá na noite de hoje,
tendo por palco o Palácio de
Alumínio, novo espetáculo
de luta-livre, onde estarão
ern acao lutadores das ca
teuorlan amador « profis*
sional.

A luta principal reunirá
frente a frente o.s grande.*.

lutadores dí oUsssíorsí-.

UCHOA AGRADOU NO
TREINO DO AMÉRICA

Ausentes vários titulares — Os rubros
embarcarão amanhã para São Paulo

OS AUSENTES
Os únicos craques que náo

participaram do apronto fo-
iam exatamente os que não
poderam jogar contra a Por-
luguésa ou sejam: Caca, Os-
mar, Edson, Alarcon c
Leônidas e mais Osvaldinh*"*
qun atuou naquele jogo, mas
náo treinou por precaução da
direção l.écnfcH.

tiMPATK DF. 3 i 'i

0 resultado final dn prá-
tica rubra foi um empate por.
:i tentos, tnuvcaiido washing-
ton e Uõmclro 12) para os
titulares é liamos e Ollcio
12) para os suplentes.

As equipes treinaram as-
sún constituídas:

TITULAK: Uchoa; Alze-
miro « Agnelo; Ivan, Oto •«
Hélloj Canário, Washington,
Waiiil, J Alves * Ferreira
t Romeiro,.

SUlH.i.NTE: Osni; Souza
Filho e líamos; Rubens, Didi
e Uulien.s II: Mingueira, K»
mos ittomniiui. Davi p. Olicic

Ü« rubros embarcãrfo -ima-
nHà para Sáo Paulo,

O América, com um en-
saio coletivo tle UÜ minutos,
aprontou nu manhã de ontem,
«in Campos Sales, para o jogo
com o São Paulo.

A grande novidade da prá-
tica foi a presença do arquei-
10 colombiano Uchoa, a mais
recente conquid.a do clube
rubro, Uchoa treinou ol.iin.-i-
mente, revelando ser um g-rnn-
dc gii(icda-vHla,

Máscara Vermelha e Orlan-
do Qrande, num «pega» sen-
jacional que despertará o
maior Interesse do público
presente.

O PROGRAMA
AMADORES: Felipe x Ca

rna c Ademir x Sérgio.
PROFISSIONAIS: rlidçp

Mory \ Snbii. Ponchitd x Lo-
pes e Máscara Vermelha x
OriuHi** Or»n<J«.

Escurlnho.
As equipes foram estas:
TITULARES: Jairo; tíetft.

lio (1'indai-o) c Pinheiro; Cio-
vis (Vítor), Edson e Lafaie-
Lo (Bigode); Telê, Didi, Ka*
miro, Joào Carlos c E.sciirinlio
iQiiihcuH).

.SUPLENTES; Veiudo; Pin-
duro (Ribi) o Duque; Pingue-
la, Emilson c lltissu; Paru.
gualo, (Jrlnndo, Ceninho, Mil-
lon c Oswaldo (Moreno).

Clovls treinou um tempo e
agradou, mus ainda não é cer-
ta a sun estréia no «match*i>
contra os corintlanos. Didi,
ItamlfO e Getulio lambím se
destacaram.
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ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» gola

diferente grande novidade
ile Cr$ ICO.Ufl a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Hua da Alfândega, 318 —
l1 andar. Run Vinte de
Abril, 7 —- loja. Atendemos
pelo Reembolso.

| Pensão
I do Papai
0 A melhor pensão do Copa*

| cabana. Asseio e respeito.

¥ ¦• 'n

| Kua Ronald d« |
I. Carvalho, 180 §

REPÓRTER POPULAR;
TELEFONE: 22-8518

MARICÁ
(JARDIM INTEKLAGOS)

LOTES EM TORNO DE LINDÍSSIMA LAGOA, A PAR-
T1R UE CRÍ -^00,00, SEM ENTRADA E SEM JUROS,
CONUUCAO GRATUITA. DETALHES COM O CORRE-
1'OR JOAü LEITE. A

Rua, México. 81, Sala 1.3Ü4 ^-Jê. 22-9641?

.,(. -*



MILHARES DE PEQUENOS OEPOSITAH1ES
••^

LESADOS COM A FALÊNCIA DO DANÇO
ESTUDANTES CRITICAM O ENTREGUISMO DE CAFÉ
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"ESTOUROU", ONTEM, 0 BANCO FINANCIAL DA PRODUÇÃO SA -
ENORME CORRIDA DE DEPOSITA NTES EM BELO HORIZONTE E NO
RIO - 0 BANQUEIRO LUCIANO, CONHECIDO AVENTUREIRO, FICA-
RA COM SEUS BENS A SALVO - SUSPEITA-SE DE CONIVÊNCIA DA

 SUMOC NO ESCANDALOSO "CRACK" 

BELO IIORIZONTK, 20 (Especial para a IMPRENSA POPU-
LAR) — O Banco Financial da Produção acaba de cerrar aua* por-
ta», lesando milhares de dcpoNitnntes, no maior «estouro* bancário
já ocorrido neste Estado.

CORRIDA IMPRESSIONANTE
Detona» de depotitantci, uo Jílo, «o »aber*e»i r/o e»touro .
correram ao flonco para retirar seus depósitos, mus cucou*

trniuiii as portas levhudas

NO 
trote, que realizaram, ontem à tarde, o» estudantes da Faculdade de Medicina e

Cirurgia fizeram severas criticas à politica do carestia o entreguismo do sr. Café
Filho. Entro os diversos cartazes, que conduziam, um apresentava um boneco com as
cores dos Estados Unidos avançando contra umu torre de petróleo brasileiro c as pala-
VWs — "stm legenda...". Outro mostrava um desenho do sr. Café colocando na boca dc
um tubarão uma sacola do dinheiro, cm que se lia: "Aumento da gasolina". O trote, do
qual damos o flagrante acima, era acompanhado por uma orquestra o integrado por

.numerosas moças o rapazes uniformemente fantasiados.

A PREFEITURA RECONHECE SER
ILEGAL 0 AUMENTO DOS ÔNIBUS

Contudo foi mantida a determinação do Departamento de Conces-
sões para a cobrança do assalto — A COFAP autuou, ontem, algu-

mas empresas
A COFAP vai concluir uni acordo com o Departamento

de Concessões e os representantes das empresas dc ônibus
pelo qual tornará «legal» o recente aumento das passagens.
Para isto está convocada uma reunião, hoje, ils 14 horas
(segundo o noticiário oficial), quando as «dúvidas» entre a
Prefeitura c a COFAP serão acertadas.

Sobre o assunto falou on-
tem aos jornalistas acredita-
dos cm seu gabinete o ar.
Américo Pacheco de Carva.
lho. Declarou que não havia
nenhuma crise entre a Pre-
feitura c o órgão que presi-
do, afirmando depois:

— Trata-se de questão de
ponto-de-vista e de interpre-

tação, colocada, aliás, em ter-
reno elevado.

RECONHECIDA A ILEGA-
LIDADE DO AUMENTO

A própria Prefeitura re-
conheceu ontem a ilegalida-
de flagrante do aumento das
passagens, ao determinar ao

QUEIXAM-SE DAS
MÁS CONDIÇÕES

DAS ESTRADAS
Protestam os motoristas de São Gonçalo —
Quanto mais buraco, maior o número de aci-
dentes — Os estragos dos carros são pagos

pelos motoristas

diretor do Departamento do
Concessões, sr. Arnaldo Mon-
teico, que anulasse ns ofícios
7C A, 77, 79, 83, 84, 87, 88, 90,
91, 9G, 101, 102 e 10G, que
determinaram os aumentos.
Foi para isso expedida a cir-
cular 11G, que todavia não
chegou a ser enviada para a
publicação no «Diário Ofi.
ciai», ao que se presume pa-
ra que fosse evitada a de-
missão daquele diretor. Com
tal circular, a Prefeitura con-
firma a ilegalidade da mn-
joração tarifária. Segundo
as informações obtidas na
Prefeitura, o Departamento
de Concessões estaria na imi-
nência do concluir eum acôr-
do honroso» com a COFAP.
em torno da questão, man-

o aumento dastendo, <5 claro,
passagens-

Em lastimável estado, en-
contram-sc as vias de co-
municação entre Niterói c
São Gonçalo. Os piores Ire
chos ficam entre o aludido
município c Barreto. Quer
Dela Via Porto Velho, quer
pela Rua Dr. March, a si-
tuação o a mesma. São tro-

APREENDIDOS
OITO CARROS

Motivo da violência: o
IAPETC

Quando falava ontem na
Câmara Federal, combateu-
do um veto do si--. Café Fi-
lho, o deputado Abguar Bas-
tos teve ocasião dc defon-
der várias reivindicações dos
motoristas dc praça e dc
transportes dc Catanduvas.

Esses trabalhadores rocia-
inam assistência do IAPETC.
Não pagam há nuiilo tempo
a esse lnsíituto devido a ir-
regularidade da cobrança.
Por faH*a rje comprovantes
de pagamento, o delegado de
policia apreendeu oito car
ros de motoristas de praça,
o q,ue levou estes a decla-
rar-se em greve. Todos ns
veículos ficaram parados.

O Inspetor exige o paga-
mento integral dos atrasados
e de uma vez só. Os moto-
listas, devem de 8 a 10 mil
cruzeiros, estando impossibl-
lilados dc fazer o pagamen-
1o. Por isso, reclamam anis-
tia geral, exigindo melhor
assistência cio IAPETC.

CONGRESSOS
FERROVIÁRIOS

Os Sindicatos das Estradas
de Ferro Paulista, Mogiana,
São Paulo e Associações dos
Servidores da Central do Bra-
sil rie São Paulo e do Distri-
Io Federal enviaram um te-
légrama à Federação Nacio.
nal dos Trabalhadores Fer-
roviários. solicitando a dis-
cussão sobre a realização do
IV Congresso dos Trabalha-
dores Ferroviários para a
próxima sexta-feira, às 9 •
horas.

CHOQUE "
DE VEÍCULOS

Quando trafegavam pela
Rua Barão do Bom Retiro,
na altura do n. 1507, choca-
ram-se dois veículos — um
micro-ônibus da linha 54 e
uma camioneta da firma
Américo Ayres & Cia. Do
choque resultaram feridos
os seguintes passageiros:
Antônio de Jesus, lavrador,
Rua .Manuel Vieira s/n: Dio-
nisiò Barbosa Gomes, barbei-
ro. Rua Lomas Valentim.
8-A; Armando Diniz Madeira,
lavrador, Rua Cândido Be-
nicio, 3734; Maria Jesus dns
Santos, doméstica, Rn,-! Co>
ronol França Leite, 917.

Apôs medicados no HPS,
retraiam-se.

chos esburacados, causando
acidentes constantes.

Falando à nossa reporta-
cem, alguns motoristas de-
clararam quo essa condição
da estrada determina nume-
rosos estragos nos carros quo
dirigem, quando os entregam
na garagem, os motoristas
tem que pagar de seu ból-
so os prejuízos.Descontam dc nossos
salários, disse um motoris-
ta. que acrescentou:

Os patrões não pro-
curam saber a verdadeira
causa dos acidentes. Res
ponsabilizam-nos pelas pe-
cas quebradas, quando não
nos despedem. Ora, ouanto
mais buracos numa estrada,
maior a possibilidade de
quebrar um carro.

Estradas péssimas, cons-•lautos acidentes, perigo pa-
ra a vida dos passageiros e
dos motoristas, eis o que
vem agravando cada vez
mais o transporte coletivo.

ÔNIBUS AUTUADOS

Ontem á tarde o Uepai-ta-
ir.ento de Fiscalização da
COFAP anunciou ter autua-
do os seguintes ônibus por
apresentarem tabelas dc pre-
ços majorada:

ônibus n. 25Ú7, linha 32,
Praça Mauá-Maria da Graça;
ônibus n. 81978, linha 34,
Mcici-Mauá; ônibus n. 83GIÍ2,
linha 11, Gávea.TijiK-.i; ôni-
bus n. 83540, unha 11, GA-
vea-Tijuca; ônibus n. 81144, da
Viação Relâmpago; ônibus n.
817U8, linha 102; ônibus n.
82080, linha 70; ônibus n.
81724, linha 70; ônibus n. ..
82557, linha 34; ônibus n. ..
81978, linha 34, Méier-Mauã;
ônibus n. 83GG2, linha 11 Gá-
vea-Tijuca; ônibus n. 817124,
linha 70; ônibus n. 81684, 1!-
nha 102, Praça Sacns Pena-
-Largo do Machado; ônibus
n. 80049, linha 102; ônibus n-
81G90, linha 102; ônibus li.
81134, linha 102 e mais três
ônibus da linha 102, (Saens
Pona-Tijuca) e cinco ônibus
da linha 11, (Usina-Tijuca).

A corrida no Banco Fl-
nnnclal paru rei Irada don tle-
pósllo.l começou llll illlllil.i
ftegunda-folrn <• chegou on-
tom a sou .*iiigo. Milharei da
pessoas formavam enorme
fila, pela Avenida Afonso Po*
na. ilnsdo a 1'rnça Selo aló
à Itua Hlo do janeiro. On-
lem, O banco íochotl, depois
lio p ll hl I ca r nula oficial
anunciando o encerramento
de suas npornçõo.s.

Supõe bo oue sou fecha-
monto luijn sido feito rm cò«
muni acordo com « SUMOC,
p«>ls Mo so verificou depois
do haver nquôlc órgão do go-
vêrno publicado uma nota
oficial em f|iu* declarava nílo
so responsabilizar pelas tran*
saçfies do Banco Financial,
de voz quo ns 400 agências
do Banco no interior do Es-
lado funcionavam ilogalmon-
te, som n necessária Carta
Patente do Banco do Brasil.

UM AVENTUREIRO
O dono do Banco Financial

da Produção 6 um dos aven*
tureiros mais conhecidos nes-
ta capital, fi êle o sr. Antô-
nio Luclano Pereira Filho,
com a triste fama tle sedu-
tor de menores, envolvido cm
dezenas de escândalos amo-
rosos pelos quais já tonta-
ram contra sua vida, divor-
sa vozes. Luclano, como ò
conhecido, 6 um dos cdonos»
da imprensa amarela desta
Capital. Corrompe jornalls-
tas, compra jornal s com
anúncios e gratificações, tu-
do para quo sons escândalos
não cheguem ao conhécimon-
to público. Recentemente, o
órgão popular rjornal do
Povox> denunciou uma de
suas aventuras amorosas e
teve sua edição quase toda

comprada n mando do mlllo-
nário aventureiro, que visa-
VO Impedir quo o povo lo-
unisse conhecimento do sua
verdadeira face.

Luclano fi ainda o prnprlo-
láiii, de umn grando cadeia
de cinemas, lantn em Bolo
Horizonte «"«mo om cidades
do Interior o dn KCAL, em-
priVa do crint.ilillldndo.

ESPECULAÇÃO
E AGIOTAGEM

O dinheiro do Banco Kl-
nnnclal ora lodo emprega-
do em operações imobiliárias
ou empréstimos o outras
transoçOcs, quase todas elas
feitas com outras empresas
do próprio Luclano. A maio-
rin dos doposltnntcs è do pos-
suas tle condições modestas,
quo so deixaram atrair pólos
altos juros oferecidos pelo
Banco.

Luclano dcdlcava-so ainda
á agiotagem, que ora feita
no Interior do próprio Banco
por seus ^lestns-de-íerro*>.

TAMBÉM NO RIO
Logo que c li o g a r a m ao

Distrito Federal as noticias
do «estouro ¦ do Banco Fi-
nancial da Produção, tam-
bém aqui so iniciou uma cor-
rida o ontem, uma grando
massa de depositantes diri-
giu-se para sua agência, á
Rua México, para tentar
retirar suas economias.

O Banco Financial da Pro-
dução é uma sociedade nmV
nima o, por isso, os demais
bons o empresas de Luclano,
que figurava apenas como
maior acionista, f i c a r ã o a
salvo.
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INTRANSIGÊNCIA DOS BANQUEIROS:
NEGARAM OS 35% DE AUMENTO

Entendimentos da comissão parlame ntar com os diretores do Sindicato
de Bancos — Decididos os bancários a não abrir mão da tabela de

trinta e cinco por cento — Combate aos boatos
O sr. Hrlou Manso Vieira,

secretário do Sindicato dos
bancários, informou, durante
a reunião, ontem, de repre-
sentantes de comissões dc
Bancos, que a comissão par-

lamentar, constituída para
mediar na luta polo aumento
dc salários, manteve demorar
da conversação pela manhã
com os diretores dos Sindi.
calos dc banqueiros, sem re-

Grande Festa Hoje no
Morro da Independência
Comemorar-se-á o primeiro aniversário da
UTF e será inaugurado um Posto Médico —

O.s convidados e o programa
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João Cardoso da Silva foi a última vitima, da Ferro Canil
Carioca. Está mutilado para o resto da, vida. Mas, "em com-
pensação", a Light continua éconómizundfí 27 mil cruzeiros

mensais...

SANGRENTA ECONOMIA DE «PALITOS»:

A Light Poupa 27 Mil Cruzeiros
À Custa da Vida dos Condutores

E GASTA MUITO MAIS COM UM Só FUNCIONÁRIO, 0 SR. CHARLES J. DUNL0P, DIRETOR DA
FERRO CARRIL CARIOCA — MAIS ALGUNS CASOS QUE ILUSTRAM 0 ABSURDO DO REGIME
DE COBRANÇA EM 2 CARROS POR UM MESMO CONDUTOR - UM ACIDENTADO HÁ QUATRO
MESES RECEBE 28 CRUZEIROS DIÁRIOS - (Reportagem de BORIS NIC0LAEWSKY)

Será realizada hoje a gran-
do festa da União dos Tra-
balhadores Favelados e a
inauguração de um Posto
Médico no Morro da Indepcn-
dôncin (antigo Morro rio Bo-
reli. Será pois, um dia do
alegria no morro, comemo-
rando-se o primeiro anivor-
sárlo (Ia União dos Traba-
Ihadores Favelados, quo cons-
iruiu e manterá o Posto
Médico.

OS CONVIDADOS
Além do dr. Magarinos Tôr-

res Filho, advogado da UTF,
o dr. Wanderlei. assistente
médico, a União dos Traba-
Ihadores Favelados convidou
todos os trabalhadores favo-
lados o os seguintes depu-
tados: Bruzzi Mendonça, To-
nórlo Cavalcanti, Aurélio Via-
na o Euripedes Cardoso dc
Menezes.

O PROGHAMa

Das 9 às 12 horas, fnto-
boi, com a estréia do time
do morro, e uma apresenta-
ção da equipe feminina de
vôlei; das 11 às 18 horas,
páu de sôbo, quebra-pnle.
corrida de saco, etc: das 18
às 20,o9 horas, coral infan-
til, programa do calouros,
apresentação de poetas o com-
positores favelados, cshows
com artistas do rádio; das
20 às 20,30 horas, recepção
aos parlamentares e pérsona-
lidades: das 20,30 às 21 ho-
ras. grendo homenagem ao
dr. Magarinos Torres Filho,
presidente da UTF, e a se-
guir a inauguração do Posto
Módico; das 21 horas cm
diante, desfile de Escolas de
Samba, encerrando-sc a festa
com um animado baile.

sultados. Irredutíveis, recusa-
ram-sc a concordar com t
concessão dos :iã'.'r dc au.
mento.

A reunião dOg repveselltan-
tes das comissões teve lugar
na sede do Sindicato dos ban-
cá rios.

DECIDIDOS

Pouco depois, prossegue o
sr. llileu, a comissão parla-
nentar ehtêlideú-So com °s
diretores do Sindicato dos
bancários sobre a posslbilida-
de de ser reivindicada uma
outra tabela, menor quo a
apresentada, e foi informada
<lo que ns '.\i>''.o continuariam
a Scc reivlnUu.-r.dos, confor-
ine deliberação da última a**
sembléia.

A comissão parlamentai,
então, prometeu apresentar
uma tabela à assembléia que
os bancários icnlizarão. no
próximo d'a 25, no Automó-
vcl (,'lubo. quando tomarão
medidas decisivas contra a in-
transigência rios banqueiros,
inclusive, se for u caso, a
greve.

BOATOS

Falaram, a seguir, alguns
associados, entre os quais
Olímpio dc Melo e Bacele*
Couto, que recomendaram ;i«'S
presentes advertirem seu3
companheiros, em cada Ban.
co, contia os boatos de que
os banqueiros já teriam da-
du us úüíó de aumento.

Coluna da Difusão
ADIADA A FESTA DA GRANJA

Atendendo no pedido de
inúmeros leitores, n Diretoria
da Associação Carioca de
Ajuda à Imprensa Democra-
tica resolveu adiar para S dc
maio vindouro, a gvande fes-
Ia que eslava marcada para
24 dó corrente, na Granja dns
Gacças.

VaI,IDOS O.S CARTÒKS
A ACAID comunica, ainda,

que o.s convites já adquiridos
liara a Kcsla da Granja, se-
rão válidos para o dia 8 dc
maio.

Outra das razões que cpii-
tribuiram parn ;l tránsferén-
cia da festa foi a necessida-
de de um maior espaço dc
tempo para seus preparativos,
já que o espetáculo teatral
e o churrasco à gaúcha que
os leitot-es aguardavam.'e con-
tiiiuniii aguardando com an-
siedade, merecem um maior
apuro, melhores cuidados pa-
ra que caiam no agrado geral.

DISTRIBUIÇÃO DE
CONVITES

Avisamos às Comissões o
ajudistas, bem como a todos

os sócios da ACAID, que os
convites para a festa da Gran-
ja podem ser encontrados na
portaria dc nossa redação, a
partir das IS liòrág do ama-
nhã. Seu número, conforme
já adiantamos, c limitado e

quem confiar em consegmt
ingresso nn dia da festa, po-
(lorá ter a surpresa de p?r-
der um saborosíssimo cliur*
rasco c um espetáculo com
grande;, figuras do teatro bra.
silciro.

Os condutores da Ferro Carril Carioca (dc Santa Tere-
sa) indignados com a ameaça que paira sobre a vida de seu
colega João Cardoso de Oliveira, esmagado por um bonde na
última segunda-feira, fizeram chegar às nossas mãos uma
relação de outros «acidentes», todos causados pela teimosia
da Light em forçar os condutores a íazer a cobrança de dois
carros, a passar do carromotor para o reboque em movi-
mento.

A LIGHT NAO PAGA AS VITIMAS

Leopoldo Tavares; condu-
tor chapa 31, não faz muito
tempo, ao passar do rebo-
que para o carro-motor, ba-
teu com a cabeça em um
poste. A forte pancada dei-
xou-o atordoado e por pou-
co não caiu sob as rodas do
bonde. Ficou 22 dias sem
poder trabalhar, sentindo
fortes dores na cabeça. En-

AGRESSÃO
A NAVALHA

lvuiie iiiljeau. comercia-
ria, residente à Ladeira ilo
Castro, toi agredida a na-
valha, ontem, em plena Ue-
legaciá de Vigilância, pelo
seu marido, Antônio Ribeiro,
suarda de trânsito.

Motivo: a vitima não quh
reconciliar-se com o agres
sor, do giul estava separada,

tretanto, como não apresen-
tasse ferimento externo, a
Llgth não lhe pagou duran-
te aqueles dias um só cen-
tavo do salário. A empresa,
com sua ganância i|csmesu-
rada, provoca os acidentes e
só dá uma «resmola» ao aci-
dentado, se o ferimento está
visível.

Õ condutor_chapa 3(VB^
nicio Soares da Silva, foi ou-
tra vitima, felizmente sem
gravidade, do sistema de co-
branca em dota carros.
Eduardo Pereira (Ia Moita.
entretanto, cujo caso rela-
tamos ontem, desde janei-
ro ostá Internado, com as
duas pernas farluradás, re-
cebendo, nada mais, nada
monos, que 2R cru/.pilps diá-
lhes was, Diòximas repor-
lagens,

ECONOMIA A CUSTA DE
SANGUE

Por quo a Ferro Carril
Carioca, ao invés do contra-
tar novos condutores, prefe-
ro obrigar os que tem a tra-
balhar om clõhro? Em pri-
meiro lugar, para economi-
zar nas folhas do salários;
A empresa institui um adi-
cional de 50%, que só é pa-
go aos condutores durante
as horas em que êle opera
em dois carros. Até nisso a
Ligtli é miserável: nos tro-
chos acima do Largo Dois
Irmãos, ondo o número de
passageiros ó menor, a Light
retira o.s reboques parn eco-
nomizar o pagamento do adi-
cional. O mesmo acontece
nos domingos e feriados.

Qtieiri conseguir chegar
às folhas de pagamento da
Ferro Canil Cai-iocn, verá
que. mensalmente, ela paga
em ..adicionais • uma média
de 27 mil cruzeiros. Consi-
derando que a Liglil despeh-
de com osso adicional justa-
monte a metade do que pa.
garla a condutores efetivos
de rebogues, concluímos (tue,

se terminasse com o regime
cie cobrança cm dois carros
c conlratassc mais alguns
condutores, a empresa gas-
taria apenas 27 mil cruzei-
ros mensais, o quo é, para
uma grande empresa, uma
despesa irrisória. Pode-se
afirmar mesmo que a eco-
liomia quo a Forro Carril
Carioca faz à custa cia vida
e mutilação do seus condu-
tores, gasta em pagamento
dc salário a apenas um de
seus funcionários, o sr.
Charles J. Dtinlop, um mis-
to de diretor da Light, cole-
cionàdor de antigüidades,
-jornalista do «Singra» e co-
merciante, nas horas vagas,
de cigarros americanos.

Não é tanto por economia
imediata de pagamento de
salários que a Carioca adota
o sistema de cobrança de 2
carros por um mesmo con-
(liilor. Para a Light, 27 mil
cruzeiros mensais são ni-
nhàriá. Há outras razões,
muito mais importantes o
que abordaremos com deta-
lhes nas próximas reporta-

gens.

As Bases do Concurso"Rainha da Imprensa'
Conforme prometemos, apresentamos hoje a* basescurso «Rn nh. .Io niDDrkic 4 .,.-,.,.,. !.r . f"*sconcurso «Bainha da IMPRENSA POPULAR de 1055

Os votos de Ana serão con-
tados tumbém para a Co-
missão dos Trabalhadores

da Canis

AJUDA À I. P.
Recebemos do sr. Júán

Júrzak a importância de
50 cruzeiros, sua contri-
bülçáb à campanha de
ajuda financeira à im-
prensa democrática. A
ACAID aqui deixa regis-
Irado seu agradecimento
ao aiudlsta.

eni pleno andamento, com
disputando palmo * palmo

1) As candidatas poderãoconseguir votos, não só com
os talões que para isto lhes
serão entregues como tam-
bem através dc todo o ma-
terial de finanças distribuí-
do pela A.C.A.I.D. Cada cru-
zeiro conseguido pola candi-
data vale um voto no con-
curso.

2) De toda a arrecadação
conseguida pela Comissão ou
Comissões que apoiem uma
candidata, 10% serão com-
putados como votos, valen-
do cada cruzeiro um voto.

3) Os «comand!stasj> dlá-
rios poderão apoiar as can-
didatas. E cada ccoupon» dos
quo publicaremos paia con-
Irôle da venda diária, valerá
um voto para a candidata
quo o cnmandista apoiar.•t> Toda a arrecadação fi-
nanceh-d feita pela cândida-
ta será computada' também

dn
, ¦-  ,ião Jovens e bonitas candidatas
a conquista do titulo.

para a cota da Comissão qusa houver lançado ou dividida
pelas Comissões
apoiem.

OS PRÊMIOS

quo

Nas próximas edições pu-blicaremos a lista dos valio-
sos prêmios que receberão
a Rainha e suas princesas,tanto ao fim do concurso co-
mo durante as apurações
pardals. Também os cabos
eleitorais que mais se desta-
carem durante o concurso se-
rão premiados pela Comis-
são Promotora do Concurso.

Como noticiamos anterior-
mente, há 5 candidatas ins-
critas:

Rosa. Ana, Waldcci. Rute e
Naegecy. Outras deverão
ser lançadas nos próximosdias, com o que ganhará o
concurso características ain-d» tnaia sensacionais.


